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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta os resultados obtidos a partir do mapeamento 1:50000 da região 

do município de Nazário. O detalhamento das unidades geológicas foi possível com a 

conciliação de levantamento bibliográfico, fotointerpretação, dados geofísicos, 

geoquímica, e geoambientais, litológicos e estruturais obtidos em campo. Como 

resultado, detalhou-se as seguintes unidades mapeadas no contexto da borda da Faixa 

Brasília e do Arco Magmático de Goiás (AMG):  Sequência Metavulcanossedimentar 

Anicuns-Itaberaí (SAI), Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre, Complexo Santa 

Bárbara e o Granodiorito Creoulos. A SAI é caracterizada em bacia antepaís associado a 

um sistema de arco de ilhas, gravado por sedimentação plataformal na unidade rítmica-

carbonatada e deposicional de regressão marinha na unidade psamo-pelítica. O 

Granodioritos Creoulos registra o magmatismo sincolosional de granitos meta a 

peraluminosos.  A evolução geológica é marcada no Brasiliano, responsável pela abertura 

do Oceano Goiás e posteriormente o fechamento. Esta fase conclui a formação de arcos 

de ilhas e o orogéno Brasília. A deformação das rochas é representada por compressão 

leste-oeste que resultou em dobras de empurrão isoclinais com eixo N-S e vergência para 

leste com maiores temperatura e pressões. Ocorrem sistemas de fraturas conjugadas, com 

direção E-W e NE-SW que, por deformação progressiva, originam zonas de cisalhamento 

transcorrentes NS, NW e NE. O metamorfismo observado das rochas é uma variação de 

fácies xisto verde alto a anfibolito, associadas a SAI, além de metamorfismo hidrotermal 

vinculado a zonas de cisalhamento. A área apresenta alguns aspectos econômicos, com 

potencial para manganês, mármore calcítico e remineralizadores para agricultura e brita 

e areia para construção civil. 

Palavras-chave:  Mapeamento geológico, Arco Magmático de Goiás, Sequência 

Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí, Serra da Jiboia, Nazário. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This paper presents the results obtained from the 1:50000 mapping of the Serra da Jiboia 

region. The detailing of the geological units was possible with the conciliation of 

bibliographical survey, photointerpretation, geophysical, geochemical, and 

geoenvironmental, lithological and structural data obtained in the field. As a result, the 

following mapped units were detailed in the context of the Brasília Belt brim and the 

Goiás Magmatic Arc (AMG): Anicuns-Itaberaí Metavolcanosedimentary Sequence 

(SAI), Campestre Gnaissic-Migmatitic Complex, Santa Bárbara Complex and the 

Creoulos Granodiorite. The SAI is characterized in forearc basin associated with an island 

arc system, recorded by platform sedimentation in the rhythmic-carbonate unit and 

marine regression depositional in the psamo-pelitic unit. The Creoulos granodiorite 

records syncolonal magmatism of meta to peraluminous granites.  The geological 

evolution is marked in the Brasiliano, responsible for the opening of the Goiás Ocean and 

later the closure. This phase concludes the formation of island arcs and the Brasília 

orogen. The deformation of the rocks is represented by east-west compression that 

resulted in isoclinal thrust folds with N-S axis and eastward vergence with higher 

temperature and pressures. Conjugate fracture systems occur, with E-W and NE-SW 

direction that, by progressive deformation, originate NS, NW and NE transcurrent shear 

zones. The observed metamorphism of the rocks is a variation of high greenish schist to 

amphibolite facies, associated to SAI, besides hydrothermal metamorphism linked to 

shear zones. The area presents some economic aspects, with potential for manganese, 

calcitic marble and remineralizers for agriculture and gravel and sand for civil 

construction. 

Keywords: Geological mapping, Goiás Magmatic Arc, Anicuns-Itaberaí 
Metavolcanosedimentary Sequence, Serra da Jiboia, Nazário. 
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mangânes; Py – Pirita; Mag – Magnetita; Ccp – calcopirita; Qtz – Quartzo. ............................. 70 
Figura 21: A) Afloramento de lajedo de mármore calcítico. B) Mármore calcítico foliado. 
Ponto 22TF01_76 UTM 620467 8171049. ................................................................................. 71 
Figura 22: Amostra de mão de grafita xisto da unidade psamo-pelítica. A) Amostra de grafita 
xisto; B) Foto ampliada de A.  ................................... Ponto 22TF01_71 UTM 620788; 8171653.
 ..................................................................................................................................................... 72 
Figura 23: A) Amostra de mão de clorita-vermiculita xisto. B) Foto de estereomicroscópico em 
lente de 8x da amostra de mão de clorita-vermiculita xisto. Ponto 22TF01_71 UTM 620788; 
8171653. ...................................................................................................................................... 72 
Figura 24:. Amostra magnetita-coríndon-muscovita granofels. Ponto 22TF01_74 UTM 
620758; 8171089. ........................................................................................................................ 73 
Figura 25: Fotomicrografia do magnetita-coríndon-muscovita granofels. Amostra 22TF01_74a. 
A) Amostra de mão da rocha magnetita-coríndon-muscovita granofels; B) porfiroblastos de 
coríndon em nícois cruzados; C) Grãos de magnetita de textura inequigranular euédricos a 
subédricos, nicóis descruzados; D) Lamelas de muscovita em nicóis  cruzados com textura 
inequigranular; E) Textura em corona e peneira no grão de coríndon com inclusões de magnetita 
e feldspato; F) Grão de coríndon com geminação cruzada e textura em corona; G) Grão de 
coríndon com geminação lamelar; H) Cristal de feldspato potássico com geminação simples. 
Crn – Coríndon; Prl – Pirofilita; Mag – Magnetita; Ms – Muscovita; Kfs – Feldspato potássico.
 ..................................................................................................................................................... 75 
Figura 26: A) Amostra de mão de cianita-muscovita xisto com alteração intempérica nas 
fraturas. B) Bloco deslocado de cianita-muscovita xisto. Ponto 22TF01_004 UTM 621574 
8165641. ...................................................................................................................................... 77 
Figura 27: Fotomicrografia do cianita-muscovita xisto. Amostra 22TF01_004a. A) Amostra de 
mão de cianita-muscovita xisto. B) Grãos de cianita com hábito tabular, nicóis cruzados. C) 
Grãos de cianita com hábito tabular, nicóis descruzados. D) Grão de muscovita parcialmente 
alterado para argilomineral. E) Clinopiroxênio com exsolução nas bordas do grão, nicóis 
cruzados. F) Clinopiroxênio, nicóis descruzados. Cpx – Clinopiroxênio; Ky – Cianita; Ms – 
Muscovita; Qtz – Quartzo. .......................................................................................................... 78 
Figura 28: Vista para SE no ponto 22TF01_027 UTM 626383 8164036; B) Vista para NW do 
ponto 22TF01_171 UTM 628030 8160550, terreno pouco ondulado da unidade psamo-pelítica.
 ..................................................................................................................................................... 79 
Figura 29: A) Grt-Ms xisto com foliação crenulada indicado pelo traço vermelho. B) 
Afloramento com direção de xistosidade 245°/45°. Ponto 22TF01_118 UTM 627025 8162453. 
Grt – Granada; Ms – Muscovita. ................................................................................................. 81 
Figura 30: A) Afloramento do Hbl-Grt-Ms xisto, com veios de quartzo intrafoliar. B) Em mais 
detalhe os porfiroblastos de Grt e Hbl.  Ponto 22TF01_135 UTM 625578 8170351. Hbl – 
Hornblenda; Grt – Granada; Ms – Muscovita. ............................................................................ 81 
Figura 31: A) Afloramento no ponto 22TF01_121 UTM 626343 8171086, com porfiroblastos 
de granada e veios de quartzo intrafolial; B) Amostra de Grt-Chl-Ms xisto, com crenulação; C) 



Porfiroblasto de granada com clorita nas bordas. Aumento de 2,5x, nicóis cruzados, lâmina 
22TF01_121a; D): Porfiroblasto de granada com biotita, clorita e muscovita. Aumento de 2,5x, 
nicóis descruzados, lâmina delgada 22TF01_121a. Chl – Clorita; Bt – Biotita; Grt – Granada; 
Ms – Muscovita. .......................................................................................................................... 82 
Figura 32:  A) A) Lâmina delgada da amostra 22TF01_121b com porfiroblastos de Grt; B) 
Mostra o S0 (traço vermelho), foliação S1 (linha azul) e foliação S2 (traço amarelo). Chl – 
Clorita; Grt – Granada; Qtz – Quartzo. ....................................................................................... 83 
Figura 33: A) Intercalação centimétrica de quartzito com xisto em drenagem; B) Estrutura 
primária, estratificação cruzada sigmoidal entre as intercalações. Ponto 22TF01_018 UTM 
628463 8164262. ......................................................................................................................... 84 
Figura 34: A) Matacão deslocado do ponto 22TF01_012 UTM 623492 8168481; B) Amostra 
de mão 22TF01_012 evidência bandamento composicional; C) Pseudomorfo de granada 
cloritizado, aumento de 2,5x, nicóis descruzados; D) Clorita e muscovita marcando a foliação 
principal Sn, aumento de 2,5x, nicóis descruzados. Chl – Clorita; Ms – Muscovita; Qtz – 
Quartzo. ....................................................................................................................................... 85 
Figura 35: A) Blocos soltos de quartzito em topo de morrote; Amostra de mão de quartzito com 
granulação grossa. Ponto 22TF01_155 UTM 629254 8171822. ................................................ 86 
Figura 36: Amostra de mão do Metagranodiorito Creoulos. A) Metagranodiorito com foliação 
milonítica (borda do corpo). B) Metagranodiorito com textura ígnea preservada (topo do corpo). 
C) Metagranodiorito com fenocristais de microclínio orientados (posição intermediária do 
corpo) Ponto 22TF01_66 UTM 626396 8159247. ...................................................................... 88 
Figura 37: Amostra 22TF04_066 plotada no diagrama de QAPF (Quartzo, Feldspato Alcalino, 
Plagioclásio, Feldspatóides) para rochas plutônicas (Streckeisen, 1973, 1976, 1979). .............. 88 
Figura 38: Fotomicrografia da litofácies monzogranitica, pertencente ao Metagranodiorito 
Creoulos, amostra 22TF04_066a A) Imagem a nicóis descruzados do monzogranito B) Imagem 
a nicóis cruzados do monzogranito com textura secundária de muscovita no microclínio. Ponto 
22TF04_066 UTM626396 8159247 – Fotos cedidas pela área 22TF04. Bt – Biotita; Ms – 
Muscovita; Mc – Microclínio; Ser – Sericita; Op – Opacos; Qtz – Quartzo. ............................. 89 
Figura 39: A) Vista geral do ponto 22TF01_77 próximo a Fazenda Grota Funda. B) Blocos 
soltos de metagranodiorito. C) Amostra de mão do ponto 22TF01_77a. Ponto 22TF01_77 UTM 
622004 8158953. ......................................................................................................................... 90 
Figura 40: Amostra 22TF04_035 plotada no diagrama QAPF (Quartzo, Feldspato Alcalino, 
Plagioclásio, Feldspatóides) para rochas plutônicas (Streckeisen, 1973, 1976, 1979). .............. 91 
Figura 41:  Fotomicrografia da amostra de metagranodiorito leucocrático. A) Processo de 
seritização no metagranodiorito, nicóis cruzados. B) processo de sericitização, nicóis 
descruzados. Ponto 22TF04_035 UTM 621757 8158482. – Fotos cedidas pela equipe da área 
22TF04. Bt – Biotita; Kfs – Feldspato potássico; Pl – Plagioclásio; Ser – Sericita; Qtz – 
Quartzo. ....................................................................................................................................... 91 
Figura 42: Litofácies metanortosítica do Corpo Santa Bárbara próximo a zona de cisalhamento 
compressional. A) Afloramento de metanortosito em morrote. B) Feições de neossoma com 
granadas idioblásticas e estrutura migmatitica dobrada e em schlieren. C) Estrutura 
nematoblástica do metanortosito migmatitizado. D) Leucossoma marcado por cristais de 
plagioclásio. Ponto 22TF01_158 UTM 629659 8171317. .......................................................... 92 
Figura 43: Estrutura de porção milonitizada do metanortosito, com estrutura dobrada e 
schlieren do ponto 22TF01_158. B) Bloco de metagabronorito do ponto 22TF01_182. C) 
Fenocristal de hornblenda de protólito ígneo do ponto 22TF01_158. D) Textura inequigranular 
do ponto 22TF01_182. Pontos 22TF01_158 UTM 629659 8171317 e 22TF01_182 UTM 
622952 8166461. ......................................................................................................................... 93 
Figura 44:  Fotomicrografia do metagabronorito do ponto 22TF01_182. A) Augita com 
geminação simples, nicóis cruzados. B) Fenocristais de augita e ortopiroxênio, nicóis cruzados. 
Cpx – Clinopiroxênio; Pl – Plagioclásio; Opx – Ortopiroxênio.................................................. 94 

https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311888
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311888


Figura 45:  A) Crosta laterítica em topo de morrote, ponto 22TF01_107 UTM 622732 
8160930; B) Matacões de laterita conglomerática, ponto 22TF01_104 UTM 621564 8161036 95 
Figura 46: Depósito aluvionar nas margens do Rio dos Bois. Ponto 22TF01_037 UTM 621491 
8163441. ...................................................................................................................................... 95 
Figura 47: Ilustração da proposta estrutural e comportamento das estruturas no Domínio 
Estrutural da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí. ......................................... 97 
Figura 48: Mapa de domínios estruturais do 22TF01 com o estereograma geral de xistosidade 
(S2) do Domínio SAI e de milonitização (Sm) do Domínio SASB da área. ............................... 98 
Figura 49: Seções geológicas da área 22TF01 do Apêndice O de orientação SW/NE com os 
estereogramas de xistosidade (S2) dos principais litotipos do Domínio SAI e estereograma de 
foliação milonítica (Sm) do Domínio SASB. .............................................................................. 99 
Figura 50: Estereograma da foliação S1 do Domínio SAI. ...................................................... 101 
Figura 51: A) Afloramento de intercalação quartzito e xisto com indicador cinemático da base 
para o topo com vergência para NNW – Ponto 22TF01_109 UTM 626686 8162643. B) Dobras 
fechadas de quartzito com estrutura S1 paralela a S2. - Fotos cedidas por Sérgio Willians. .... 101 
Figura 52: A) Afloramento de micaxistos do SAI com estruturas de padrão S, localizando o 
flanco curto de dobra (22TF01_109). B)  Estereograma de xistosidade dos quartzitos com 
intercalações de micaxistos da SAI. C) Afloramento em drenagem de quartzito com 
intercalações de micaxistos com estruturas com padrão M, localizando a charneira da dobra 
(22TF01_111). D) Estereograma de xistosidade dos micaxistos da SAI. ................................. 102 
Figura 53: Afloramento de intercalação quartzito e xisto com clivagem disjuntiva (S3). 
(22TF01_109 – Foto cedida por Sérgio Willians. ..................................................................... 102 
Figura 54: A) Afloramento em lajedo de quartzito com intercalações milimétricas de 
micaxistos e lineações de estiramento de quartzo (Le//Lm) (22TF01_013). B) Estereograma de 
lineação de estiramento da SAI. C) Dobra intrafolial de quartzo indicando as foliações S1 e S2 
paralelamente (22TF01_109). D) Afloramento indicando direção de lineação de estiramento de 
quartzo (22TF01_109)............................................................................................................... 103 
Figura 55: A) Afloramento de horblenda micaxisto da SAI mostrando a lineação mineral da 
horblenda com a lineação de estiramento de quartzo (22TF01_122). B) Estereograma de 
lineação mineral principalmente dos cristais orientados de hornblenda em micaxistos do SAI. C) 
Grãos de hornblenda sem orientação preferencial indicando zona de charneira de dobra 
(22TF01_122). D) Grãos de hornblenda sem orientação principal (22TF01_123). .................. 104 
Figura 56: Estereograma de eixo de dobras do Domínio SAI. ................................................ 105 
Figura 57: Estereograma de lineação de intersecção do Domínio SAI. ................................... 105 
Figura 58: A) Afloramento de micaxisto com lineação de crenulação com caimento para 
sudeste (22TF01_117).  B) Estereograma de lineação de crenulação do Domínio SAI.  C) 
Afloramento de micaxisto com lineação de crenulação com caimento para sudeste 
(22TF01_117). D) Afloramento de micaxistos com lineação de crenulação com caimento para 
noroeste (22TF01_142). ............................................................................................................ 106 
Figura 59: A) Lajedo de rochas metanortosíticas do Domínio SASB (22TF01_158). B) 
Estereograma de foliações miloniticas (Sm) do Domínio SASB. C) Afloramento de 
metanortositos com porções migmatizadas evidenciado a textura da rocha afetada pelo 
cisalhamento (22TF01_158). D) Metanortosito com foliação milonítica. ................................ 107 
Figura 60: A) Afloramento de granada muscovita biotita xisto milonitizado do Domínio SAI 
com indicador cinemático sinistral (22TF01_057). B) Estereograma das foliações miloniticas 
nos micaxistos do Domínio SAI. C) Afloramento de micaxistos milonitizados de direção NE-
SW (22TF01_057). D) Lajedo de micaxistos milonitizados de direção de NW-SE 
(22TF01_057). .......................................................................................................................... 109 
Figura 61: Afloramento em encosta na Serra da Jiboia, pertencente a Domínio SAI. A) Na 
encosta, dobra fechada de quartzito micáceo e no piso, filonito gerada por falha. B) Filonito com 
bandamento composicional. C) Amostra de filonito com porções intemperizadas.  D) 

https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311898
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311898
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311899
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311899
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311902
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311902
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311902


Fotomicrografia de filonito com grãos de sericita e muscovita orientados. Ponto 22TF01_141 
UTM 630577 8162321 .............................................................................................................. 110 
Figura 62: A) Pares conjugados preenchidos por quartzo nos metassedimentos (intercalação de 
quartzito e micaxistos). B) Diagrama de rosetas geral das fraturas do Domínio SAI. C) Fraturas 
com pares perpendiculares entre si nos metassedimentos (intercalação de quartzito e micaxistos) 
na Serra da Jiboia. D) Pares conjugados sem preenchimento mineral na SAI. ......................... 111 
Figura 63: Mapa de Recurso Mineral e áreas requeridas na área de estudo. (Fonte: SIGMINE – 
ANM) ........................................................................................................................................ 113 
Figura 64: Diagrama KFMASH de Winter, 2010. Traço em vermelho delimita o limite onde a 
granada é consumida por clorita. ............................................................................................... 115 
Figura 66: Modelo de evolução geológica-geotectônica da porção meridional dos Orógenos 
Brasília e Araguaia, no contexto crustal neoproterozóico em sistema de arcos acrecionários 
(insulares e margem continentais). A) Estágio inicial proposto com três blocos continentais 
separados por processos de oceanização em tono de 1.0-0.95 Ga; B) Quebra da crosta oceânica 
e slab com a formação do arco insular Arenópolis-Piranhas; C) Montagem do arco insular 
Anicuns-Itaberaí e Adelândia; D) Instalação dos arcos Bom Jardim, Jaupaci e Iporá-
Amorinópolis; E) Propagação dos processos orogenéticos em 630 Ma, evidenciados por falhas 
de cavalgamento em direção aos crátons Amazônico e São Francisco, a depender da 
proximidade do anteparo; F) Acomodação final da deformação Brasiliana, através de falhas de 
empurrão e escapes laterais em zonas de cisalhamento. Fonte: Lacerda Filho et al., 2021. ..... 120 
Figura 67:  A) Metachert ponto 22TF01_096 e B) Blocos de metachert já alterados, ponto 
22TF01_100. ............................................................................................................................. 124 
Figura 68: Afloramento de mármore calcítico. 22TF01_076 .................................................. 125 
Figura 69: A e B) Registro aéreo feito pelo drone DJI Mavic 2 Pro (BR) das erosões em 
drenagem do ponto C e D. Erosões em córrego nos pontos C: 22TF01_030 e D: 22TF01_031.
 ................................................................................................................................................... 127 
Figura 70:  Erosões em curso de córrego. A e B: ponto 22TF01_175 e C e D: ponto 
22TF01_177. ............................................................................................................................. 128 
Figura 71: Descarte irregular de pneus nos pontos A: 22TF01_22, B: 22TF01_32. ............... 129 
  

https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311917
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311917
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311919
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311919
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311921
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311921
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311921
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311922
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311922
https://angloamerican-my.sharepoint.com/personal/nathalia_coutinho_angloamerican_com/Documents/RELATORIOFINAL_22TFA1_vfbanca.docx#_Toc128311923


LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

22TF01 – Área 1 do Trabalho Final de 2022 

22TF02 – Área 2 do Trabalho Final de 2022 

22TF03 – Área 3 do Trabalho Final de 2022 

22TF04 – Área 4 do Trabalho Final de 2022 

AA - Absorção Atômica 

AMG – Arco Magmático de Goiás 

APA – Área de Proteção Ambiental 

APP - Área de Proteção Permanente 

Bt - Biotita 

CGAI – Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu 

Chl – Clorita 

Ccp - Calcopirita 

Cpx - Clinopiroxênio 

CRTI – Centro Regional para o Desenvolvimento Tecnológico e Inovação 

Crn – Coríndon  

Czo – Clinozoisita 

Dip dir./Dip – Dip direction/Dip 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária  

FB - Faixa Brasília 

FCT/UFG – Faculdade de Ciências e Tecnologia/Universidade Federal de Goiás 

GIS - Sistema de Informação Geográfica 

Grt - Granada 

GT - Gradiente Total 

Hbl – Hornblenda 

ICP-MS - Espectrometria de Massa com Plasma Indutivamente Acoplado 

IDW - Ponderação pelo Inverso da Distância  

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia 

K – Potássio  

Kfs – Feldspato potássico  

KFMASH - K2O-FeO-MgO-Al2O3-SiO2-H2O 

Ky – Cianita 

Mag – Magnetita 



MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

MC – Relevo de Morros 

MDE – Modelo Digital de Elevação  

Ms – Muscovita  

Op – Opacos (óxidos de manganês) 

Opx - Ortopiroxênio 

Pl – Plagioclásio  

Prl – Pirofilita 

Py – Pirita 

QAPF – Quartzo-Feldspato alcalino-Plagioclásio-Feldspatóide 

Qtz – Quartzo  

Rt - Rutilo 

SAI – Sequência Anicuns-Itaberaí 

SAD 69 - South American Datum 

SGB/CPRM - Serviço Geológico do Brasil/Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais 

SiBCS - Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

SIEG – Sistema Estadual de Geoinformação 

SIG – Sistema de Informação Geográfica 

SIRGAS 2000 - Sistema de Referência Geocêntrico para as Américas 
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1. INTRODUÇÃO  

A região de Nazário, localizada no sudoeste do Estado de Goiás, é conhecida na 

literatura por possuir unidades geológicas de diferentes idades e processos de formação. 

Em seu contexto geológico estão principalmente unidades metavulcanossedimentares de 

médio grau metamórfico, inseridas no Arco Magmático de Goiás (AMG), como a 

Sequência Anicuns-Itaberaí (SAI), e rochas supracrustais de alto grau metamórfico, 

pertencentes ao Complexo Anápolis-Itauçu (CAI). 

Do ponto de vista geotectônico, o local de estudo enquadra-se no âmbito do Ciclo 

Brasiliano, que resultou na evolução da Faixa Brasília (FB) ao longo de 300 Ma 

(Pimentel, 2016). Estes eventos geotectônicos iniciaram-se com a formação do AMG, na 

qual representa um terreno de arco formado pela acreção de arcos de ilha intraoceânicos 

mais antigos de 0.9 – 0.8 Ga, seguida do desenvolvimento de arcos continentais mais 

evoluídos (Pimentel, 2016), e o evento magmático final ocorreu entre 630-600 Ma, 

durante o fechamento do Oceano Goiás-Pharusian (Cordani et al., 2013). 

Neste trabalho serão apresentados e discutidos os resultados da evolução tectônica 

da área a partir dos processos tectônicos e magmáticos associados ao AMG. A partir deste 

contexto tectônico, o detalhamento destas rochas inseridas corrobora a interpretação da 

evolução da FB. Além disso, o terreno geotectônico contribui para a geração de processos 

mineralizadores, como: metamorfismo de contato entre intrusões félsicas mais jovens e 

metassedimentos do AMG e hidrotermalismo de depósitos vulcanogênicos.  

As unidades tectonoestratigráficas da área incluem: unidades básica-ultrabásicas 

a calcissilicáticas e psamo-pelíticas da SAI, inseridas nas sequências supracrustais do 

AMG; o Metagranodiorito Creoulos de componentes félsicos das intrusões tonianas da 

região; unidade diatexítica e metatexítica do Complexo Gnáissico-Migmatítico 

Campestre, e por fim, metanortositos e metagabros classificado como intrusões tardi a 

pós colisionais do Corpo Santa Bárbara, na Suíte Anicuns-Santa Bárbara. Em 

contrapartida, foram levantados dados bibliográficos pertencentes ao Complexo 

Anapólis-Itauçu e do Grupo Araxá devido à importação destas unidades no contexto 

geotectônico regional.  

Com isso, a partir do mapeamento geológico, os dados foram consolidados, e 

permite entender os processos geotectônicos e magmáticos, e a grande variedade de 

litotipos envolvidos. Além disso, a área de estudo possui grande potencial para 

compreender a evolução da FB, associada aos processos tectônicos, metamórficos, 



21 
 

 

magmáticos e hidrotermais, bem como correlacionar ao potencial geoeconômico que 

estes ambientes tectônicos estão sujeitos a proporcionar recursos minerais.  

1.1. Objetivo e justificativas 

Os trabalhos recentes de cartografia geológica realizados pelo Serviço Geológico 

do Brasil (SGB/CPRM), na escala de 1:100.000, correspondente a Folha Nazário, porém, 

a escala regional necessita de detalhamento das unidades a respeito da subdivisão de 

litofáceis e litotipos. Logo, o intuito deste trabalho de mapeamento é apresentar em 

detalhe na região da Serra da Jiboia, inseridas nos municípios de Nazário, Santa Bárbara 

de Goiás, Palmeiras de Goiás e Campestre de Goiás, e integrar os resultados com os 

conceitos geológicos obtidos durante o curso de graduação em Geologia, sendo 

apresentado nesse relatório.  

Para a realização da cartografia geológica em escala 1:50.000, a área total do 

projeto foi subdividida em quatro áreas de estudo, com cerca de 130km², cada área a cargo 

de um grupo de alunos. Especificamente, este relatório refere-se à Área 1, denominada 

22TF01. 

O trabalho ocorreu em três etapas: 
(1) etapa pré-campo: compilação de dados bibliográficos sobre a área, fotointerpretação, 

processamento de dados aerogeofísicos, geoquímicos e geoambientais, e levantamento de 

dados em Sistema de Informação Geográfica (GIS) para elaboração de mapas base de 

campo; 

(2) etapa campo: campanha de mapeamento geológico, realizado entre os dias 16 de 

setembro a 08 de outubro de 2022;  

(3) etapa pós-campo: elaboração dos produtos finais, que são o mapa geológico detalhado 

da área, perfis e colunas estratigráficas, integração com os dados geológicos obtidos nas 

etapas de pré campo e de campo e, por fim, a entrega e arguição do relatório final de 

graduação com todos os dados levantados e discutidos. 

1.2. Localização e vias de acesso  

As áreas de estudo estão localizadas nos municípios de Nazário, Santa Bárbara de 

Goiás, Campestre de Goiás e Palmeiras de Goiás, a cerca de 71,5 km a oeste da cidade de 

Goiânia, sendo acessada pela GO-060. A figura 1 mostra a localização da área do projeto 

e, em padrão hachurado, a área 1 com cerca de 130km².  
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Figura 1: Mapa de localização da área de Trabalho Final (TF), com a área de estudo 
(Área 1) destacada em hachurado e acessos a partir da capital Goiânia e as outras áreas 
do TF. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS  

 Na primeira etapa de levantamento bibliográfico, foi realizada uma análise prévia 

da área de estudo, que inclui dados de geologia regional da Folha Nazário [SE22XAVI], 

fornecida pela plataforma GeoSGB da CPRM. Também, foram levantadas bases 

cartográficas disponíveis na plataforma do SIEG (Sistema Estadual de Geoinformação), 

e artigos científicos sobre a geologia da área. 

2.1. Fotointerpretação 

A fotointerpretação seguiu o fluxograma da Figura 2. A primeira coleta de dados 

para a delimitação das zonas homólogas foi feita a partir de levantamento 

aerofotogramétrico, com fotografias Projeto RadamBrasil em voo AST-10-USAF de 

1964-1967, com escala de 1:60000. A seguir, foram coletadas imagens de satélite 

Sentinel-2/MSI (https://earthexplorer.usgs.gov/ - U.S. Geological Survey (USGS)/2022). 

A montagem das composições das bandas espectrais dos sensores do satélite dentro do 

software ArcGis forneceu imagens coloridas e com uma resolução espacial de 10 m. Com 

esses elementos foi feito um processamento em ambiente SIG, onde produziu as seguintes 

composições de bandas: 4-8-3, 8-4-3 e 4-3-2. A primeira e segunda sendo cores falsas, 

que favorecem a visualização de vegetação densa, com uma melhor percepção das 

drenagens e do solo e a terceira é a composição de cores reais (Almeida, J.R. & Rocha, 

K.S., 2018).  

 

 

Figura 2: Fluxograma das etapas de fotointerpretação. (Retirado de Nascimento et al., 
2005). 
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Foi utilizado também o relevo sombreado. O arquivo inicial coletado foi o Modelo 

Digital de Elevação (MDE), adquirido no Projeto Topodata 

(http://www.dsr.inpe.br/topodata/) com os dados SRTM disponibilizados pelo United 

States Geological Survey (USGS). Esses arquivos estão todos referidos ao datum 

WGS84. Os dados foram inseridos no software ArcGis onde, utilizando a ferramenta 

“hillshade”, teve-se uma representação em 3D com escala de cinza da superfície do 

terreno, levando em consideração a posição relativa do sol para sombrear a imagem. 

Hillshading, então, é uma técnica de visualização do terreno determinada por de uma 

fonte de luz, do declive e do aspecto da superfície de elevação. Esse procedimento teve 

como objetivo delimitar e traçar os lineamentos e, com isso, auxiliar na delimitação das 

zonas homólogas e caracterizar inicialmente as unidades litológicas. 

2.2. Processamento de dados aerogeofísicos 

 Inicialmente, o processamento de dados aerogeofísicos foi integrado dentro dos 

limites das quatro áreas de estudo, para a geração da interpretação geofísica. Foram 

processados e interpretados dados de gamaespectrometria e magnetometria para guiar e 

apoiar o mapeamento geológico, por meio de feições estruturais, delimitação de contatos 

inferidos, contraste litológico e contribuição na fotointerpretação das áreas.  

 A aeromagnetometria é um método potencial que consiste na análise das variações 

locais no campo magnético da Terra medidas no ar para deduzir a litologia e estruturas 

geológicas presentes no terreno (Lima, 2014).  

 De acordo com Ribeiro et al. (2014), a aerogamaespectrometria é um método de 

investigação geofísica que faz uso dos contrastes de emissão de radioação por isótopos 

radioativos detectados em levantamento aéreo. O método é de grande utilidade no 

mapeamento geológico, pois corrobora para a caracterização de diferentes unidades 

litológicas, localização de alvos para exploração mineral, ocorrência de hidrotermalismo 

e delimitação de estruturas geotectônicas.  

 A partir dos resultados obtidos, foi possível identificar estruturas geológicas e 

correlacionar domínios geofísicos magnéticos e radiométricos associados às unidades 

geológicas da área. Com base no processamento descrito por Leão-Santos (2006), 

procedeu-se inicialmente à conversão da projeção cartográfica, seguida da aplicação de 

métodos de controle de qualidade, interpolação de dados, teste de eficácia da interpolação, 

decorrugação no qual gera os produtos geofísicos, conforme fluxograma da Figura 3.  
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Figura 3: Fluxograma das etapas do processamento dos dados magnéticos. (Retirado de 
Leão-Santos, 2006). 

 Na primeira etapa, foi necessária a conversão das projeções cartográficas dos 

dados aerogeofísicos para o DATUM WGS84, pois o levantamento original foi obtido 

pelo DATUM SAD 69, realizado no programa computacional Oasis Montaj - Geosoft, 

com dados da porção centro-sul do Levantamento Aerogeofísico do Estado de Goiás - 1ª 

Etapa: Arco Magmático de Arenópolis (CPRM/LASA, 2004). A partir disso, o controle 

de qualidade que equivale à análise da distribuição dos dados, nos desvios das linhas de 

voo com espaçamento de 0,5 km, as linhas de controle a cada 5,0 km e altura de voo de 

100 m. Foi também usada a derivada de 4° ordem no método magnetométrico para 

garantir a confiabilidade dos dados devido aos efeitos-pepita, spikes e análise estatística 

para o método gamaespectrométrico.  

 Na interpolação de dados, a dimensão da célula é de suma importância para a 

compreensão dos dados, pois permite um melhor detalhamento. De modo ideal, foi 

adotado intervalo de 100 m com ⅕ das linhas de voo. Posteriormente, foi definida a 

dimensão da célula a partir da confiabilidade aplicada na interpolação, garantindo a 

fidelidade dos perfis com o dado original, através de comparação visual. A partir disso, 

foram realizados os testes de eficácia de interpolação, os melhores interpoladores foram 

de curvatura mínima para os dados radiométricos, e método de splines bi-cúbico 

(bidirecional) para os dados magnéticos. 

 Após a interpolação dos métodos magnetométricos e gamaespectrométricos, foi 

necessário aplicar filtro de convolução, sendo 5x5 aplicado a 2 vezes e 5x5 aplicado a 5 
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vezes, com o intuito de realçar as imagens nos dados magnetométricos e 

gamaespectrométricos, respectivamente. A última etapa foi a exportação dos dados 

gerados no ambiente SIG para correlação da informação dos domínios geofísicos com os 

dados geológicos da área de estudo. Para isso, foram adotados isocontornos dos domínios 

geofísicos nas respostas magnetométricas e gamaespectrométrica associados aos 

domínios geológicos feitos na fotointerpretação. 

2.3. Processamento de dados geoambientais  

O processamento de dados de geologia ambiental foi feito em conjunto para todas 

as áreas, fazendo uso dos dados disponíveis em instituições como CPRM e SIEG. A partir 

destas fontes, foram feitos produtos como a delimitação de bacias, pluviometria, uso e 

ocupação para a área de estudo.  

2.3.1. Delimitação de bacias e redes de drenagem 

Na delimitação de bacia foi utilizado Modelo Digital de Elevação (MDE) do 

Projeto Topodata processado em ambiente SIG pelo software ArcGis. Foi utilizado 

primeiramente a ferramenta “Fill”, para corrigir imperfeições do MDE. A seguir utilizou-

se a ferramenta “Copy Raster” para delimitar os valores e impedir números negativos, 

atribuindo o valor 0 a NoData Value. Outra ferramenta utilizada foi o “flow direction”, 

que delimita todos os valores de direções de fluxo dentro da área, resultando em um 

arquivo raster e produzindo, posteriormente, o fluxo acumulado. Dentro de raster 

calculator a aplicação da fórmula: “Con (fluxo_acum.tif > 1500,1)”, resulta na rede de 

drenagem. Por fim as bacias são delimitadas com a ferramenta “Basin” que utiliza o 

arquivo de direção de fluxoo. 

2.3.2. Pluviometria média e as estações pluviométricas 

Inicialmente foi feita a coleta de dados pluviométricos de 1975 a 2004, no site da 

Hidroweb, das estações pluviométricas mais próximas da área de estudo. Algumas outras 

estações estavam presentes nas proximidades, no entanto os seus dados eram insuficientes 

e não foram utilizados. Os dados coletados foram processados no software R Project for 

Statistical Computing, selecionando-se apenas os anos que não tivessem nenhum dado 

faltante obtendo-se a soma e uma média para a precipitação anual (Figura 4). 
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Tendo as coordenadas das estações bem como os dados de pluviometria média foi 

confeccionado o mapa de precipitação média anual da localidade, obedecendo à 

localização das estações. A interpolação dos dados foi feita em ambiente ArcGis, através 

do método de Ponderação pelo Inverso da Distância (IDW), onde atribui-se pesos às 

amostras de pontos durante a interpolação, de acordo com a influência de um ponto 

relativo a outro, estabelecendo uma declinação com a distância a partir de um ponto 

desconhecido. 

2.3.3. Pedologia 

O mapa de pedologia foi feito em ambiente SIG no ArcGis, utilizando-se a base 

de dados da SIEG. Para melhor aproveitamento do arquivo foi feito um recorte para o 

tamanho da área de estudo.  O estilo de cores bem como a padronização do mapa de solos 

foi baseado no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (SiBCS) na publicação de 

2011, sendo destacados com hachura as classes de solos eutróficas.  

2.3.4. Uso e ocupação 

O mapa de uso e ocupação do solo foi feito a partir dos dados do bioma cerrado 

(http://inpe.br), correspondentes à área de estudo. As cores relacionadas a cada uso são 

atribuídas ao repositório (https://mapbiomas.org) do Projeto de Mapeamento Anual de 

Cobertura e Uso do Solo no Brasil (MapBiomas). O tratamento desses dados foi feito no 

ArcGis, com um recorte do arquivo vetorial para o tamanho da área de estudo. A seguir 

atribuiu-se a cada classe de uso a devida cor de referência. 

Figura 4: Código das estações no software R com a soma dos anos (1975, 1976, 1977, 1978, 
1979, 1980, 1985 e 2004). 
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2.3.5. Vulnerabilidade 

O mapa de fragilidade foi feito utilizando o software ArcGis. No programa foi 

adicionada uma base de dados contendo informações sobre a declividade do terreno, o 

tipo, uso e ocupação do solo na região e as litologias mapeadas. Esses dados foram obtidos 

através do banco de dados das instituições SIEG, INPE, CPRM, EMBRAPA. 

Para cada uma dessas informações é feita uma distribuição dos elementos em 

classes dentro da tabela de atributos. Por exemplo, para cada tipo de uso e ocupação, 

como plantação de cana-de-açúcar, meio urbano, floresta, etc. é atribuído determinado 

grau de proteção, conforme Ross (1994), como muito fraca, fraca, média, forte e muito 

forte a depender da classe que se faz a hierarquização. Isso foi feito para os demais dados. 

Ao final do processo foi feita a transformação das shapefiles em arquivos raster, para 

permitir utilizar o algoritmo de cálculo desse arquivo raster no ArcGIS. A fórmula 

utilizada neste algoritmo foi: (Declividade * 0,30) + (Geologia * 0,15) + (Solos * 0,20) + 

(Uso e ocupação * 0,35). Assim, se obtém um produto contendo as regiões com maior ou 

menor índice de fragilidade da região. 

2.3.6. Unidades de conservação 

As áreas de Preservação Permanente (APP) foram calculadas segundo a Lei 

Florestal 12.651 de 25 de maio de 2012. As possíveis Áreas de Preservação Permanente 

presentes na área de estudo são: de declividade; topo de morro; nascente; curso d’água 

(drenagem). Para ser considerado APP de cursos d’água deve-se seguir os seguintes 

critérios: 30m, para os cursos d’água de menos de 10m de largura; 50m, para os cursos 

d’água que tenham de 10 a 50m de largura; 100m, para os cursos d’água que tenham de 

50 a 200m de largura; 200 m, para os cursos d’água que tenham de 200 a 600m de largura; 

500m, para os cursos d’água que tenham largura superior a 600m; Para APP de nascente: 

raio mínimo de 50m, independente da situação topográfica para APP de Topo de Morro: 

altura mínima de 100m e inclinação média maior que 25º Para APP de Declividade: 

encostas ou partes destas com declividade superior a 45°, equivalente a 100% na linha de 

maior declive. 

Após analisar a área, não foi encontrada nenhuma encosta com declividade 

superior a 45° e nenhum topo de morro apresentou inclinação média maior que 25°, 

descartando a ocorrência de APP’s nestas categorias, apesar de alguns morros 
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apresentarem altura mínima de 100m. Os dados hidrográficos foram retirados da base de 

dados da CPRM, e após analisados no software ArcGis, foram encontradas drenagens 

com largura inferior a 10m e drenagens com largura superior a 10m e inferior a 50m, 

caracterizando APP’s de curso d’água com margem de 30 e 50 m, respectivamente. Foram 

identificadas na área também APP’s de nascente e lago, ambas com margem de 50m. Para 

o tratamento dos dados no ArcGis, estabeleceu-se um buffer de 2km ao redor das áreas 

do trabalho, e a seguir foi feito um recorte das drenagens em cima da área do buffer. As 

nascentes foram marcadas de acordo com o início de cada fluxo de drenagem, e para a 

delimitação da margem da APP foi feito um buffer com raio de 50m. E para caracterização 

das APP’s de curso d’água, mediu-se a largura das faixas marginais de cada drenagem da 

área, estabelecendo um buffer de 30m nas que apresentaram largura inferior a 10m e um 

buffer de nas que apresentaram largura entre 10 e 50m. 

2.4. Processamento de dados dos recursos minerais  

Os dados para a confecção do mapa de recursos minerais e de áreas requeridas 

foram obtidos no site www.sieg.go.gov.br/, onde a base de dados é da CPRM/SIC-

FUNMINERAL (2008), com uma escala de 1:500.000. Originalmente esses dados 

estavam em SAD69, mas foram convertidos para WGS84, para padronizá-los com o 

restante do projeto. O recorte do arquivo vetorial foi feito em ambiente SIG, utilizando o 

software ArcGis e obedecendo o tamanho do buffer da área de estudo.  

2.5. Processamento de dados geoquímicos  

A amostragem e análise de solo residual é uma das técnicas geoquímicas mais 

utilizadas para a prospecção mineral, independentemente das condições climáticas e 

geológicas. Todo corpo mineralizado apresentará alguma feição geoquímica associado ao 

solo residual produzido pelo seu intemperismo (Licht, 2015). Quando transportado, o solo 

com as feições geoquímicas de interesse pode ser inserido no contexto hídrico da região 

por meio das drenagens. 

Desta forma, a amostragem correta e sistemática de material inconsolidado 

distribuído ao longo de vales como o produto direto da interação entre intemperismo e 

erosão, que atuam sobre os diversos tipos de rocha localizados na bacia de drenagem, 

fornecerão o material representativo de toda a bacia a montante, no que concerne aos 

componentes e eventos a ela relacionados (Licht, 2015). 
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A base de dados disponibilizada em Sistema de Informação Geográfica (SIG) na 

plataforma GeoSGB relativa à Folha Nazário [SE22XAVI] em escala 1:100000, foi 

analisada por meio do software ArcGis. Em relação aos dados pontuais fornecidos em 

ambiente SIG, estão disponíveis 24 pontos de análise de sedimento de corrente analisados 

por ICP-MS (Espectrometria de Massa com Plasma Indutivamente Acoplado) e AA 

(Absorção Atômica) dentro do polígono da área de estudo.  

Os dados de geoquímica de sedimento de corrente foram classificados no software 

ArcGIS por meio da interpretação dos histogramas representados pelo método de análise 

química “ICP” de cada elemento de interesse no mapeamento. Os histogramas foram 

divididos em quebras naturais (Natural breaks) de forma a separar e evidenciar os teores 

de threshold dos teores de background de acordo com o limite de detecção do método 

ICP e AA. Desta forma, foi possível identificar as anomalias nas unidades estratigráficas.  

 

2.6. Processamentos de dados estruturais 

Para estudo de dados estruturais em campo foi utilizada uma bússola Brunton, 

obtendo-se medidas na convenção Dip dir./Dip de feições geométricas observadas nas 

unidades tectonoestratigráficas, bem como descrições de campo das feições geológicas 

analisadas. Esses dados, armazenados em arquivos Excel, foram então tratados em 

software de análise de estereograma o Stereo 32.  

No escritório foram elaborados mapas em ambiente SIG, com a digitalização, 

georreferenciamento e vetorização das medidas estruturais, das zonas de cisalhamento e 

fraturas e do mapa desenhado em campo. As unidades estruturais foram individualizadas 

e interpretadas separadamente. 
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2.7. Descrição de lâminas petrográficas 

A análise petrográfica foi feita a partir de lâminas delgadas e seções polidas, 

produzidas no Centro Regional para o Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (CRTI 

- UFG), que disponibilizou o espaço e equipamentos para confecção (Tabela 1). Essas 

lâminas foram observadas com microscópios petrográficos ZEISS disponibilizados pelo 

laboratório de microscopia da FCT-UFG, onde foi possível delimitar a mineralogia 

presente, bem como fotografar as principais texturas e feições das amostras. Os diagramas 

KFMASH de rochas pelíticas observados em textos de Navarro et al. (2014) e Bucher & 

Grapes (2011) foram essenciais para as análises do metamorfismo das unidades, bem 

como os diagramas QAPF de Streckeisen (1973, 1976, 1979) para estimativa modal das 

rochas ígneas plutônicas. 

Tabela 1: Ficha de amostras para o laboratório de laminação no CRTI - UFG. 

Tipo de lâminas Descrição da amostra Corte da amostra 

Lâmina Delgada 22TF01_004 – Cianita xisto - 

Lâmina Delgada 22TF01_011 – Quartzito + Xisto Risco de corte em retângulo 

Lâmina Delgada 22TF01_074 – Mag-Granofels Risco de corte 

Lâmina Polida 22TF01_086 – Gondito - 

Lâmina Polida 22TF01_096 – Metachert  - 

Lâmina Delgada 22TF01_109 - Quartzito + Xisto - 

Lâmina Delgada 22TF01_121-a – Chl Grt Xisto Risco de corte 

Lâmina Delgada 22TF01_121-b – Grt Chl Bt Xisto - 

Lâmina Delgada 22TF01_122 – Hbl Xisto Risco de corte 

Lâmina Delgada 22TF01_141 - Filonito Risco de corte 

Lâmina Delgada 22TF01_182-a - Gabronorito Risco de corte em retângulo 

2.8. Levantamento foto aéreo por drone  

O registro de imagens foto aéreas foi feito a partir do levantamento do drone DJI 

Mavic 2 Pro (BR), pertencente a FCT/UFG.  A aquisição de fotografias foram destinadas 

as ocorrências observadas na área de estudo, na qual possui potencial de riscos 

ambientais, como por exemplo, erosões e voçorocas próximo a drenagens. 
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3. GEOLOGIA REGIONAL  

3.1. Província Tocantins 

 Província Tocantins compreende uma grande unidade geotectônica localizada na 

porção central da plataforma Sul-Americana do Brasil, desenvolvida no contexto de 

aglutinação continental do Gondwana Oeste (Almeida, 1977; Almeida et al., 1981) 

durante o Neoproterozóico. A Província Tocantins é dividida em três principais cinturões 

(ou faixas) de dobramentos, são eles: faixas Araguaia,Paraguai e Brasília), na parte leste 

da província, bordejando o Cráton São Francisco (Figura 5). 

 

Esses cinturões são o resultado da convergência dos crátons Amazonas e São 

Francisco e o Bloco Paranapanema durante a Orogênese Brasiliana Neoproterozóica, 

responsável pela geração de arcos de ilhas, arcos continentais e eventos deformacionais 

(Pimentel, 2016), com dobramentos e cavalgamentos no sentido dos crátons (Frasca, 

2015). 
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Figura 5: Mapa esquemático com destaque da FB com a compartimentação geotectônica da 
Província Tocantins. Baseado em Pimentel et al. (2004), Campos Neto et al. (2008), 
Valeriano et al., (2004). Retirado de Brito Neves et al. (2014). 
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A Província Tocantins é dividida de leste a oeste em: (a) Zona Cratônica, (b) Faixa 

Brasília, (c) Maciço de Goiás, (d) Arco Magmático de Goiás e (e) Faixa Paraguai-

Araguaia (Fuck et al., 1993; Fuck, 1994). Esta divisão foi baseada nas características 

deformacionais que ocorreram no Proterozóico, diferenciando os ambientes 

geotectônicos a partir da geocronologia dos eventos metamórficos (Pimentel & Fuck, 

1992) (Figura 5). 

3.2. Faixa Brasília 
 

A Faixa Brasília (FB) corresponde a um cinturão orogênico localizado ao longo 

da margem oeste do Cráton do São Francisco, na porção leste da Província Tocantins. 

Sua formação está relacionada à interação e convergência entre três crátons: o Amazônico 

(NW), o São Francisco (E) e o Paranapanema (SW). Esta colisão ocorreu durante o evento 

Brasiliano (750-550Ma) no Neoproterozóico sendo parte do processo de amalgamação o 

supercontinente Gondwana. Trata-se de um dos orógenos mais bem preservados e 

possivelmente mais completo do Brasil (Pimentel et al., 2000). 

A FB possui aproximadamente 1.200km de extensão segundo a direção N-S, 

abrangendo o sul de Minas Gerais, toda extensão de Goiás até o sul do estado de Tocantins 

(Figura 6). Sua arquitetura compreende dois segmentos principais, Norte e Sul, limitados 

pela Sintaxe dos Pirineus, e caracterizados por deformação progressiva que gerou 

sistemas de dobras, empurrões e imbricamentos com vergência para o Cráton São 

Francisco (Dardenne, 2000). O evento orogênico responsável pela formação do segmento 

norte da FB é mais jovem que o segmento sul, já que na zona da Sintaxe dos Pireneus 

estruturas deformacionais vistas na porção setentrional estão sobrepostas às relacionadas 

ao cavalgamento das nappes, da porção meridional (e.g., Valeriano et al., 2004a). Neste 

processo orogênico, houve ainda o envolvimento de outras unidades tectônicas, como o 

Maciço de Goiás, Arcos Magmáticos neoproterozóicos e Sequências Sedimentares meso-

neoproterozóicas (Uhlein et al., 2012). 

Com base na intensidade da deformação e metamorfismo, a FB foi dividida em 

três domínios principais: a Zona Externa, a Zona Interna e Arco Magmático (e.g., Fuck 

et al., 1994 e Pimentel et al., 1999). A área de estudo está associada ao domínio do Arco 

Magmático de Goiás (Figura 6). 
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Figura 6: Mapa Geológico da Faixa Brasília (FB). ((A) Localização da Faixa Brasília no contexto do cráton São Francisco 
(limite cratônico compilado de Alkmim e Teixeira, 2017); (B) arcabouço geotectônico da Faixa Brasília (Dardenne, 2000) e 
compartimentação tectônica proposta por Fuck et al. (2005).) 
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3.2.1.  Zona Interna 

 A Zona Interna (ZI) está inserida entre o AMG, a oeste, e a Zona Externa, a leste, 

sendo um domínio alóctone do Grupo Araxá e Grupo Serra da Mesa, como também 

fragmentos do embasamento envolvido na orogenia brasiliana (Pimentel et al., 2000). de 

metassedimentos anquimetamórficos neoproterozóicos que recobrem, por um sistema de 

nappes sub-horizontal, rochas arqueanas-paleoproterozóicas de baixa profundidade 

(Dardenne, 2000).  

Estão inseridas na Zona Interna, os seguintes seguimentos: 1) o núcleo 

metamórfico do orógeno, representado pelo Complexo Anápolis-Itauçu (Piuzana et al., 

2003) e Complexo Uruaçu (Della Giustina et al., 2009), além de rochas 

metassedimentares do Grupo Araxá (Seer et al., 2001) e fragmentos de sequencias 

ofiolíticas; (2) o Maciço do Goiás, composto pelo Terreno Arqueano-Paleoproterozóico 

de Goiás (Jost et al., 2013), pela sequência metassedimentar Paleoproterozóica do Grupo 

Serra da Mesa e por complexos máfico-ultramáficos acamadados e sequências 

metavulcanossedimentares associadas (Ferreira Filho et al., 1992; Ferreira Filho et al., 

1994); e (3) o Arco Magmático do Goiás, de idade neoproterozóica, constituído por 

sequências metavulcanossedimentares e ortognaisses que representam uma vasta área de 

crosta juvenil e continental gerada entre 900 e 630 Ma (Pimentel & Fuck, 1992). 

Na porção sul da FB, a ZI é caracterizada pelo mesmo sistema de cavalgamento 

de nappes vergentes para ESE (Valeriano et al., 1993; Simões, 1995; Seer, 1999; 

Valeriano et al., 2004) sobre o cinturão de dobras e falhamentos da Zona Externa da FB 

(Valeriano et al., 2008).  

A porção meridional da FB engloba a principal estrutura que se estende de Goiânia 

a Araxá, com rochas do Grupo Araxá empurradas sobre os as rochas de baixo grau 

metamórfico dos Grupos Ibiá e Canastra (Seer, 1999). A segunda estrutura é denominada 

de nappe de Passos, encontrada ao sul da FB, possui um plano axial em WNW. Por 

último, mais a sul, na cidade de Luminárias, ocorre a nappe granulítica de Guaxupé, que 

sobrepõe nappes mais baixas com rochas metassedimentares altamente deformadas 

(Valeriano et al., 2008).  

O Grupo Araxá é caracterizado como um terreno tectonoestratigráfico que, 

juntamente aos Grupos Canastra e Ibiá estão estruturados na nappe do Araxá que possui 

vergência com orientação NW. Nesse sentido, a unidade é retratada como bacia de 

retroarco que ocasionalmente pode ter formado fragmentos de crosta oceânica (Valeriano 
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et al., 2004). A unidade geológica é composta por sedimentos detríticos dominantemente 

pelíticos (micaxistos e quartzitos) intrudidos por granitos (Seer et al., 2001). 

3.3.Arco Magmático de Goiás  

O AMG é uma das unidades tectônicas mais importantes da FB e representa um 

dos episódios de acresção crustal juvenil de maior relevância durante o Gondwana 

(Pimentel, 2016). 

A unidade é um arco juvenil do Neoproterozóico caracterizado por sequências 

vulcano-sedimentares associadas a ortognaisses tonalito/granodiorito cálcico a cálcio-

alcalino na porção oeste de Goiás (Pimentel, 2016). O AMG se estende em faixas de 

orientação NE-SW com centenas de quilômetros, em duas áreas principais, na porção 

norte, o Arco de Mara Rosa e na porção sul, o Arco de Arenópolis são expostos entre as 

cidades de Bom Jardim de Goiás e Edéia (Pimentel, 2016). 

A evolução do arco de Arenópolis em conjunto com o Arco de Mara Rosa ao 

norte, começou em cerca de 900 Ma, em arcos insulares intraoceânicos (Pimentel e Fuck 

1992) e o evento magmático ocorreu aproximadamente entre 400 Ma, durante o 

fechamento do Oceano Goiás-Pharusian Goiás (Pimentel, 2016).  

O Arco de Mara Rosa compreende por rochas plutônicas intermediárias a ácidas 

de duas idades diferentes (ca. 920-800 Ma e ca. 650-600 Ma), separadas por rochas 

supracrustais, incluindo rochas vulcânicas máficas e félsicas. O Arco é limitado por falhas 

regionais e zonas de cisalhamento e coberto pelas rochas sedimentares da Bacia do 

Parnaíba, a norte (Viana et al., 1995; Dantas et al., 2001, 2006; Junges et al., 2002, 2003; 

Fuck et al., 2006; Oliveira et al., 2006; Frasca, 2015). Enquanto o Arco de Arenópolis 

abrange um conjunto de sequências metavulcanossedimentares de 400 Ma sem um 

gradiente claro (Pimentel & Fuck, 1986, 1992; Barbosa, 1987; Pimentel et al., 1991; 

Rodrigues et al., 1999; Laux et al., 2004, 2005; Guimarães et al., 2012; Marques, 2017).  

O AMG é composto por rochas plutônicas e supracrustais, de composição 

gabróica a granítica, com uma grande proporção de tonalitos metamorfizados, dioritos e 

granodioritos (Valeriano et al., 2008). A sequência dos acontecimentos foi resumida por 

Pimentel et al. (2004), entre ca. 0,89 Ga e 0,80 Ga, associado aos sistemas de arco intra-

oceânico imaturo desenvolvidos, com predominância de plutonismo diorítico a tonalítico 

e vulcanismo cálcio alcalino. Na primeira fase, pelas intrusões de extensivos corpos 

máficos-ultramáficos (os complexos Cana Brava, Niquelândia e Barro Alto) que 

registram posteriormente (0,78–0,76 Ga) um evento metamórfico em fácies granulito 
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(Pimentel et al., 2004). O magmatismo do AMG continuou até o maior evento colisional, 

em cerca de 0,64 Ma (Pimentel et al., 2004).  

O Arco de Arenópolis é representado por sequências metavulcanossedimentares 

e rochas metaplutônicas que se formaram em ambientes de arcos insulares e continentais 

com idades diferentes, denominadas de oeste para leste em: Bom Jardim de Goiás (750 

Ma); Arenópolis-Piranhas (630 Ma); Jaupaci (929 Ma); Iporá-Amorinópolis (630 Ma); 

Bacilândia (590 Ma), Adelândia (820 Ma); e Anicuns-Itaberaí (830 Ma), separadas entre 

si por rochas metaplutônicas de composição tonalítica a granodiorítica, formadas em 

ambiente de arcos insulares e continentais (Laux et al., 2004, 2005; Pimentele Fuck, 1992; 

Barbosa, 1987; Guimarães et al., 2012; Marques et al., 2017; Pimentel et al., 1999; 

Navarro, 2006, 2007). 

Esses arcos incluem dois estágios, o primeiro (910 a 890 Ma) marcado pela 

Sequência Arenópolis-Piranhas e o segundo (830 a 815 Ma) representado pelo Arco 

Anicuns-Sanclerlândia, no qual estão inseridas nas sequências metavulcanossedimentares 

Anicuns-Itaberaí e Adelândia, associadas com granitoides cálcio-alcalinos de arco 

(Metagranito Sanclerlândia) (Lacerda Filho et al., 2021). 

Segundo Lacerda Filho et al., (2021), essas sequências são divididas em dois 

segmentos a partir do Lineamento Moiporá-Novo Brasil (LMNB). Na porção oriental, 

encontra-se metatonalitos a metagranodioritos cálcio-alcalinos milonitizados da região de 

Sanclerlândia (ca. 800 Ma), intrusões graníticas (Choupana ca. 662 Ma e Turvânia ca. 

634 Ma) e máficas-ultramáficas das suítes Americano do Brasil e São Luís de Montes 

Belos com idades de 630 Ma (Mota e Silva, 2009). Esse conjunto está deformado e 

empurrado sobre o Complexo Anápolis-Itauçu a leste, bem como sobre o Maciço de 

Goiás e sequência Mossâmedes a norte (Lacerda Filho et al., 2021). 

3.3.1. Plutônicas cálcio-alcalinas  

As rochas plutônicas cálcio-alcalinas do Arco Arenópolis (ortognaisses e granitos 

milonitizados) apresentam certo grau de deformação e metamorfismo e composições que 

variam de gabróicas a graníticas, com grande volume de tonalitos associados por uma 

série de intrusões graníticas tardi a pós-tectônicos, sendo posteriormente milonitizados 

(Pimentel, 2016).  

Os principais litotipos do AMG são hornblenda-biotita metatonalitos e 

metagranodiorito (e.g., os gnaisses de Arenópolis, Sanclerlândia, Matrinchã, 
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Firminópolis, Turvânia, Mara Rosa e o granitoide de Choupana) (Pimentel et al., 2000), 

representantes de granitoides primitivos do tipo M associado a arcos de ilha oceânicos 

(Laux et al., 2005) com dois episódios de cristalização indicados por dados de U-Pb, um 

mais antigo de 800 Ma, e outro mais jovem entre ca. 670 e 620 Ma (Laux et al., 2004).  

Granitos milonitizados ocorrem em corpos estreitos e alongados segundo NNW a 

NNE e são marcados por falhas de rejeito direcional, comumente na região oeste de Goiás 

(e.g., granitos Macacos, Serra do Tatu, no arco de Arenópolis e granito da Mina de Posse, 

no arco de Mara Rosa) (Pimentel et al., 2004). Nas imediações de Iporá, esses granitos 

são metaaluminosos ou levemente peraluminosos, possuem características geoquímicas 

semelhantes de granitos cálcio-alcalinos de alto-K (Rodrigues, 1996), sendo mais 

evoluídos geoquimicamente que os ortognaisses cálcio-alcalinos, e tem idade de 

cristalização ígnea U-Pb variável, entre ca. 0,86 a 0,61 Ga (Pimentel et al., 2004).  

3.3.2. Sequências supracrustais 

As sequências metavulcanossedimentares do AMG estão em faixas estreitas e 

orientadas na direção NNW a NNE (Pimentel et al., 2000).  

A Sequência Bom Jardim de Goiás consiste principalmente de metabasaltos, 

metandesitos e metariolitos com predominância de sedimentos detríticos 

(metaconglomerados, metarcóseos, metasiltitos e filitos) na unidade superior (Pimentel 

et al., 2000). 

A Sequência Arenópolis é composta por duas unidades separadas entre si por uma 

faixa estreita de gnaisse fortemente deformado e bandado, com idade TDM Arqueana 

(Pimentel et al., 2000). São denominadas: (i) Córrego Santo Antônio na porção oeste, 

composta por micaxistos pelíticos com estaurolita, cianita e granada além de intercalações 

de mármores, metacherts, quartzitos finos e anfibolitos e; (ii) Córrego da Onça, a leste, 

constituída de metabasaltos e metaandesitos, metavulcânicas félsicas, metapiroclásticas 

andesíticas a riolíticas de filiação cálcio-alcalina, metagrauvacas, biotita xistos, quartzitos 

e metacherts (Pimentel, 1985; Pimentel et al., 2000), interpretadas como parte de um 

antigo prisma de acreção (e.g., Pimentel, 1985).  

As Sequências Metavulcanossedimentares Iporá, Amorinópolis e Jaupaci são 

suítes bimodais compostas principalmente por metabasaltos e metariolitos, com raras 

rochas vulcânicas intermediarias (Rodrigues et al., 1999). As rochas metassedimentares 

detríticas na sequência de Jaupaci são representadas por granada micaxistos e 

metaconglomerados (Rodrigues et al., 1999).  
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Segundo Rodrigues et al. (1999), as sequências metavulcânicas tem o pico de 

metamorfismo por dados U-Pb em titanita e Rb-Sr de rochas miloníticas entre 594 e 637 

Ma. Metabasaltos e metarriolitos dessas sequências mostram características isotópicas e 

geoquímicas semelhantes às geradas em arcos vulcânicos modernos. Os anfibolitos têm 

semelhanças com basaltos toleíticos de baixo-K, característicos de arcos insulares pouco 

evoluídos, e as rochas félsicas mostram valores de TDM menores que 1,2 Ga, com εNd(T) 

positivos (e.g., Pimentel & Fuck, 1992). 

 Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre 

O complexo é composto por uma unidade diatexítica e outra unidade metatexítica 

(Lacerda Filho et al., 2021). Estes corpos estão limitados por contatos tectônicos através 

de zonas de cisalhamento, de baixo a médio ângulo com as coberturas do Araxá, e de 

ângulos médios a altos com os granulitos do Complexo Anapólis-Itauçu (Lacerda Filho 

et al., 2021). Veiga et al. (1986) sugerem que os corpos básico-ultrabásicos tipo Serra do 

Brandão, Taquaral e Capelinha são intrusivos nos granulitos do CGAI, e podem ter 

fornecido calor que contribuiu para a geração dos migmatitos e ortognaisses do Complexo 

Gnáissico-Migmatítico Campestre.  

O conjunto diatexítico é representado por quartzo monzonito gnaisse, muscovita 

granada biotita gnaisse, granada-biotita gnaisse tonalítico, epidoto-biotita-hornblenda 

gnaisse, piroxênio-hornblenda gnaisse, granada-muscovita-biotita gnaisse granadífero. 

Os tipos migmatíticos são representados por hornblenda-biotita-diopsídio gnaisse e 

tonalitos migmatíticos. O conjunto metatexítico é representado por tipos miloníticos a 

protomiloníticos, que foram individualizados em litofácies metagranitos e metatonalitos 

(Lacerda Filho et al., 2021).  
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Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí  

No limite leste do Arco Magmático com o Complexo Anápolis-Itauçu, aflora a 

Sequência Anicuns-Itaberaí (Laux, et al., 2010). As unidades superiores da sequência 

supracrustal na área de estudo detalha-se na SAI, na qual são rochas metassedimentares 

detríticas, como metaconglomerados, metarcoseos, metasiltitos e filitos (Pimentel et al., 

2000). 

 Essas rochas são predominantemente anfibolitos (metavulcânico e 

metaplutônico), metapelíticas, com formação ferrífera subordinada, chert, mármore, e 

metaultramáficas, sendo idades indefinidas destes litotipos. Segundo Barbosa (1987) a 

sequência foi relacionada com o Greenstone Belt Serra de Santa Rita. Lacerda Filho et al. 

(1999) a correlacionaram com as Sequências Paleoproterozóicas (Sequência de Silvania) 

dentro do Complexo Anapólis-Itauçu, e Nunes (1990) a relacionou com as rochas 

metavulcânicas de Mossâmedes. 

Com base em estudos isotópicos de Sm-Nd, trabalhos mais modernos (e.g., Laux 

et al., 2005; Laux et al., 2010) mostram que se trata de rochas significativamente mais 

jovens, parte do Arco Magmático de Goiás.  

Lacerda Filho et al. (2021) propuseram a divisão da Sequência Anicuns-Itaberaí 

em cinco unidades imbricadas tectonicamente: básico-ultrábasica, rítmica-carbonatada, 

psamo-pelítica, cianita-muscovita gnaisse e epidoto gnaisse. A unidade básico-ultrabásica 

é composta por anfibolitos e xistos pretos a esverdeados, e ocupa a base da Sequência 

Anicuns-Itaberaí sendo cortada por veios de pegmatóides quartzo-feldspáticos e intrudida 

pelos plútons tonianos e ediacaranos Gamela, Creoulos, Lage, Córrego da Lavrinha e 

Córrego Santa Rosa ((Lacerda Filho et al., 2021). A unidade rítmica-carbonatada está 

depositada sobre os anfibolitos e talco xistos, é marcada por intercalação de metacherts, 

gonditos e metassedimentos ferruginosos, cobertos por metacalcários calcíticos e 

mármores. A unidade psamo-pelítica é representada por intercalações de micaxistos e 

quartzitos, e suas camadas apresentam alternância rítmica de granulação. A unidade 

cianita-muscovita gnaisse é representada por cianita xistos, localmente granadíferos, e 

lentes de sericita cianititos e cianita quartzitos, raramente piritosos. São rochas 

miloníticas de granulação fina e estão associadas com paragnaisses e micaxistos. A 

unidade epidoto gnaisses compreende gnaisses e anfibolitos ricos em epidoto, lentes de 

epidositos esverdeadas e com porções avermelhadas, e milonitos bandados, foliados e 

geralmente associados a veios de quartzo (Lacerda Filho et al., 2021). 
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Granitos Tonianos  

Dentre as intrusões félsicas presentes na região da área de estudo, destaca-se a 

presença de corpos ígneos félsicos de idade Toniana denominado Granodiorito Creoulos. 

A unidade Granodiorito Creoulos é descrita por Nunes (1990) como um maciço intrusivo 

associado às sequências metavulcanossedimentares Anicuns-Itaberaí e Córrego da Boa 

Esperança, com características macroscópicas e petrográficas similares àquelas 

registradas por Oliveira et al. (1994) e Lacerda Filho et al. (1994), e identificadas como 

Granito Tipo Piracanjuba.  

As variações faciológicas variam de granito a granodiorito ricos em biotita e 

muscovita, subordinadamente com hornblenda, geralmente miloníticos (Lacerda et al., 

2021). Essas rochas afloram nas proximidades do município de Anicuns, ao longo do 

Córrego Creoulos e em diversas exposições no Córrego do Óleo e Rio dos Bois (Lacerda 

et al., 2021). Os corpos possuem contatos intrusivos com rochas metabásicas e 

metapelitos/metapsamitos da Sequência Anicuns-Itaberaí e com os granitoides 

Sanclerlândia (Lacerda et al., 2021). 

Os dados U-Pb (zircão) de 782 ± 14 Ma. e de Nd TDM= 1,07 Ga e εNd(T)= +3,6, 

obtidos para o Granito Creoulos, (Laux et al., 2005) representariam o período de colisão 

do Arco Magmático de Goiás. Esses litotipos possuem caráter metaluminoso e idades 

similares aos granitoides peraluminosos Cachoeira do Maratá (Pimentel et al., 1995). 
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Complexo Granulítico Anapólis-Itauçu 

Interpretado, em trabalhos mais antigos (e.g., Wolff, 1991), como parte de uma 

sequência do tipo Greenstone Belt metamorfizadas em condições de fácies granulito, o 

Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (CGAI) faz parte da zona interna da Faixa 

Brasília (Fuck et al., 1994), e sua formação ocorreu durante o Neoproterozóico.  

O Complexo Granulítico Anápolis-Itauçu (CGAI) está localizado na zona interna 

da Faixa Brasília (Fuck et al., 1994) na região centro-sul de Goiás. Possui uma faixa 

alongada seguindo NW com 200 km de comprimento e ocorreu durante o 

Neoproterozóico na margem ocidental do Cráton do São Francisco.  

Piuzana et al., 2003 datou as rochas da CGAI com idade de 633 ± 28 Ma, 

representa a idade do evento metamórfico de alto grau e a idade mais nova registrada na 

FB. Além disso, este evento interpreta-se como um metamorfismo de alto grau típico do 

Brasiliano na FB. 

É dividido por muitos autores em dois tipos litógicos principais que são 

ortogranulitos e paragranulitos (e.g., Lacerda et al., 2021) e que incluem conjuntos ácidos 

e básico-ultrábasicos granulitizados e normalmente, gnaissificados e localmente 

migmatizados; constituídos por gnaisses sílico-aluminosos e rochas quartzo-feldspáticas, 

respectivamente. Entretanto observa-se uma ampla variedades litológica que 

compreende: (i) granulitos ortoderivados, incluindo corpos máfico-ultramáfico 

granulitizados, constituídos por metagrabos, metapiroxenitos, metanortositos, como 

corpos de composição charnoquítica e enderbítica; (ii) migmatitos e ortognaisses de 

composição tonalítica a granítica; e (iii) grandes volumes de granulitos e gnaisses 

aluminosos, contendo sillimanita e granada, ocasionalmente apresentando cordierita, 

espinélio e safirina, que podem ser derivados de sedimentos pelíticos  a grauvacas (Araújo 

et al., 1994).    

 Wolff (1991) utilizou litogeoquímica e petrografia para interpretar este conjunto 

de rochas como sequências do tipo greenstone belt arqueanas, metamorfizadas em 

condições de fácies granulito. Estas rochas granulíticas estão limitadas pelas coberturas 

dobradas do Grupo Araxá, em contato tectônico, marcado por grandes zonas de 

cisalhamento contracionais e transcorrentes (Araújo, 1994).  

Os principais litotipos ocorrem em expressivas faixas intercaladas de granulitos 

orto e paraderivadoas, com gnaisses e migmatitos, onde os contatos são disfarçados pelos 

processos anatéticos (Lacerda et al., 2021). Assim, o CGAI foi dividido por Lacerda et 
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al. (2021) em ortogranulitos e paragranulitos, que incluem, respectivamente (a) conjuntos 

ácidos e básico-ultrábasicos granulitizados, normalmente gnaissificados e localmente 

migmatizados; e (b) gnaisses sílico-aluminosos e rochas quartzo-feldspáticas. 
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Intrusões tardi a pós-colisionais 

 

Suíte Anicuns-Santa Bárbara 

A suíte é descrita inicialmente por Oliveira e Bittar (1971) e Pena et al. (1975), 

como um conjunto de corpos plutônicos básico-ultrabásicos pertencentes ao Complexo 

Basal. Existem três corpos pertencentes a esta suíte:  Santa Bárbara (Silva e Nilson, 1990), 

Córrego Seco (Nunes, 1990) e Gongomé-Retiro (Pfrimer et al., 1981). De acordo com 

Lacerda et al., (2021), os corpos aflorantes mapeáveis em escala 1:100000 são os corpos 

Córrego Seco e Santa Bárbara. 

O Corpo Córrego Seco foi mapeado por Araújo (1997) como um stock semi-

circular com cerca de 30km², na região norte da cidade de Anicuns. O corpo foi dividido 

em duas fácies. No centro do corpo ocorre a fácies gabro, constituída por metagabros, 

metanoritos e anortositos, por dioritos e quartzo dioritos, enquanto nas bordas ocorre a 

fácies anfibolito. Os gabros descritos por Araújo (1997) exibem coloração cinza 

avermelhada, com granulação média. A geomorfologia do corpo é positiva, escarpada, 

rugosa e condionada por drenagens espaçadas nas imagens de SRTM. 

O Corpo Santa Bárbara é descrito como um batólito ovalado com cerca de 320 

km² e grosseiramente orientado NS (Lacerda Filho et al., 2021). Silva e Nilson (1990) 

propõem uma subdivisão em unidades metagabroica e metanortosítica, com corpos de 

magnetitito. Estes corpos são encaixados por rochas gnaissicas e granulíticas pertencentes 

ao Complexo Gnáissico-Migmatítico Campeste e ao Complexo Granulítico Anápolis-

Itauçu, sendo classificado anteriomente por Araújo (1997) em zonas gabroica e 

metadiorítica.  

Ainda sobre o Corpo Santa Bárbara, Baêta Jr. (1994) e Araújo (1997) redefinem 

este maciço por litofáceis individualizadas: metanortosito, leucogabro, ultrabásica e 

magnetitito. A litofacies metanortosito é representada por metanortositos, metanortositos 

gabroicos e metanoritos grossos com acamadamento ígneo centimétrico a métrico 

Lacerda Filho et al., 2021). A litofacies leucogabro é composta por metagabros finos, 

leucogabros e hornblenda gabro. A litofacies ultrabásica é constituída por peridotitos, 

metapironexitos, tremolita xistos, talco-actinolita xistos, anfibolitos, metanoritos finos a 

metadioritos, metaquartzo dioritos (Araújo, 1997). A litofácies magnetitito é representada 

por corpos descontínuos e localmente marcados pela alternância de bandas de magnetita 

e ilmenita (Ribeiro; Lima, 2000). 



45 
 

 

Os dados geocronológicos de Laux (2004) indicam que os anortositos 

relacionados ao Corpo Santa Bárbara possuem idades U-Pb (zircão) de 598 ± 8 Ma. 

Enquanto o metagabro possui idade U-Pb (zircão) de 594 ± 10 Ma. 
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4. APRESENTAÇÃO DOS DADOS  

  

4.1. Fotointerpretação   

4.1.1. Zonas homólogas 

Na área 01 foram delimitadas ao todo 5 zonas homólogas representadas no mapa 

do Apêndice C. A zona homóloga I é delimitada pelos limites morfológicos da Serra da 

Jiboia. Nela é possível ver os padrões de direções dos lineamentos (NW-SE), as 

rugosidades do terreno, que caracteriza a morfologia da serra. As drenagens presentes ao 

redor da serra têm um padrão dendrítico, o que indica uniformidade litológica.  

A zona homóloga II foi delimitada por ter um terreno com superfície mais suave 

e por um padrão de drenagem sub-dendrítica, mas com um segmento mais alongado de 

segunda ordem. A zona homóloga III, que abrange a maior parte da área, apresenta um 

padrão de drenagem dendrítica, mas com alta densidade de drenagem por área irrigada. 

O relevo é pouco rugoso, sendo a maior porção um relevo suave.  

A zona homóloga IV fica no extremo noroeste da área, sendo um morro de menor 

extensão, ele apresenta lineamentos com direção N-S que marcam a feição. Na borda 

oeste da área está a zona homóloga V, que tem a segunda maior extensão e apresenta um 

baixo declive e um relevo mais plano. Nela passa o rio meandrante (Rio dos Bois), cujas 

drenagens tributárias são alongadas nos segmentos de segunda ordem, marcando um 

possível contato litológico. A zona homóloga VI é marcada por uma quebra no padrão de 

relevo, saindo de um padrão suave da zona II para um mais rugoso e acidentado. Essa 

mudança abrupta marca bem o limite das duas zonas, junto com um padrão de drenagem 

dentrítico.  

4.1.2. Litologias 

Para a interpretação das litologias a partir da fotointerpretação e das zonas 

homólogas utilizou-se, como parâmetro de comparação, os mapas da CPRM da Folha 

Nazário (Apêndice C e D).  

A primeira unidade interpretada, com referência ao Apêndice E, é a Zona I, Serra 

da Jiboia, que são quartzitos da Formação Anicuns-Itaberaí. A textura dessa unidade é 

condizente com a interpretação, tendo em vista o padrão fraturado dessas rochas e o relevo 

em forma de crista. A Zona II é interpretada como rochas pelíticas, com relevo levemente 

ondulado, drenagem com densidade média e solo de cor clara, indicam rochas pouco 

resistentes. A Zona III apresenta um relevo ondulado a suave, drenagens com maior 
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densidade e cor do solo marrom avermelhado. Aqui ela é interpretada como 

metassedimentos da Formação Anicuns-Itaberaí.  

A Zona IV apresenta um padrão textural e morfológico de rochas metamórficas e 

com maior densidade de lineações. Com isso é interpretada como rochas metamórficas, 

prevista em escala 1:100000 por abranger unidades do Complexo Migmatítico 

Campestre, os corpos intrusivos Santa Bárbara e os paragranulitos do Complexo Anápolis 

Itauçu. A Zona V é interpretada como xistos da Formação Anicuns-Itaberaí. Ela apresenta 

maior densidade das drenagens e o relevo mais ondulado. A Zona VI apresenta uma 

textura de relevo parecida com a da Zona IV. O relevo ondulado, drenagens com maior 

densidade, lineações presentes e as cores mais claras sugerem que sejam possivelmente 

gnaisses e metagranitos da Complexo Anápolis-Itauçu. 

4.1.3. Estruturas 

No mapa do apêndice E é possível delimitar algumas estruturas, principalmente 

os lineamentos que estão bem definidos. Estes lineamentos na Serra da Jiboia apresentam 

uma direção preferencial NW-SE, tendo também na serra foliações com direção NW 

(Apêndice E). Na mesma serra identifica-se uma falha transcorrente, marcada pela 

diferença de direção em duas drenagens no sopé leste da serra e estendida até o topo por 

uma possível descontinuidade. No restante da área há algumas fraturas marcadas pelas 

drenagens, com direções NS e outras com direção NE-SW. Foram demarcadas algumas 

zonas de cisalhamento, relacionadas a quebra brusca de textura de relevo e lineamentos 

no mesmo contexto, interpretadas como empurrões, seguindo o panorama regional. 
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4.2. Interpretação Geofísica  

4.2.1. Magnetometria 

 As respostas magnéticas podem fornecer informações tanto das rochas quanto das 

anisotropias da região. Isso acontece devido à concentração de minerais magnéticos, 

como a magnetita, tal que os contrastantes podem realçar estruturas, como falhas e 

contatos geológicos, por exemplo. Além disso, estes contrastes são realces de 

concentração ou dispersão magnética para a cristalização, remobilização e remoção de 

minerais magnéticos e percolação de fluidos. Os domínios magnéticos de Gradiente Total 

são delimitados na Figura 7, integrado as quatro áreas do projeto e considera a correlação 

com as litologias regionais, o que resultou em dez domínios regionais.  
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Figura 7: Mapa de Magnetometria de Gradiente Total da área de estudo integrada. 
(Fonte: CPRM/LASA, 2004). 

 Domínio magnético I: Abrange o extremo noroeste da área integrada, sendo 

caracterizada por altas amplitudes magnéticas com valores > 0,05 nT/m e relevo 

magnético intermediário. Em comparação com o mapa geológico 1:100.000, são 

associadas a metarritmitos carbonatados em contato com rochas básicas-ultrabásicas, 

ambas da Sequência Anicuns-Itaberaí. As rochas básicas-ultrabásicas contribuem para 

alta concentração de minerais magnéticos. 

 Domínio magnético II: Abrange a região noroeste da área integrada, sendo 

ressaltado principalmente de estrutura tectônica curva e alongada preferencial a N-S. 
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Essas estruturas são observadas nas imagens magnenométricas de campo anômalo e na 

derivada vertical (Figura 8), tal que se pode assemelhar a estruturas de dobramentos ou 

contatos. As amplitudes magnéticas chegam a 0,04 a 0,05 nT/m. Na correlação com o 

mapa geológico, foi possível observar que este domínio coincide com uma região de 

contato litológico entre rochas psamo-pelíticas com rochas quartzosas, ambas da 

Sequência Anicuns-Itaberaí.  

 Domínio magnético III: Anomalia isolado circular na área 1, na região noroeste 

da área integrada, marcado por alta amplitude magnética com valores > 0,06 nT/m, com 

relevo magnético elevado e acompanha o lineamento de direção E/W interpretado no 

relevo sombreado e na Figura 8A. Em relação ao mapa geológico 1:100.000 está no 

interior da área de rochas metarritmitos carbonatados da Sequência Anicuns-Itaberaí.  

Domínio magnético IV: O domínio IV abrange a região nordeste da área 

integrada, principalmente na área 2. Possui alta amplitude magnética com valores > 0,06 

nT/m e relevo magnético extremamente elevado. Em comparação com o mapa geológico 

está associado a metanortositos e metanoritos da Suíte Santa Bárbara, que possuem altas 

concentrações de minerais magnéticos. A derivada vertical (Figura 8D) evidencia 

estruturas em profundidades rasas desses corpos ultrabásicos. 

Domínio magnético V: Localizado na extremidade nordeste da área 2, sendo 

caracterizado por alta amplitude magnética com valores > 0,07 nT/m. Assim como o 

domínio IV, está associado a rochas da Suíte Santa Bárbara. Porém, o domínio V contém 

uma forma tabular no contraste de direção NW/SE, possivelmente relacionada à zona de 

empurrão mapeada na Folha Nazário [SE22XAVI] que favoreceu a concentração de 

minerais magnéticos em relação ao domínio IV conforme o mapa de derivada vertical na 

Figura 8D, fornecido por CPRM/LASA, 2004.  

Domínio magnético VI: Concentrado na região sudeste da área integrada, mais 

especificamente na área de mapeamento 4, apresenta alta amplitudes magnéticas com 

valores > 0,6 nT/m, sendo associada à região de contatos litológicos entre os 

ortogranulitos do Complexo Anápolis-Itauçu e o complexo gnaisse-migmatítico. Por estar 

associado a rochas com alta concentração de minerais máficos, contribui para a 

concentração de minerais magnéticos nessas rochas, evidenciado na derivada vertical em 

profundidades rasas (Figura 8D).  

Domínio magnético VII: Bordeja a extremidade sudoeste da área integrada, 

composto por zonas de média a alta amplitude magnética com valores anômalos no 

intervalo de 0,02 a 0,06 nT/m. Este domínio está associado a metarritmitos carbonatados 
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e rochas psamo-pelíticas metamorfizadas com coberturas detrito-lateríticas ferruginosas, 

pois possuem alta concentração de minerais magnéticos. 

Domínio magnético VIII: Localizado na divisa entre as áreas 1 e 4, na 

extremidade oeste de ambas. Possui comportamento de alta amplitude magnética com 

valores anômalos > 0,05 nT/m. No mapa geológico, está relacionado com as unidades 

litológicas da Sequência Anicuns-Itaberaí, entre micaxistos e cianita-muscovita gnaisse.  

Domínio magnético IX: Abrange todas as quatro áreas do projeto, sendo 

caracterizado por baixa amplitude magnética, principalmente na ordem de 0,005 a 0,02 

nT/m, com baixo relevo magnético. Está associado a rochas da Sequência Anicuns-

Itaberaí, no pacote das metarritmitos carbonatados, rochas quartzosas e psamopelíticas.  

Domínio magnético X: Localizado em todas as quatro áreas do TF, sendo 

caracterizada por baixa amplitude magnética, no intervalo de 0,0001 a 0,05 nT/m. Este 

domínio está associado as rochas da SAI, no pacote da litofáceis granada-muscovita xisto 

e cobertura detrito-lateríticas ferruginosas.  
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Figura 8: Mapas Magnetométricos das áreas do TF 2022. A) Mapa de Inclinação do Sinal 
Analítico em tons de cinza. B) Mapa de imagem de campo magnético anômalo. C) Mapa 
de Inclinação do Sinal Analítico colorido. D) Mapa de derivada vertical. (Modificado de 
CPRM/LASA, 2004).   
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4.2.2. Gamaespectrometria 

 Os resultados obtidos de imagens gamaespectrométricos geradas a partir da 

emissão de raios gama pelos isótopos de Potássio (K), Tório (Th) e Urânio (U) em 

profundidades de 30 a 50 cm, são importantes para o conhecimento geológico da área de 

estudo. A partir destes dados, pode-se delimitar contatos litológicos e obter uma 

proporção relativa dos elementos do diagrama ternário K, Th e U, que servirá como guia 

dos tipos de rochas que podem ser encontradas na fase de campo do mapeamento 

geológico. 

 Neste trabalho, foram atribuídos intervalos qualitativos de teor de K, Th e U para 

a classificação dos domínios radiométricos, (Tabela 1) em baixa, média e alta 

concentração destes elementos, baseado na Figura 9. A partir dos domínios regionais 

Apêndice F, foram determinados domínios gamaespectrométricos para a área 1, sendo 

descritos neste tópico (Figura 10). 

 

Tabela 2: Grau qualitativo baseado nos intervalos de teores dos elementos do diagrama 

ternário.  

Grau Qualitativo K (%) Th (ppm) U (ppm) 

Baixo Menor que 0,5 Menor que 7,0  Menor que 0,6 

Médio Entre 0,5 a 1,0 Entre 7 a 10,0 Entre 0,6 a 1,0 

Alto 1,0 a 2,8  10,0 a 15,7  1,0 a 1,8  
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Figura 9: Mapa gamaespectrométrico de proporções relativas de K, Th, U e Contagem 
Total. A) Contagem total. B) Concentração relativa de K em porcentagem. C) 
Concentração relativa de U em ppm. D) Concentração relativa de Th em ppm. 
(Modificado de CPRM/LASA, 2004). 
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Figura 10: Mapa gamaespectrométrico do tipo Ternário da área 1. (Modificada de 
CPRM/LASA, 2004). 
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Domínio gamaespectrométrico I: Abrange o extremo nordeste da área, contato 

com a área 2, caracterizado por conter uma baixa concentração de K, Th e U. Em 

comparação com as informações litológicas da região, este domínio está associado a 

rochas básicas-ultrabásicas da Suíte Santa Bárbara. Logo, pode-se presumir que não 

apresentam concentrações minerais consideráveis de K, Th e U, por conta da 

incompatibilidade geoquímica destes elementos com rochas ígneas indiferenciadas.  

Domínio gamaespectrométrico II: Ocorre nas porções de baixo relevo da área, 

e é caracterizado por possuir teores altos de Th e U, e médio a baixos teores de K. Está 

relacionado geologicamente a coberturas detrito-lateríticas, sedimentos inconsolidados e 

porções de metarritmitos carbonatados e rochas psamo-pelíticas da Sequência Anicuns-

Itaberaí.  

 Domínio gamaespectrométrico III: Porção centro-sul a sudeste da área, que 

abrange a região de maior relevo, na Serra da Jiboia. A assinatura gamaespectrométrica 

é enriquecida em teores de K, e tem baixo Th e U. Em comparação com a geologia local, 

pode-se associar esse enriquecimento de K com rochas como os micaxistos da Sequência 

Anicuns-Itaberaí.  

Domínio gamaespectrométrico IV: Localizado na porção oeste da área, em 

contato com os domínios II e V. Possui baixa concentração de K, Th e U. Nesta região, a 

geologia regional mostra correlação com a Sequência Anicuns-Itaberaí, que engloba talco 

xistos, epidoto gnaisse, cianita gnaisse, micaxistos, e metarritmitos carbonatados 

Domínio gamaespectrométrico V: Ocorre na porção centro norte da área em 

contatos com os domínios II, III, IV e IX. Apresentam teores de K alto, U médio e Th 

baixo. Regionalmente, está associado a metarritmitos carbonatados da Sequência 

Anicuns-Itaberaí.  

Domínio gamaespectrométrico VI: Localizado na porção centro-sul da área em 

contato com o domínio II a oeste e o domínio III a leste. É caracterizado por média 

concentração de K, média concentração de Th e alta concentração de U. Geologicamente, 

esta região consiste em metarritmitos carbonatados da Sequência Anicuns-Itaberaí e 

sedimentos inconsolidados. 

Domínio gamaespectrométrico VII: Abrange o extremo noroeste da área, em 

contato com o domínio II. As concentrações K são altas, mas as de Th e U são baixas. 

Geologicamente, a região é caracterizada por rochas com grande quantidade de mica, da 

Sequência Anicuns-Itaberaí.  
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Domínio gamaespectrométrico VIII: Localizado na porção centro-leste da área 

de estudo, em contato com os domínios II e III. Pelo diagrama ternário, é notória a 

ausência dos elementos K, Th e U. Porém, nos mapas de concentração, Th e U possuem 

teores medianos e K baixo. Está associado geologicamente com rochas psamopelíticas da 

Sequência Anicuns-Itaberaí, que pode indicar alguma diferença de litofáceis em escala 

de maior detalhe em mapa.  

Domínio gamaespectrométrico IX: Domínio de forma circular no interior do 

domínio II e associado com o domínio magnético III, na porção centro-oeste da área de 

estudo. As concentrações de teores K, Th e U são baixas, tanto no diagrama ternário 

quanto nos mapas de teores gamaespectrométricos. Estão associadas a metarritmitos 

carbonatados da Sequência Anicuns-Itaberaí, porém, neste domínio, tem um 

comportamento anômalo. Além disso, possui geometria semelhante à do domínio 

magnético III, possivelmente alguma feição de intrusão máfica. 
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4.3.Levantamento Geoambiental  

4.3.1. Geomorfologia 

Para uma interpretação inicial da área do Trabalho Final foi feito o mapa de 

declividade da região presente no Apêndice G. Com ele é possível observar no centro da 

área a Serra da Jiboia, que apresenta um índice elevado de declividade em suas laterais, 

chegando a ser escarpada - 75% de declividade, pertencente a unidade MC (fo) – Relevo 

de Morros e colinas com dissecação forte. Mas no geral a área do projeto é considerada 

suave ondulada a ondulada, pertencente à unidade geomorfológica SRAIVB-LA (fr) - 

Superfície Regional de Aplainamento IVB com cotas entre 400 e 550 m, com dissecação 

fraca e associada a relevos pertencentes a Bacia do Paraná e secundariamente a rochas 

pré-cambrianas com sistemas lacustres associados (Fonte: SIEG-Goiás, 2006). 

Essas feições estão dentro do Planalto rebaixado de Goiânia que, juntamente com 

o Planalto do Distrito Federal, o Planalto do Alto Tocantins-Pananaíba e as Depressões 

Intermontanas, fazem parte da unidade geomorfológica Planalto Central Goiano (Casseti, 

1992).  

4.3.2. Solo 

De acordo com o mapa pedológico (Apêndice H) confecionado a partir dos dados 

da SIEG observa-se que a área do mapeamento é composta por Latossolo Vermelho 

ácrico e Argissolo Vermelho-Amarelo eutrófico. Pela classificação da Solos (2013) da 

Embrapa, esses solos são característicos de clima tropical, sendo solos de maior grau de 

intemperismo. O latossolo vermelho possui maior profundidade, maior que 50cm em seu 

horizonte B latossólico, e um perfil homogêneo, estando em regiões mais planas a 

suavemente onduladas. O argissolo é mais presente em regiões com relevo mais 

ondulado, são solos com profundidade mediana, de moderado intemperismo e com nítida 

diferenciação entre os horizontes. 

4.3.3. Hidrografia 

As áreas do trabalho final estão inseridas na Bacia Hidrográfica do Rio dos Bois. 

A bacia apresenta uma área de 34.552 km², equivalente a 9% do estado de Goiás, tendo 

como principais afluentes o Rio Turvo e o Rio Verde (fonte: SIEG, 2017). O Rio dos 

Bois, que dá nome a bacia, nasce na Serra do Congumé, Fazenda Quilombo, município 

de Americano do Brasil em uma cota de 920 m (Santos, 2006). A área de estudo também 

é cortada pelo rio Anicuns, um afluente do Rio dos Bois, cuja bacia tem uma área de 
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221,4 km².O clima da região tropical de cerrado (Figura 10) é dividido em inverno seco, 

entre maio e setembro, e verão chuvoso, de outubro a abril. Apresenta precipitação média 

em torno de 1500 mm ao ano. O Apêndice I mostra o Mapa de Índice Pluviométrico. 

 

Figura 11: Gráfico chuva acumulada mensal x chuva (Normal Climatológica 1961 -
1990). Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia – INMET (2015). 

 

4.3.4. Uso, ocupação e fragilidades 

Dentre as 14 classes de uso do solo presentes na legenda do mapa no Apêndice J 

é possível observar que a área apresenta 8 classes principais: Rios, área urbana, culturas 

agrícolas, pivô, formação savânica (Cerrado), pastagem, áreas não vegetadas e formação 

florestal. A região é caracterizada pelo elevado índice de atividade agropecuária, no mapa 

fica evidente os limites de utilização desses espaços, desde as áreas preservadas de APPs 

bem como porções de solo exposto dentro de propriedades rurais. Em outras localidades 

como as APAs da Serra da Jiboia, a Fazenda Primavera e outras APPs está havendo um 

avanço das áreas urbanas e uma perda significativa da cobertura vegetal. Várias são as 

drenagens cujas matas ciliares foram suprimidas. 
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Tabela 3: Classificação do tipo de vegetação no uso e ocupação do solo. (Fonte: MapBiomas) 

N° de 
classes 

Classes Tipos de vegetação 
N° de 
classes 

Classes Tipos de vegetação 

1 Formação Florestal 

Espécies arbóreas com formação de dossel 
contínuo (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca 
e Cerradão), além de florestas estacionais 
semideciduais. 

8 

Mosaico de 
Usos 
 (Cerrado) 
 

Áreas de uso agropecuário onde não foi possível 
distinguir entre pastagem e agricultura 

2 Formação Savânica 
Estratos arbóreo e arbustivo-herbáceos definidos 
(Cerrado Sentido Restrito: Cerrado denso, Cerrado 
típico, Cerrado ralo e Cerrado rupestre). 

9 
Infraestrutura 
urbana 
 

Áreas com significativa densidade de edificações e 
vias, incluindo áreas livres de construções e 
infraestrutura. 

3 Floresta plantada 
Espécies arbóreas plantadas para fins comerciais 
(ex. pinus, eucalipto, araucária). 

10 
Área Não 
Vegetada 
 (Cerrado) 

"Áreas de superfícies não permeáveis (infraestrutura, 
expansão urbana ou mineração) não mapeadas em 
suas classes e regiões de solo exposto em área natural 
ou em áreas de cultura em entres afra." 

4 
Campo Alagado e 
Área Pantanosa 

(Cerrado) 

Estrato herbáceo sujeita ao alagamento sazonal 
(ex. Campo Úmido) ou sobre influência 
fluvial/lacustre (ex. Brejo). Em algumas regiões a 
matriz herbácea ocorre associada às espécies 
arbóreas de formação savânica (ex. Parque de 
Cerrado) ou de palmeiras (Vereda, Palmeiral). 

11 
Mineração 
 

"Áreas referentes a extração mineral de porte 
industrial ou artesanal (garimpos), havendo clara 
exposição do solo por ação por ação antrópica. 

Somente são consideradas áreas próximas a 
referências espaciais de recursos minerais." 

5 
Formação 
Campestre 
(Cerrado) 

Formações campestres com predominância de 
estrato herbáceo (campo sujo, 
campo limpo e campo rupestre) e algumas áreas de 
formações savânicas 
como o Cerrado rupestre. 

12 
Rio, Lago e 
Oceano 
 

Rios, lagos, represas, reservatórios e outros corpos 
d'água. 

6 
Agropecuária 
(Pastagem) 

Área de pastagem, predominantemente plantadas, 
vinculadas a atividade agropecuária. As áreas de 
pastagem natural são predominantemente 
classificadas como formação campestre que 
podem ou não ser pastejadas. 

13 
Agricultura  
(Soja) 
 

Áreas cultivadas com a cultura da soja. 
 

7 Agricultura (Cana) Áreas cultivadas com a cultura da cana-de-açúcar 14 

Outras 
Lavouras 
temporárias 

Áreas ocupadas com cultivos agrícolas de curta ou 
média duração, geralmente com ciclo vegetativo 

inferior a um ano, que após a colheita necessitam de 
novo plantio para produzir. 
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Essas atividades afetam significativamente a resistência do solo. Com referência 

no Mapa de Fragilidade (Apêndice K) é evidente que os maiores índices de 

vulnerabilidade estão nas regiões com menor cobertura vegetal e nas pastagens, tendo em 

vista que essas áreas ficam suscetíveis aos processos erosivos e consequentemente perda 

de solo.   
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4.4.Interpretação Geoquímica  

Os resultados foram obtidos a partir da interpretação dos dados de sedimento de 

drenagem fornecidos pela CPRM, que permitiram a avaliação do comportamento de 

diversos elementos como Arsênio, Bário, Boro, Chumbo, Cromo, Cobre, Manganês, 

Nióbio, Níquel, Zinco e Zircônio nos terrenos cristalinos da área de estudo.  

 

Figura 12: Mapa de distribuição de elementos determinados por ICP-MS em sedimentos 
de corrente na área de estudo. A) Distribuição de Bário em ppm. B) Distribuição de 
Nióbio em ppm. C) Distribuição de Zircônio em ppm. (Modificado de Meneghini et al., 
2021). 

A partir da Figura 12, observa-se três elementos em destaque que apresentam 

anomalias preliminares.  Na Figura 12A, o bário apresenta anomalia de 1000 ppm em 

cianita-muscovita gnaisse pertencente ao SAI. Por ser um elemento ligeiramente imóvel, 

o bário está associado com as rochas do SAI. Na Figura 12B, o nióbio apresenta 

comportamento relativo imóvel com concentrações no máximo de 30 ppm, estão 

localizadas próximas as rochas básicas da Suíte Santa Bárbara. Na Figura 12C, o zircônio 

também possui uma mobilidade relativa baixa, porém com concentrações de 1000 ppm, 

sendo comum associado a intrusões ígneas, mas na região, em escala 1:100000, estão 

associados a rochas psamo-pelítica do SAI.  
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Figura 13: Mapa de distribuição de sedimentos de corrente determinados por ICP-MS e 
AA na área de estudo. A) Distribuição de Boro em ppm B) Distribuição de Arsênio em 
ppm. C) Distribuição de Manganês em ppm. (Modificado de Meneghini et al., 2021). 

A partir da Figura 13A, podemos identificar que as maiores concentrações de boro 

de 500 ppm estão associadas com as anomalias zircônio, que podem indicar um contexto 

de rochas intrusivas, devido à sua imobilidade, porém não mapeado em escala de detalhe. 

Na Figura 13B, as anomalias de arsênio estão associadas com a litofáceis 

metacherts e gonditos do SAI, isso contribui como um indicativo de ouro na região e 

ocorrem concomitantes como no mapa de ocorrências minerais (Figura 63). As anomalias 

de Arsênio, Bário (Figura 12) e Cobre (Figura 14) pode indicar também o potencial para 

mineralização aurífera com sulfetos de cobre, associada a estes sedimentos químicos da 

unidade rítmica-carbonatada.  
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Figura 14: Mapa de distribuição de sedimentos de corrente no ICP-MS na área de estudo. 
A) Distribuição de Cromo em ppm. B) Distribuição de Cobre em ppm. C) Distribuição 
de Níquel em ppm. (Modificado de Meneghini et al., 2021). 

A partir da Figura 14A, é possível observar que concentrações de cromo estão 

associadas às rochas da Suíte Santa Bárbara (SSB) com concentrações de 33 ppm na 

porção NE, enquanto nas rochas máficas do SAI, as concentrações chegam a 82 ppm, 

tendo um conjunto de associação geoquímica compatível ao litotipo associado. Na porção 

sudoeste, há anomalia de cromo associado as rochas químicas, nos metacherts e gonditos 

da SAI.  Na Figura 15, o chumbo, cobre e zinco ocorrem associados também nas rochas 

máficas, com maior proporção na SSB. 

Logo, a partir das interpretações dos elementos de sedimentos de corrente, a área 

de estudo possui potencial na porção SW do mapa uma área interessante do ponto de vista 

prospectivo em função da associação Ba-As-Cu-Pb-Zn (VMS) nos sedimentos químicos 

da litofáceis metacherts e gonditos da SAI.   
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Figura 15: Mapa de distribuição de sedimentos de corrente no ICP-MS na área de estudo. 
A) Distribuição de Chumbo em ppm. B) Distribuição de Cobre em ppm. C) Distribuição 
de Zinco em ppm. (Modificado de Meneghini et al., 2021). 

Na Figura 16, é possível observar uma associação geoquímica de Cu, Ni e V 

provenientes de rochas redutoras do SAI, grafita xisto, xisto e biotita-quartzo xisto, 

contendo valores de 50 ppm de Cu, 70 ppm de Ni e 200 ppm de V, no extremo sudoeste 

da área de estudo. 
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Figura 16: Mapa de distribuição de sedimentos de corrente no ICP-MS na área de estudo. 
A) Distribuição de Vanádio em ppm. B) Distribuição de Cobre em ppm. C) Distribuição 
de Níquel em ppm. (Modificado de Meneghini et al., 2021). 
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4.5. Unidades tectonoestratigráficas mapeadas 

Neste capítulo são descritas as unidades tectonoestratigráficas mapeadas da área 

de estudo 22TF01. A apresentação das unidades é feita em ordem cronológica, da mais 

antiga para a mais nova, na qual respeita a nomenclatura das unidades em trabalhos de 

cartografia anteriores de escala regional. 

A partir do mapeamento foram obtidos produtos anexados nos apêndices, como: 

tabela de pontos (Apêndice L), a tabela de amostras coletadas (Apêndice M), a ficha de 

descrições petrográficas (Apêndice N), o mapa geológico (Apêndice O), o mapa de 

pontos (Apêndice P), as seções geológicas (Apêndice Q), o mapa estrutural (Apêndice 

R), o mapa geológico integrado (Apêndice S), o mapa de pontos integrado (Apêndice T) 

e o mapa estrutural integrado (Apêndice U). 

Com base nos dados de campo e dados indiretos, como fotointerpretação e 

geofísica, onde esses dados foram essenciais para o auxílio na delimitação e interpretação 

dos contatos geológicos, devido à intensa cobertura pedológica na área. 

4.5.1. Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre 

Ocorre no extremo nordeste da área. Aflora como blocos deslocados e pequenos 

lajedos ao longo de encosta de morrote. O contato com as rochas adjacentes é estreito, 

devido ao contato deformacional do Corpo Santa Bárbara a sul e foi delimitado com base 

na resposta no espectro verde do mapa gamaespectrométrico (Figura 10).  

A rocha é marcada por uma orientação preferencial dos cristais de plagioclásio, 

paralela às vênulas de quartzo com direção NW/SE e alto ângulo de mergulho ± 60° para 

NE (Figura 17). 

A composição mineralógica é biotita, piroxênio, plagioclásio e muscovita. A textura 

é semelhante à de migmatito, com cristais centimétricos a milimétricos de plagioclásio 

orientados na matriz melanocrática.  
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Figura 17: Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre: A) Afloramento em encosta de 
morrote B)Afloramento in situ de migmatito. C) migmatito fresco. Ponto 22TF01_153 
629662 8171945 

4.5.2. Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí  

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí – Unidade básico-ultrabásica  

Litofácies talco xistos  

Na porção noroeste da área, é comum a ocorrência de talco xisto, que ocorrem 

estruturalmente em lascas de empurrão na cartografia (Apêndice O). Essas rochas afloram 

em pequenos lajedos e bloco rolados, comumente expostos na pastagem. O contato com 

as rochas encaixantes é estreito e foi delimitado por perfil de campo e com base nas 

respostas no domínio VII gamaespectrométrico (Figura 10). 

Em geral, o talco xisto é esbranquiçado a levemente esverdeado com aspecto séctil 

diagnóstico. A rocha apresenta xistosidade marcada grãos de espessura milimétrica de 

talco e muscovita, e possui porções amareladas a avermelhadas devido à alteração 

superficial.  

A composição modal é talco (± 65%), clorita (± 5%) e muscovita (± 30%), 

podendo a rocha ser classificada como talco-clorita xisto, de composição ultrabásica a 

básica (Figura 18). 
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Em campo, observa-se a passagem lateral e abrupta dos talcos xistos para o 

contato com mármore calcítico a oeste e com grafita xistos a leste. Estes contatos estão 

associados ao pacote estratigráfico da SAI da unidade rítmica-carbonatada. Essas rochas 

têm sido cartografadas pertencente a unidade básica-ultrabásica da SAI e os dados de 

geocronologia U-Pb indicam idade de cristalização de 862 – 815 Ma (Lacerda et al. 

2021). 

 

Figura 18: Afloramento de talco xisto pertencente à unidade básica-ultrabásica. A) 
Ocorrência de talco xisto em estrada da Fazenda Arrozal. B) Foto aproximada de A de 
talco xisto esbranquiçado a esverdeado. Ponto 22TF01_075 UTM 620602 8171048. 

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí – Unidade rítmico-carbonatada  

Litofácies Metachert  

Os metacherts compreendem rochas silicosas e manganesíferas (gonditos), 

concentradas na porção sudoeste da área, nas proximidades da Fazenda Grota Funda. 

Essas rochas têm coloração cinza escuro a cinza claro e preto nas faixas ricas em 

manganês (Figura 19).   

 

Figura 19: A) Amostra de gondito com coloração cinza escuro a esbranquiçado. B) 
Lâmina delgada da amostra 22TF01_086. C) Amostra de mão de gondito com coloração 
cinza escuro a esbranquiçado. 
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Figura 20: Ponto 2022TF01_86 UTM 621515 8159474. A) Textura granoblástica 
lobulada de espessartita e textura de substituição por óxidos de manganês; B) Pirita 
inclusa na espessartita em luz refletida com nicóis descruzados; C) Calcopirita 
disseminada na espessartita e magnetita anédrica intergrão na matriz em luz refletida com 
nicóis cruzados. D) Calcopirita disseminada na espessartita em luz refletida com nícóis 
descruzados. Sps – Espessartita; Op – óxidos de mangânes; Py – Pirita; Mag – Magnetita; 
Ccp – calcopirita; Qtz – Quartzo. 

Composta por espessartita (64%), quartzo (30%), muscovita (5%), magnetita (0,6%), 

pirita (0,3%) e calcopirita (0,1%). Tem bandamento composicional centimétrico a 

milimétrico de grãos de espessartita e quartzo. A rocha apresenta textura granoblástica 

lobulada com grãos de espessartita subédricos a anédricos, equigranulares, encaixados na 

fábrica de quartzo recristalizado e muscovita fina sem orientação preferencial. A 

espessartita apresenta textura poiquiloblástica em peneira e de substituição, da borda pro 

centro, de óxido de manganês. A amostra 22TF01_086 foi denominada como gondito 

(Figura 20). 

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí – Unidade rítmico-carbonatada  

Litofácies Mármore calcítico  

No extremo noroeste da área ocorre mármore calcítico esbranquiçado foliado. Essas 

rochas têm sido mapeadas sob o nome da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-
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Itaberaí – unidade rítmica-carbonatada com idade toniana, de acordo com Lacerda Filho 

et al (2021).  

Essas rochas afloram como lajedos em estrada de terra, com aproximadamente 2,0 m 

de comprimento. O contato do mármore com as rochas adjacentes da unidade básico-

ultrabásica, especificamente talco xisto, foi delimitado em perfil de campo e por alta 

concentração de K no mapa gamaespectrométrico ternário.   

Estas rochas têm foliação com direção NNE-SSW e baixo ângulo de mergulho para 

oeste (10-20°), que segue uma orientação à estrutura regional da SAI, comumente 

encontrada na xistosidade dos metassedimentos (Figura 21). A composição mineralógica 

é essencialmente calcita e/ou dolomita com granulação de 1 mm aproximadamente de cor 

esbranquiçada. Em campo, foi classificada como um mármore calcítico (Figura 21). 

 

Figura 21: A) Afloramento de lajedo de mármore calcítico. B) Mármore calcítico foliado. 
Ponto 22TF01_76 UTM 620467 8171049. 

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí – Unidade Psamo-pelítica  

Litofácies muscovita-granada xisto com intercalações de grafita xisto 

 Na porção noroeste da área, é comum a ocorrência de intercalação de grafita xistos 

com muscovita-granada-quartzo xisto leucocrático, de tonalidade acinzentada a 

avermelhada. Estes litotipos estão controlados estruturalmente por zona de cisalhamento 

compressional. Essas rochas afloram em blocos rolados ao longo de encosta de morro, 

sendo relacionados ao morrote do mármore calcitico a oeste da área. O contato com a 
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unidade básico-ultrabásica é inferido por gamaespectrometria e delimitado por perfil de 

campo.  

 Em geral, os grafita xistos são acinzentados a prateados de granulação fina e 

marcam textura lepidogranoblástica com uma foliação principal de xistosidade. A 

composição mineralógica é caracterizada por cristais de grafita fina disseminada (± 15%), 

muscovita (± 30%) e quartzo (± 55%), sendo interpretados como um protólito pelítico 

rico em matéria orgânica (Figura 22). 

Nesta mesma unidade, há porções de composição melanocrática ferromagnesiana 

de textura lepidoblástica e granulação média. A composição mineralógica é caracterizada 

por biotita (± 30%), vermiculita (± 20%), quartzo (± 20%), muscovita (± 10%), clorita (± 

5%). De acordo com essas características a rocha foi classificada como um clorita-

vermiculita xisto (Figura 23). 

 

Figura 22: Amostra de mão de grafita xisto da unidade psamo-pelítica. A) Amostra de 
grafita xisto; B) Foto ampliada de A. Ponto 22TF01_71 UTM 620788; 8171653. 

 

Figura 23: A) Amostra de mão de clorita-vermiculita xisto. B) Foto de 
estereomicroscópico em lente de 8x da amostra de mão de clorita-vermiculita xisto. Ponto 
22TF01_71 UTM 620788; 8171653. 
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Em contrapartida, em campo, foi encontrado um litotipo com características 

distintas da bibliografia da unidade. Este litotipo aflora em blocos rolados em estrada de 

chão a poucos metros do contato do talco xisto mapeado em trabalhos anteriores (Figura 

18). 

A composição mineralógica é caracterizada por porfiroblastos anédricos de 

coríndon com 0,5 a 1 mm de comprimento sem orientação preferencial (Figura 24), 

incolor a amarelado (± 25%), muscovita (pirofilita, ± 40 %), feldspato potássico (± 18%), 

magnetita (± 15%), rutilo (± 1%), podendo, a rocha ser classificada como magnetita-

coríndon-muscovita granofels. São rochas ricas em Al, confirmado pela presença de 

minerais como o coríndon (Al2O3) e a pirofilita (Al2Si4O10(OH)2).  

Na Figura 24, a rocha apresenta estrutura maciça com porfiroblastos de coríndon 

incolor a amarelado com coroas de filossilicatos nos porfiroblastos. A matriz tem cor 

escura e presença de magnetita.  

 

Figura 24:. Amostra magnetita-coríndon-muscovita granofels. Ponto 22TF01_74 UTM 
620758; 8171089. 

Em escala microscópica, a rocha possui textura granoblástica lobulada com 

porfiroblastos de coríndon, caracterizando uma textura inequigranular, com variação de 

0,1 a 1 mm no tamanho de grão. Os grãos de coríndon apresentam textura poiquiloblástica 
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em peneira, devido à inclusão de cristais anédricos a subédricos de óxido de ferro, 

muscovita e feldspato potássico (Figura 25). 

Os filossilicatos, pirofilita e muscovita, estão presentes em duas variedades 

texturais. A primeira consiste em finíssimos grãos de pirofilita com cores de interferência 

de 3° ordem de 0,01 mm a 0,1 m com textura de corona em contato com os porfiroblastos 

de coríndon (Figura 25).  

Os cristais de coríndon são anédricos a subédricos, tanto em seções longitudinais 

e basais com tamanho de 0,5 a 1,5 mm, estes grãos possuem geminações lamelares e 

ocorre inclusões de magnetita, feldspato potássico, muscovita. A segunda variedade 

consiste em cristais de muscovita subédricos de 0,5 a 1 mm sem orientação preferencial 

na fábrica mineral. 

O feldspato potássico é anédrico, e ocorre com textura intergrãos na matriz. 

Alguns cristais de feldspato potássico apresentam geminação simples e estão inclusos em 

cristais de coríndon. A magnetita nesta rocha é considerada como mineral essencial pois 

tem composição modal superior a 5% da rocha, a magnetita apresenta forma euédrica a 

anédrica de 0,1 a 0,3 mm aproximadamente, associados a inclusão e na fábrica mineral. 

O rutilo é caracterizado como um mineral acessório e está presente na matriz.  
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Figura 25: Fotomicrografia do magnetita-coríndon-muscovita granofels. Amostra 
22TF01_74a. A) Amostra de mão da rocha magnetita-coríndon-muscovita granofels; B) 
porfiroblastos de coríndon em nícois cruzados; C) Grãos de magnetita de textura 
inequigranular euédricos a subédricos, nicóis descruzados; D) Lamelas de muscovita em 
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nicóis  cruzados com textura inequigranular; E) Textura em corona e peneira no grão de 
coríndon com inclusões de magnetita e feldspato; F) Grão de coríndon com geminação 
cruzada e textura em corona; G) Grão de coríndon com geminação lamelar; H) Cristal de 
feldspato potássico com geminação simples. Crn – Coríndon; Prl – Pirofilita; Mag – 
Magnetita; Ms – Muscovita; Kfs – Feldspato potássico. 

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí – Unidade cianita muscovita  

Litofácies Cianita xisto 

Na porção centro-oeste da área, esta litofáceis ocorre como um corpo lenticular 

de cianita xisto, próximo à fábrica Gaia Curtume LTDA, no município de Nazário/GO. 

Essas rochas afloram como blocos rolados próximo da origem. O formato lenticular do 

corpo de cianita xisto foi delimitado com base na resposta de perfil de campo. 

A rocha é cinza clara com textura granoblástica e granulação fina a média (Figura 

26). Composta por cianita (± 25%) de 1 a 4 mm, muscovita (± 30%) de 0,5 a 4,0 mm, 

clinopiroxênio (± 20%) de 1 a 4 mm, quartzo (± 16%) de 0,5 a 4,0 mm, rutilo (± 5%) e 

opacos (± 4%), podendo ser classificada como cianita-muscovita xisto e seu protolito é 

interpretado como rico em alumínio. Apresenta alteração por oxidação de ferro nas 

fraturas.  
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Figura 26: A) Amostra de mão de cianita-muscovita xisto com alteração intempérica nas 
fraturas. B) Bloco deslocado de cianita-muscovita xisto. Ponto 22TF01_004 UTM 
621574 8165641. 

Em escala microscópica, a rocha apresenta textura equigranular granoblástica, 

decussada e hipdiomórfica. Alguns cristais de muscovita apresentam forma lamelar e 

tabular, e porfiroblastos de muscovita estão alterados a argilomineral. O clinopiroxênio, 

apresenta textura de exsolução.  

A cianita tem um hábito tabular subédrico com contato irregulares e retos, tendo 

geminações simples (Figura 27C). O quartzo forma é anédrico e tem extinção ondulante, 

evidenciando deformação após cristalização. (Figura 27B) 

A ocorrência lenticular desta litofáceis em contato com o granada-muscovita 

xisto, ambos da unidade psamo-pelítica, pode indicar que fazem parte do mesmo pacote 

de rochas, porém, a presença de cianita indica que houve um aumento da temperatura e 

da pressão no metamorfismo.  

 



78 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27: Fotomicrografia do cianita-muscovita xisto. Amostra 22TF01_004a. A) 
Amostra de mão de cianita-muscovita xisto. B) Grãos de cianita com hábito tabular, nicóis 
cruzados. C) Grãos de cianita com hábito tabular, nicóis descruzados. D) Grão de 
muscovita parcialmente alterado para argilomineral. E) Clinopiroxênio com exsolução 
nas bordas do grão, nicóis cruzados. F) Clinopiroxênio, nicóis descruzados. Cpx – 
Clinopiroxênio; Ky – Cianita; Ms – Muscovita; Qtz – Quartzo. 
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Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí – Unidade psamo-pelítica  

As rochas da unidade psamo-pelítica têm uma presença expressiva na área mapeada, 

se comparadas às demais unidades, e ocupam quase 50% da extensão do mapa, com 

orientação geral na direção NNW-SSE (Apêndice O). As litofácies associadas a essa 

unidade são micaxistos, quartzitos, com variações e intercalações entre si, que em certas 

localidades são rítmicas.  

A unidade apresenta geomorfologia diversificada, devida à sua variedade litológica. 

Na sua maior porção ela está em regiões planas e pouco onduladas (Figura 28), devido à 

presença do micaxisto, mais suscetível a processos erosivos. Contudo, também ocorre em 

morrotes mais ondulados e acidentados, onde é composta principalmente por quartzitos 

puros e intercalações de quartzito fino com micaxisto. O quartzito é o responsável por 

sustentar esses altos topográficos e os lineamentos estruturais vistos nas imagens de 

satélite e no mapa de estrutural (Apêndices A e E). 

 

Figura 28: Vista para SE no ponto 22TF01_027 UTM 626383 8164036; B) Vista para 

NW do ponto 22TF01_171 UTM 628030 8160550, terreno pouco ondulado da unidade 

psamo-pelítica. 

O solo sobre essa unidade apresenta variação composicional a depender da região. 

Próximo à Serra da Jiboia e aos quartzitos, o solo tem granulação média a fina e cor 

esbranquiçada, devido à predominância de quartzo. Nas porções com maior presença de 

granada-muscovita xisto, o solo apresenta granulação fina, com cor vermelho-amarelado 

e maior quantidade de silte e argila.   

A unidade psamo-pelítica está em contato com a unidade básica-ultrabásica na porção 

NW da área. Esse contato é marcado por uma zona de cisalhamento, delimitada utilizando 

aerogamaespectometria de composição RGB (K-eTh-eU). Nessa imagem apresenta uma 
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assinatura rósea, com alto K e U, dentro do domínio gamaespectrométrico VII (Figura 

10).  

Na região NE da área, a unidade faz contato com o Complexo Santa Bárbara, marcado 

também por zona de cisalhamento. Nessa porção, dentro do domínio I do mapa 

gamaespectrométrico (Figura 10), apresenta uma cor avermelhada na composição RGB 

com alto K.   

Na região SW da área, a unidade está em contato com a litofácies metachert da 

unidade rítmico-carbonatada da SAI, por zona de cisalhamento marcada pelo Rio dos 

Bois. O metachert é evidenciado pela composição RGB (K-eTh-eU) no mapa 

gamaespectrométrico em cor rosa a roxo, dentro do domínio IV (Figura 10). 

As unidades graníticas tonianas, como Granodiorito Creoulos e leucogranito estão na 

porção sul e na porção oeste da área, respectivamente. O contato com o Granodiorito 

Creoulos é inferido principalmente por geomorfologia. O contato do leucogranito é 

inferido por gamaespectrometria, apresentando cor rósea esbranquiçado na imagem.  

Litofácies Micaxisto  

Os micaxistos são as rochas com maior ocorrência na área mapeada. Sua cor varia de 

marrom avermelhado a marrom amarelado, têm textura granolepidoblástica a 

lepidoblática, estrutura foliada crenulada, ocorrendo também intercalação de bandas 

granoblásticas e lepidoblásticas, e porfiroblastos de granada. Os micaxistos podem ser 

subdivididos em três litotipos: granada-muscovita xisto (Grt-Ms), hornblenda-granada-

muscovita xisto (Hbl-Grt-Ms), e granada-clorita-muscovita xisto (Grt-Chl-Ms). 

O granada muscovita xisto tem cor cinza amarronzada (Figura 28), passando a 

marrom vermelho escuro quando intemperizado. Possui textura granolepidoblástica 

granulação média a fina, inequigranular, com porfiroblastos de granada. É composto por 

muscovita (45%), granada (20%), quartzo (35%). A foliação principal é marcada por 

muscovita, que forma as crenulações. A granada, com cor castanho escuro, varia de 0,2 a 

0,5 cm, e é euédrica a anédrica.  
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Figura 29: A) Grt-Ms xisto com foliação crenulada indicado pelo traço vermelho. B) 
Afloramento com direção de xistosidade 245°/45°. Ponto 22TF01_118 UTM 627025 
8162453. Grt – Granada; Ms – Muscovita. 

O hornblenda granada muscovita xisto (Figura 30) apresenta cor cinza claro e marrom 

amarelado nas porções intemperizadas. Tem textura lepidoblástica a lepidogranoblástica, 

média a grossa, inequigranular com porfiroblastos de granada e hornblenda. A estrutura 

é foliada, crenulada, com veios de quartzo intrafolial.  

 

Figura 30: A) Afloramento do Hbl-Grt-Ms xisto, com veios de quartzo intrafoliar. B) 
Em mais detalhe os porfiroblastos de Grt e Hbl.  Ponto 22TF01_135 UTM 625578 
8170351. Hbl – Hornblenda; Grt – Granada; Ms – Muscovita.  

É composto por hornblenda (15%), granada (20%), muscovita (30%), quartzo (35%). 

Os porfiroblastos de hornblenda de cor preta, têm granulação média de 0,5 cm, são 

subédricos, tabulares e estão orientados. A granada, de cor rósea, possui granulação média 
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de 0,4 cm e é subédrica a anédrica. A muscovita marca a foliação principal, é incolor e 

de granulação mais fina, sendo difícil observar outras propriedades a olho nu.   

Outro litotipo encontrado na região é o granada-clorita-muscovita xisto. Essa rocha, 

representada pela amostra 22TF01_121 (Figura 31), tem cor cinza esverdeada, textura 

lepidogranoblástica, inequigranular de granulação fina a média. Apresenta estrutura 

xistosa, com crenulação marcada por clorita, muscovita e biotita.  Quartzo e plagioclásio 

estão intercalados nos minerais micáceos.  

Consiste de quartzo (34%), plagioclásio (30%), muscovita (20%), biotita (16%), 

clorita (10%) e granada (5%). Os porfiroblastos de granada, com cor marrom 

avermelhada, são pré-cinemáticos, subédricos a euédricos, com hábito dodecaédrico e 

tamanho médio de 0,5 cm. Os filossilicatos muscovita, clorita e biotita marcam a foliação 

principal.  

 

Figura 31: A) Afloramento no ponto 22TF01_121 UTM 626343 8171086, com 
porfiroblastos de granada e veios de quartzo intrafolial; B) Amostra de Grt-Chl-Ms xisto, 
com crenulação; C) Porfiroblasto de granada com clorita nas bordas. Aumento de 2,5x, 
nicóis cruzados, lâmina 22TF01_121a; D): Porfiroblasto de granada com biotita, clorita 
e muscovita. Aumento de 2,5x, nicóis descruzados, lâmina delgada 22TF01_121a. Chl – 
Clorita; Bt – Biotita; Grt – Granada; Ms – Muscovita.  
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A amostra 22TF01_121b da mesma rocha que 22TF01_121a, possui mesma 

composição, textura e estrutura, mas apresenta porfiroblastos de granada com textura 

poiquiloblástica onde é possível inferir a foliação S1 e o S0 (Figura 32).  

São reconhecíveis duas fases de deformação, a primeira fase é marcada por granadas 

pré-cinemáticas que apresentam inclusões de grãos de quartzo, muscovita e biotita 

discordantes com a foliação S2. A segunda fase é marcada pela xistosidade S2, dada pela 

orientação de biotita, muscovita e clorita.  

O plagioclásio ocorre como cristais estirados na foliação S2 (Ms + Bt + Chl), com 

textura de intercrescimento de feldspato potássico (antipertita). Os agregados de grãos de 

quartzo são xenomórficos com recristalização do quartzo em microestrutura de borda de 

grão do tipo janela.  

 

Figura 32:  A) A) Lâmina delgada da amostra 22TF01_121b com porfiroblastos de Grt; 
B) Mostra o S0 (traço vermelho), foliação S1 (linha azul) e foliação S2 (traço amarelo). 
Chl – Clorita; Grt – Granada; Qtz – Quartzo. 

Litofácies Intercalação xistos com quartzitos  

A intercalação do xisto com o quartzito ocorre nas porções mais próximas à Serra 

da Jiboia, bem como próximo à unidade quartzítica da Sequência 

Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí como um todo. Essa intercalação, em algumas 

porções da área, chega quase a ser rítmica, sendo observada uma estratificação cruzada 

sigmoidal (Figura 33). Mais próximo à Serra da Jiboia aumenta a proporção quartzito em 
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relação ao xisto. O litotipo mapeado nesta litofácies foi granada-cianita-muscovita-clorita 

xisto (Grt-Ky-Ms-Chl).  

 

Figura 33: A) Intercalação centimétrica de quartzito com xisto em drenagem; B) 
Estrutura primária, estratificação cruzada sigmoidal entre as intercalações. Ponto 
22TF01_018 UTM 628463 8164262. 

Este xisto caracteriza-se por intercalação centimétrica de porção marrom rosado com 

porção azul claro. Possui bandamento composicional, onde uma porção é granular 

composta por quartzo e plagioclásio e a outra é xistosa, seguindo a foliação principal. A 

porção marrom rosada apresenta textura granoblástica, composta por quartzo de 

granulação média a fina, muscovita e porfiroblástos de granada (Figura 34). A porção 

azul claro, tem uma textura lepidogranoblástica, composta por cianita, quartzo e granada. 

A amostra 22TF01_012 é composta por quartzo (30%), plagioclásio (25%), clorita 

(20%), cianita (10%), muscovita (10%), granada (5%). Mostra uma intercalação textural, 

onde uma porção é granoblástica com quartzo, plagioclásio e muscovita/clorita, e a outra 

é lepidoblástica, com muscovita e clorita. A granulação é fina com porfiroblastos de 

granada.  



85 
 

 

 

Figura 34: A) Matacão deslocado do ponto 22TF01_012 UTM 623492 8168481; B) 
Amostra de mão 22TF01_012 evidência bandamento composicional; C) Pseudomorfo de 
granada cloritizado, aumento de 2,5x, nicóis descruzados; D) Clorita e muscovita 
marcando a foliação principal Sn, aumento de 2,5x, nicóis descruzados. Chl – Clorita; Ms 
– Muscovita; Qtz – Quartzo. 
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Litofácies Quartzitos Puros  

As porções mapeadas de quartzito puro ocorrem no topo de serras, como na Serra da 

Jiboia, e em alguns morros, que são a porção central da área. A rocha tem cor cinza 

esbranquiçada com tons avermelhados nas porções oxidadas e com cor marrom 

avermelhada na capa de alteração.  Possui textura granoblástica, com granulação média a 

grossa. Composta por quartzo (60%), muscovita (20%), biotita (15%), granada (5%) 

(Figura 35). 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 35: A) Blocos soltos de quartzito em topo de morrote; Amostra de mão de 
quartzito com granulação grossa. Ponto 22TF01_155 UTM 629254 8171822. 
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4.5.3. Granitos Tonianos  

Metagranodiorito Creoulos  

Ocorre na porção sudeste da área, e varia de cinza claro a cinza escuro, do centro para 

a borda do corpo ígneo (Figura 36). Afloram na forma de morro com elevação 

intermediária topográfica na área, no contato entre as áreas 22TF01 e 22TF04, próximo 

à Fazenda Arrozal. O contato com as rochas adjacentes é abrupto e foi delimitado com 

base na imagem de satélite, devido ao contraste topográfico. 

É marcado por uma foliação milonítica na borda do corpo ígneo possivelmente gerada 

pela própria intrusão (Figura 36A). Nas rochas que afloram no centro do corpo a textura 

ígnea ainda é preservada, marcada por estrutura maciça (Figuras 36B e 36C).  

A composição mineralógica é caracterizada por fenocristais euédricos de feldspato 

potássico (± 34%) e plagioclásio (± 32%) de até 2 cm, cinza esbranquiçados, com 

característica porfirítica. A matriz contém biotita (± 13%), plagioclásio, quartzo (± 21%) 

e feldspato (< 1%). Os acessórios são zircão (< 1%), apatita (< 1%) e opacos (< 1%). A 

muscovita (< 1%) é um mineral. A rocha pode ser classificada como um monzogranito 

de acordo com a proporção de feldspato alcalino, plagioclásio e quartzo (Figura 37). 

Os grãos de quartzo são anédricos, com dimensão entre 2 a 6 mm, tendo como 

característica a extinção ondulante, devido à deformação regional. O feldspato potássico 

é anédrico a subédrico, tem geminação carlsbad, xadrez e textura de exsolução de pertita. 

Ocorre em duas variedades, microclínio e ortoclásio. Os cristais de plagioclásio mostram 

textura de alteração secundária, por sericitização, sendo poucos os grãos com aspecto 

primário preservado (Figura 38). 

Em campo, observa-se a passagem lateral e gradual desses granitos da borda até o 

centro do corpo intrusivo. Foram encontradas as duas variedades do Granodiorito 

Creoulos mencionadas na literatura (Lacerda Filho et al., 2021) uma monzogranítica, e a 

outra granodiorítica leucocrática (Figura 36 e 39).  
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Figura 36: Amostra de mão do Metaranodiorito Creoulos. A) Metagranodiorito com 
foliação milonítica (borda do corpo). B) Metagranodiorito com textura ígnea preservada 
(topo do corpo). C) Metagranodiorito com fenocristais de microclínio orientados (posição 
intermediária do corpo) Ponto 22TF01_66 UTM 626396 8159247. 

 

Figura 37: Amostra 22TF04_066 plotada no diagrama de QAPF (Quartzo, Feldspato 
Alcalino, Plagioclásio, Feldspatóides) para rochas plutônicas (Streckeisen, 1973, 1976, 
1979). 

Monzogranito 
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Figura 38: Fotomicrografia da litofácies monzogranitica, pertencente ao 
Metagranodiorito Creoulos, amostra 22TF04_066a A) Imagem a nicóis descruzados do 
monzogranito B) Imagem a nicóis cruzados do monzogranito com textura secundária de 
muscovita no microclínio. Ponto 22TF04_066 UTM626396 8159247 – Fotos cedidas 
pela área 22TF04. Bt – Biotita; Ms – Muscovita; Mc – Microclínio; Ser – Sericita; Op – 
Opacos; Qtz – Quartzo. 

Metagranodiorito leucocrático Creoulos 

 Na porção sudoeste da área, é comum a ocorrência de metagranodiorito 

leucocrático, esbranquiçado, com foliação incipiente de biotita (Figura 39C). Essas 

rochas afloram na forma de lajedos, principalmente nas encostas de morrotes, gerando 

variações da amplitude do relevo na área e próximo à Fazenda Grota Funda. O contato 

com as rochas adjacentes é abrupto e foi delimitado por perfil de campo e com base nas 

respostas no espectro do branco a amarelo na gamaespectrometria (Figura 10). 

 No geral, é marcado por uma leve foliação milonítica, ressaltada no saprólito de 

metagranodiorito do ponto 22TF01_91, com direção NW-SE e mergulho de 34-58° para 

NE. Nos outros pontos onde ocorre metagranodiorito, não foi possível obter mais medidas 

estruturais devido a movimentação dos blocos na encosta dos morrotes (Figura 39B), 

porém é notória a presença de uma foliação incipiente de biotita na rocha (Figura 39C).  

A composição mineralógica é essencialmente quartzo (40%), sericita (30%), 

biotita (15%), feldspato potássico (10%), plagioclásio (5%) com zircão e opacos 

acessórios, podendo, a rocha ser classificada como metagranodiorito leucocrático (Figura 

40). 

A B 
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Figura 39: A) Vista geral do ponto 22TF01_77 próximo a Fazenda Grota Funda. B) 
Blocos soltos de metagranodiorito. C) Amostra de mão do ponto 22TF01_77a. Ponto 
22TF01_77 UTM 622004 8158953.  
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Figura 40: Amostra 22TF04_035 plotada no diagrama QAPF (Quartzo, Feldspato 
Alcalino, Plagioclásio, Feldspatóides) para rochas plutônicas (Streckeisen, 1973, 1976, 
1979). 

 Alguns grãos de feldspato potássico ocorrem como megacristais de microclínio 

com textura de exsolução de pertita, e estão parcialmente sericitizados. O plagioclásio 

também está sericitizado e tem textura de exsolução de antipertita. O quartzo apresenta 

extinção ondulante e formação de subgrãos, que indicam recristalização com contatos 

poligonais (Figura 41). 

 

Figura 41:  Fotomicrografia da amostra de metagranodiorito leucocrático. A) Processo 
de seritização no metagranodiorito, nicóis cruzados. B) processo de sericitização, nicóis 
descruzados. Ponto 22TF04_035 UTM 621757 8158482. – Fotos cedidas pela equipe da 
área 22TF04. Bt – Biotita; Kfs – Feldspato potássico; Pl – Plagioclásio; Ser – Sericita; 
Qtz – Quartzo. 

Granodiorito 
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4.5.4. Suíte Anicuns-Santa Bárbara  

Na porção nordeste da área ocorre metanortosito esbranquiçado com porções 

migmatíticas nas regiões próxima ao contato por zona de cisalhamento compressional. 

Aflora no topo de morrotes e em lajedo com dimensões de 30x30 metros 

aproximadamente, próximo ao município de Santa Bárbara de Goiás (Figura 42A).  

O contato do Corpo Santa Bárbara com a SAI foi definido por contraste 

magnetométrico e topográfico, além disso, este contato representa a zona de cisalhamento 

nestas rochas e, principalmente, pela resposta no espectro preto do mapa 

gamaespectrométrico regional (Apêndice F – Mapa Gamaespectrométrico Regional). 

 

Figura 42: Litofácies metanortosítica do Corpo Santa Bárbara próximo a zona de 
cisalhamento compressional. A) Afloramento de metanortosito em morrote. B) Feições 
de neossoma com granadas idioblásticas e estrutura migmatitica dobrada e em schlieren. 
C) Estrutura nematoblástica do metanortosito migmatitizado. D) Leucossoma marcado 
por cristais de plagioclásio. Ponto 22TF01_158 UTM 629659 8171317. 

É marcado por uma foliação milonítica expressiva, que tem direção NNW-SSE com 

baixo ângulo de mergulho (10-30°) para NE. Em locais onde a deformação foi mais 

intensa, ocorrem porções migmatizadas com neossomas ricos em granada idioblástica, na 

qual pode-se observar texturas deformacionais e texturas de resfriamento do corpo ao 

mesmo tempo que ocorre a deformação. (Figura 42B).  
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A composição mineralógica é caracterizada por fenocristais de granadas de 1 a 10 cm 

(± 5%), muscovita (± 5%), hornblenda milimétrica a centimétrica (± 30%), plagioclásio 

(labradorita, ± 60%), podendo a rocha ser classificada como granada-muscovita-

hornblenda anfibolito. São rochas de composição anortosítica, metamórficas 

ortoderivadas com porções localmente milonitizadas.  

Em campo, a rocha possui granulação grossa com estrutura nematoblástica, marcada 

por orientação dos cristais de hornblenda milimétricos a centimétricos, subédricos a 

euédricos (Figura 42C), e, também, em fenocristais de hornblenda (Figura 43C). 

 

Figura 43: Estrutura de porção milonitizada do metanortosito, com estrutura dobrada e 
schlieren do ponto 22TF01_158. B) Bloco de metagabronorito do ponto 22TF01_182. C) 
Fenocristal de hornblenda de protólito ígneo do ponto 22TF01_158. D) Textura 
inequigranular do ponto 22TF01_182. Pontos 22TF01_158 UTM 629659 8171317 e 
22TF01_182 UTM 622952 8166461. 

Em algumas regiões ocorre a migmatização da rocha com presença de neossomas com 

estrutura dobrada e schlieren dos grãos de hornblenda (Figura 43A). Também são ricos 

em granada peritéticas, na qual podem indicar que estão associadas a um protolito ígneo 

e foram cristalizadas durante o processo de fusão parcial (Figura 42B).  
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Na região oeste da área, ocorre a variedade metagabróica do Corpo Santa Bárbara na 

forma de um corpo ígneo circular isolado, identificado, no mapa de gamaespectrometria 

(Figura 10), como o domínio gamaespectrométrico IX.  

A composição mineralógica da litofáceis metagabróica é plagioclásio de 0,2 mm (± 

40%), ortopiroxênio de 0,3 a 4,0 mm de comprimento (± 30%), clinopiroxênio de 0,6 a 

2,0 mm de comprimento (± 20%) e hornblenda de 0,5 a 1,5 mm (± 10%), podendo a rocha 

ser classificada como um metagabronorito (Figura 43C). 

O metagabronorito apresenta textura hipidiomórfica inequigranular com fenocristais 

de clinopiroxênio em uma matriz fanerítica fina de plagioclásio (Figura 44). Alguns 

cristais de clinopiroxênio apresentam textura de exsolução e outros registram processo de 

uratilização, com a formação dos cristais de hornblenda.   

 

Figura 44:  Fotomicrografia do metagabronorito do ponto 22TF01_182. A) Augita com 
geminação simples, nicóis cruzados. B) Fenocristais de augita e ortopiroxênio, nicóis 
cruzados. Cpx – Clinopiroxênio; Pl – Plagioclásio; Opx – Ortopiroxênio.  

Essas rochas têm sido cartografadas como Corpo Santa Bárbara na litofáceis 

metanortosítica e metagabroicas (Silva & Nilson, 1990) e dados de geocronologia 

indicam idade de cristalização de (U-Pb) de 612 ± 6 Ma (Lacerda Filho et al, 2021). 

Do exposto conclui-se que as rochas do Corpo Santa Bárbara na área 22TF01 ocorrem 

em duas variedades litológicas (fácies metanortosítica e metagabróica), como 

mencionado por Lacerda Filho et al. (2021). Esses corpos ígneos são sintectônicos, pois 

apresentam textura deformacionais e texturas de resfriamento do corpo ao mesmo tempo 

que ocorre a deformação. Isso explica a presença de minerais hidratados como anfibólios 

e, nas bordas do corpo, porções milonitizadas próximo à zona de cisalhamento 

compressional.  

  

Cpx 

Pl 

Opx Opx 

Cpx 
Pl 

A B 
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4.5.5. Coberturas Cenozóicas  

Coberturas Detrito-lateríticas ferruginosas 

Esta unidade apresenta ampla distribuição na área mapeada, entre as cotas de 650 e 

700 metros. São encontrados blocos e matacões com cor marrom avermelhada, 

constituídos por conglomerados com seixos de quartzo, tendo uma camada superficial 

ferruginosa e manganesífera (Figura 45). 

 

 

 

Depósitos Aluvionares 

Os depósitos aluvionares mapeados na área são associados a rede de drenagem do 

Rio dos Bois, que apresenta um volume expressivo de sedimentos. Tem cor cinza 

amarronzada, com granulação areia fina a média e porções silte-argilosas. Esse material 

compreende o acúmulo de sedimento na planície de inundação do Rio dos Bois, que é um 

rio meandrante, portanto com mais baixa energia no fluxo de água (Figura 46).  

 

Figura 46: Depósito aluvionar nas margens do Rio dos Bois. Ponto 22TF01_037 
UTM 621491 8163441. 

Figura 45:  A) Crosta laterítica em topo de morrote, ponto 22TF01_107 UTM 622732 
8160930; B) Matacões de laterita conglomerática, ponto 22TF01_104 UTM 621564 
8161036 
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4.6. Geologia Estrutural   

As áreas 1 a 4 do mapeamento integrado 22TF abrangem quatro principais unidades 

tectonoestratigráficas, mapeadas na escala 1:50000, sendo a premissa para a divisão dos 

domínios estruturais, em Domínio da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-

Itaberaí (SAI), Domínio do Complexo Anápolis-Itauçu, Domínio da Suíte Anicuns-Santa 

Bárbara (SASB) e o Domínio do Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre (Figura 

47). 

Na área 1, ocorre a predominância do Domínio SAI, no qual foi possível identificar 

uma fase deformacional de regime dúctil e pelo menos uma posterior de regime rúptil, 

(Figura 48).  As principais características estruturais deste domínio são os lineamentos 

estruturais da Serra da Jiboia, obtidos da fotointerpretação, com orientação NW/SE nas 

áreas 1 e 2, e NE/SW nas áreas 3 e 4. 

Na fase dúctil do Domínio SAI, a foliação S2 é o principal elemento estrutural 

observado, representada pela xistosidade, que tem direção de mergulho para SW, 

crenulado por dobras com eixos de orientação NNW.   

Além disso, a fase dúctil da SAI apresenta zonas de cisalhamento com direções NS, 

que geram as foliações miloníticas de alto ângulo em micaxistos na parte distal do 

empurrão (Figura 47).  

A foliação S1, denominada como plano axial das dobras intrafoliais – está associada a 

dobras de vergência para nordeste, sendo marcada por dobra intrafoliais que tem o plano 

de foliação S1 paralelo a S2 nos flancos longos da antiforme regional (Serra da Jiboia – 

Domínio SAI).  

A foliação S3 é marcada por clivagens espaçadas pouco expressivas 

macroscopicamente (Figura 53). 
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Figura 47: Ilustração da proposta estrutural e comportamento das estruturas no Domínio 
Estrutural da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí. 

4.6.1. Domínio SAI  

Este domínio abrange aproximadamente 90% da área, sendo o principal domínio 

deformacional da área 1, limitado somente com os metanortositos do Domínio SASB. A 

SAI representa o domínio com maior variedade de estruturas dúcteis – foliações e 

clivagens - e rúpteis – juntas -, principalmente nos metassedimentos (hornblenda granada 

muscovita xisto, intercalação de quartzito e granada muscovita xisto). Sendo assim, foram 

observadas todas as fases de deformação neste domínio (Figura 48 e 49).  
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Figura 48: Mapa de domínios estruturais do 22TF01 com o estereograma geral de 
xistosidade (S2) do Domínio SAI e de milonitização (Sm) do Domínio SASB da área. 
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Figura 49: Seções geológicas da área 22TF01 do Apêndice O de orientação SW/NE 
com os estereogramas de xistosidade (S2) dos principais litotipos do Domínio SAI e 
estereograma de foliação milonítica (Sm) do Domínio SASB. 
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4.6.2. Foliações e clivagens  

As principais estruturas do Domínio SAI estão relacionadas à xistosidade (S2), gerada 

nos quartzitos e micaxistos. A xistosidade é a foliação que predomina nas rochas da 

sequência. Nos micaxistos, as atitudes variam de N60°E a N70°E caindo para SW com 

ângulo de 20° a 80°, e nos quartzitos, as atitudes variam de N45°E a N35°E caindo para 

SW com ângulo de 20° a 70° (Figura 49).  

Nas projeções estereográficas, é possível indicar que a concentração máxima de 

polos, dado pelo autovetor 1 indica o plano aproximadamente de N40°W/30°NE, sendo 

os polos são distribuídos ao logo de uma guirlanda com orientação N70°E/80°SE, que 

caracteriza um dobramento simétrico e suave com eixo quase horizontal e plano axial 

levemente inclinado (Figuras 51B e 51D). 

Associado a este dobramento, são encontradas dobras parasitas em escala de 

afloramento com padrões Z, M e S, sendo mais frequente padrão Z nos quartzitos 

micáceos no flanco longo e, menos frequente, padrão S no flanco curto (Figura 51A), mas 

é possível observar nos micaxistos os flancos e a zona de charneira da antiforme regional 

do domínio SAI, principalmente nas rochas que contêm a lineação mineral de hornblenda 

e o padrão M nos quartzitos (Figuras 52). Essas dobras têm os flancos mergulhando para 

nordeste e sudoeste e eixos NNW/SE.  

Logo, conclui-se que a foliação principal é representada por guirlandas nas projeções 

estereográficas, na qual coincide com o plano do perfil do dobramento dos litotipos. 

A foliação S1, é a foliação que marca as dobras intrafoliais nos xistos e quartzitos, 

sendo paralelos a foliação S2, sendo o plano axial dessas dobras e da crenulação. São 

dobras com eixo médio NNW com caimento 14° em uma direção de rumo N85°W 

mergulhando 20° aproximadamente.  

Essas feições de S1 são observadas nas dobras intrafoliais de quartzitos (Figura 54C) 

e em estruturas de quartzito estirados mostram indicador cinemático de transporte 

topo/base com vergência NNW da base para o topo (Figura 51). A projeção estereográfica 

de S1 nos mostra uma distribuição do tipo guirlanda não uniforme que coincide com o 

plano do perfil de dobramento, que possui o mesmo padrão das medidas de xistosidade 

do domínio SAI (Figura 50). 

S3 é marcada pela clivagem disjuntiva nos metassedimentos do Domínio SAI, e tem 

direção N-S com alto ângulo de mergulho, quase 90 graus (Figura 53).  
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Figura 50: Estereograma da foliação S1 do Domínio SAI. 

 

Figura 51: A) Afloramento de intercalação quartzito e xisto com indicador cinemático 
da base para o topo com vergência para NNW – Ponto 22TF01_109 UTM 626686 
8162643. B) Dobras fechadas de quartzito com estrutura S1 paralela a S2. - Fotos cedidas 
por Sérgio Willians. 
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Figura 52: A) Afloramento de micaxistos do SAI com estruturas de padrão S, localizando 
o flanco curto de dobra (22TF01_109). B)  Estereograma de xistosidade dos quartzitos 
com intercalações de micaxistos da SAI. C) Afloramento em drenagem de quartzito com 
intercalações de micaxistos com estruturas com padrão M, localizando a charneira da 
dobra (22TF01_111). D) Estereograma de xistosidade dos micaxistos da SAI. 

 

Figura 53: Afloramento de intercalação quartzito e xisto com clivagem disjuntiva (S3). 
(22TF01_109 – Foto cedida por Sérgio Willians.  
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4.6.2.1. Lineações 

Como observado, as lineações de estiramento e a lineação mineral ambas possuem 

direção NNW com caimento de 10° a 50° na área aproximadamente (Figuras 54B e 55B). 

Em campo, foi possível notar a presença de lineações minerais de hornblenda, 

muscovita, e lineações de estiramento de grãos de quartzo. Essas lineações são paralelas, 

com direção NNW, que coincide com os dados de eixo de dobras vistos em campo e com 

dados estruturais adquiridos através dos autovetores no Stereonet.  

 

Figura 54: A) Afloramento em lajedo de quartzito com intercalações milimétricas de 
micaxistos e lineações de estiramento de quartzo (Le//Lm) (22TF01_013). B) 
Estereograma de lineação de estiramento da SAI. C) Dobra intrafolial de quartzo 
indicando as foliações S1 e S2 paralelamente (22TF01_109). D) Afloramento indicando 
direção de lineação de estiramento de quartzo (22TF01_109). 
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Essas lineações, que ocorrem a oeste da Serra da Jiboia coincidem com as medidas 

das lineações de estiramento e mineral, e são aproximadamente paralelas aos eixos de 

dobra (Figura 54B, 55B, 56, 58B). Apesar das lineações de estiramento e mineral serem 

paralelas entre si e serem correlacionáveis com eixo de dobras, as lineações de intersecção 

possuem um comportamento unimodal com caimento para S e para SW, distinto do 

restante das lineações. Devido a inconsistência dos dados, não foi possível interpretar a 

geração das lineações de interseção a partir das fases deformacionais (Figura 57). 

 

Figura 55: A) Afloramento de horblenda micaxisto da SAI mostrando a lineação mineral 
da horblenda com a lineação de estiramento de quartzo (22TF01_122). B) Estereograma 
de lineação mineral principalmente dos cristais orientados de hornblenda em micaxistos 
do SAI. C) Grãos de hornblenda sem orientação preferencial indicando zona de charneira 
de dobra (22TF01_122). D) Grãos de hornblenda sem orientação principal 
(22TF01_123). 
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Figura 56: Estereograma de eixo de dobras do Domínio SAI. 

  

Figura 57: Estereograma de lineação de intersecção do Domínio SAI. 
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As lineações de crenulação ocorrem principalmente nos micaxistos e próximo aos 

contatos com os quartzitos da SAI. Isso implica que os micaxistos apresentam uma 

clivagem de crenulação não paralela a S2 porém, as lineações de crenulação são paralelas 

com as lineações de estiramento e mineral (Figura 56). 

 

Figura 58: A) Afloramento de micaxisto com lineação de crenulação com caimento para 
sudeste (22TF01_117).  B) Estereograma de lineação de crenulação do Domínio SAI.  C) 
Afloramento de micaxisto com lineação de crenulação com caimento para sudeste 
(22TF01_117). D) Afloramento de micaxistos com lineação de crenulação com caimento 
para noroeste (22TF01_142). 

 Logo, pode-se observar que as foliações e lineações encontradas em campo 

possuem um paralelismo. Isso nos mostra que essas estruturas foram formadas e 

deformadas num mesmo evento deformacional, associado ao ambiente de zona de 

empurrão com vergência para leste sudeste regionalmente. 
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4.6.3. Domínio SASB 

O Domínio Suíte Anicuns-Santa Bárbara, abrange o extremo nordeste da área 22TF01, 

cobrindo aproximadamente 5% da área total. Por este domínio pertencer à fase de 

deformação dúctil, será abordado separadamente, tendo em vista suas características não 

estarem vinculadas estruturalmente com o Domínio SAI.  

As informações estruturais adquiridas são caracterizadas pela foliação milonítica, 

associada a zona de cisalhamento por empurrão, direção NE de baixo ângulo e vergência 

para sudoeste. (Figura 49 – seção I-J –, Figura 59).  

Na região distal a oeste do Corpo Santa Bárbara, essa foliação milonítica não é mais 

encontrada, pois, é observada no contato das rochas metanortositicas na região de zona 

de cisalhamento afetada por lascas de empurrão do Sistema Anicuns-Palmeiras (ver seção 

4.6.4).  

 

Figura 59: A) Lajedo de rochas metanortosíticas do Domínio SASB (22TF01_158). B) 
Estereograma de foliações miloniticas (Sm) do Domínio SASB. C) Afloramento de 
metanortositos com porções migmatizadas evidenciado a textura da rocha afetada pelo 
cisalhamento (22TF01_158). D) Metanortosito com foliação milonítica. 
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4.6.4. Zonas de cisalhamento dúcteis  

As zonas de cisalhamento encontradas na área estão inseridas no contexto geológico 

regional do Sistema de empurrão Anicuns-Palmeiras que implica no Domínio Estrutural 

Itaberaí-Campestre, cartografados por Lacerda Filho et al (2021). Esse sistema de 

empurrão Anicuns-Palmeiras está localizado a leste da área integrada.  

Na porção oeste da área mapeada, ocorrem micaxistos milonizitados (Figura 60A, 

60C, 60D), na região distal da zona de empurrão do Domínio SAI. Com isso, interpretou-

se uma zona de cisalhamento a partir de dados geofísicos magnetométricos e 

gamaespectrométricos no mapa de domínio estrutural (Apêndice R), pois a densidade de 

informações de campo é insuficiente para delimitar por afloramentos.  

Porém, foi encontrada uma zona milonitizada dos micaxistos no contato inferido 

com os metacherts na região sudoeste da área. Esses micaxistos possuem a mesma 

orientação NW-SE com indicador cinemático de sentido sinistral (Figura 60B) dos 

micaxistos do Domínio SAI, porém são de alto ângulo, como visto na Figura 47.  

Na porção leste dá área, ocorre a presença de filonitos, que são rochas de falha 

geradas por zonas de falhas no metamorfismo regional associado a deformação dúctil.  

No afloramento, apresenta dobra fechada de quartzito micáceo com eixo de dobra NNE 

com caimento NNE de baixo ângulo (20-30°) sobre as rochas filoníticas (Figuras 61A e 

61B). Os filonitos tem direção NNE com baixo ângulo de mergulho NEE (10-30°), sendo 

marcados pela foliação milonítica dos grãos de sericita (Figura 61D).  
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Figura 60: A) Afloramento de granada muscovita biotita xisto milonitizado do Domínio 
SAI com indicador cinemático sinistral (22TF01_057). B) Estereograma das foliações 
miloniticas nos micaxistos do Domínio SAI. C) Afloramento de micaxistos milonitizados 
de direção NE-SW (22TF01_057). D) Lajedo de micaxistos milonitizados de direção de 
NW-SE (22TF01_057). 
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Figura 61: Afloramento em encosta na Serra da Jiboia, pertencente a Domínio SAI. A) 
Na encosta, dobra fechada de quartzito micáceo e no piso, filonito gerada por falha. B) 
Filonito com bandamento composicional. C) Amostra de filonito com porções 
intemperizadas.  D) Fotomicrografia de filonito com grãos de sericita e muscovita 
orientados. Ponto 22TF01_141 UTM 630577 8162321 
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4.6.5. Juntas  

A principal estrutura da fase de deformação dúctil-rúptil encontrada na área, são as 

feições de juntas, identificadas nas rochas do Domínio SAI, principalmente os 

metassedimentos.  

Duas famílias de fraturas principais foram reconhecidas, uma associada a zona de 

empurrão do Domínio SAI, sendo os pares conjugados na direção NE-SW (Figura 62B), 

e a outras, subordinadamente com direção N-S e E-W.  

Na Figura 62B, é possível identificar fraturas preenchidas por veios de quartzo nos 

pares conjugados de direção NNE-SW nos metassedimentos, evidenciando que a direção 

de maior esforço σ1 está no sentido NW-SE. A outra família de fraturas, N-S, ocorre nos 

metassedimentos na Serra da Jiboia, e pode estar associada ao evento tardio da fase rúptil 

(Figura 62C). 

 

Figura 62: A) Pares conjugados preenchidos por quartzo nos metassedimentos 
(intercalação de quartzito e micaxistos). B) Diagrama de rosetas geral das fraturas do 
Domínio SAI. C) Fraturas com pares perpendiculares entre si nos metassedimentos 
(intercalação de quartzito e micaxistos) na Serra da Jiboia. D) Pares conjugados sem 
preenchimento mineral na SAI. 
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4.7.  Ocorrências Minerais  

Na área de estudo foi mapeada uma ocorrência dentro dos limites da área e duas 

próximas ao limite oeste.  

A primeira ocorrência é de cianita, em um xisto aluminoso, por sua vez encaixado em 

um sericita xisto. Essa ocorrência está próxima a uma lente de cianita xisto do Complexo 

Anicuns-Itaberaí, interpretada no mapeamento da CPRM da Folha Nazário (Lacerda 

Filho et al., 2021).  

A segunda ocorrência é de mármore, que está no extremo noroeste da área. Nessa 

região ocorrem algumas lentes de mármore calcítico também do Complexo Anicuns-

Itaberaí, no interior de uma porção básica-ultrabásica desse complexo (Meneghini, et al., 

2020).  

A terceira ocorrência é de ouro aluvionar, presente no Córrego do Ouro, cerca de 4km 

do município de Nazário. Essa ocorrência é descrita no levantamento da CPRM como 

relacionada a rochas sedimentares. Segundo o mapa geológico da Folha Nazário Lacerda 

Filho et al., 2021). A ocorrência de ouro está associada na unidade epidoto gnaisse do 

Complexo Anicuns-Itaberaí e na localidade dessa ocorrência em direção sul, tem-se o 

Metagranodiorito Creoulos, podendo também estar associado. 
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Figura 63: Mapa de Recurso Mineral e áreas requeridas na área de estudo. (Fonte: 
SIGMINE – ANM) 
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5. DISCUSSÃO 

5.6.  Metamorfismo  

Nessa etapa foi interpretado o metamorfismo das unidades litológicas mapeadas 

na área. Dois tipos de metamorfismo principais estão presentes: metamorfismo regional, 

resultante dos processos de aumento de temperatura e pressão no amalgamento do Arco 

Magmático de Goiás durante o Brasiliano, e metamorfismo de contato entre as unidades 

ígneas e os metassedimentos. Ocorrem, ainda, evidências de retrometamorfismo. 

As unidades da Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí apresentam 

uma variação metamórfica de xisto verde a anfibolito, representada pelos xistos da 

unidade psamo-pelítica, mármores da unidade rítmica-carbonatada e rochas da unidade 

básica-ultrabásica.  

As rochas psamo-pelíticas compostas essencialmente por Grt-Ms-Bt xistos, com 

proporção variável de quartzo e localmente apresentando hornblenda, clorita e cianita. A 

unidade possui as seguintes associações de pico metamórfico: granada + biotita + 

muscovita com ou sem quartzo; granada + cianita + muscovita + clorita; cianita + 

muscovita. Essa paragênese sugere um metamorfismo de pelitos no sistema KFMASH, 

tendo uma condição de intercalação de xisto verde a anfibolito e anfibolito. Os xistos que 

apresentam associação granada + cianita + muscovita + clorita e cianita + muscovita, 

possuem condições de metamorfismo para uma pressão acima de 0,4 GPa. A clorita em 

alguns pontos da área aparece substituindo quase por completo a granada, não ocorrendo 

biotita, podendo ser uma evidência de retrometamorfimo, em decorrência da reação 

contínua Chl + Ms = Grt + Bt + Qtz + H2O (Figura 64). Levando então em consideração 

a possível existência de biotita, não evidenciada em lâmina, por ela já ter sido 

completamente consumida, a temperatura ficaria entre 550°C a 650°C. 

Os porfiroblastos de Grt + Hbl observados nos Grt-Ms-calcixistos na unidade 

psamo-pelítica são possivelmente correlacionados a metamorfismo de contato e 

hidrotermal, sendo vinculadas a zonas de cisalhamento. A presença de H2O proporciona 

a perda de Bt + Chl, formando os porfiroblastos de granada e hornblenda. 
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A unidade básica-ultrabásica foi mapeada com presença de talco xisto bem como um 

granofels. O talco xisto na região e constituído por talco e magnetita, podendo apresentar 

quantidades variáveis de tremolita e clorita, sendo essa paragênese um indicativo de 

metamorfismo de fácies xisto verde de rocha ultrabásica (Lacerda Filho et al., 2021). 

Nessa unidade ocorre um magnetita-coríndon-muscovita granofels, que pode ser 

resultado de metamorfismo de contato com a unidade rítmica-carbonatada. Tendo uma 

associação de muscovita + coríndon + feldspato potássico + magnetita não é possível 

determinar uma fácies metamórfica.   

A unidade rítmica-carbonatada mapeada na porção noroeste da área é representada 

pelo mármore calcítico, no qual está em contato direto com as rochas da Unidade Básica-

Ultrabásica.  Essa rocha é mapeada pela CPRM como pacotes de metamargas compostas 

de quartzo, calcita, epidoto e calcocita (Lacerda Filho et al., 2021). A associação com 

rochas básicas-ultrabásicas pode propiciar a ocorrência de wollastonita.  

Figura 64: Diagrama KFMASH de Winter, 2010. Traço em vermelho delimita o limite 
onde a granada é consumida por clorita. 
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5.7. Evolução da Deformação na área 

A evolução deformacional da área é representada pelo segundo episódio (SAI) de 

progressão do evento de orogenia brasiliana que ocorreu no Neoproterozóico, sendo 

marcado por vários episódios progressivos e distensivos e contracionais, com vergência 

principal para leste em direção ao Cráton São Francisco. Resultou no fechamento do 

Oceano Goiás, aproximando do Orógeno Brasília e na amalgamação do Supercontinente 

Gondwana (Lacerda Filho et al., 2021). Os eventos de deformacionais anteriores, durante 

os estágios de abertura e o início do fechamento do Oceano Goiás, foram extintos pelas 

deformações posteriores.  

A primeira fase de deformação (D1) da área é representado por compressão leste-oeste 

que está associada a dobras de empurrão isoclinais com vergência para leste com eixo N-

S e foliações paralelas aos planos axiais dessas dobras dando origem as foliações S1 nas 

rochas metassedimentares da SAI. Esta foliação é raramente preservada, mas foi 

encontrada em dois pontos (22TF01_018; 22TF01_012), respectivamente, na unidade 

psamo-pelítica pela presença de S2 sendo paralela a foliação S1 e próximo a charneira de 

dobras da D2, sendo S1, o plano axial da dobra em D2 e S2 o plano da foliação da dobra na 

qual foi transporta por D2.  

A segunda fase de deformação (D2) é marcada pela continuação da compressão leste-

oeste da orogenia brasiliana, sendo a principal fase de deformação de maiores temperatura 

e pressões. Esta fase é responsável pelo redobramento da foliação S1 e gera a foliação S2, 

principal feição estrutural da área integrada, marcada pela xistosidade. Nesta fase, a 

foliação S1 é vista paralela a foliação S2 com dobras de eixo N-S e oblitera o acamamento 

inicial dessas rochas, devido ao redobramento e transposição de S1, gerando dobras 

apertadas, assimétricas normalmente, e as vezes dobras parasíticas em padrões Z, M e S 

próximo a Serra da Jiboia. Além disso, por esta fase estar associado à principal fase de 

deformação, na deformação rúptil, ocorre a formação de sistemas de fraturas conjugada 

com direção E-W e NE-SW encontradas na área (Figura 47). 

A terceira fase de deformação (D3) é marcada na área pela diminuição da compressão 

e relaxamento das estruturas e a formação de ondulações tardias. As estruturas 

preservadas desta fase são encontradas pela presença de clivagem espaçada com direção 

NS nos metassedimentos, vista no ponto 22TF01_109. 

A quarta fase de deformação (D4) é marcada na área por transcorrências que geraram 

zonas de cisalhamento NS, NW e NE, marcados respectivamente a NS pelos metacherts, 
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NW nos mármores calcíticos, ambos da SAI, e NE nos metanortositos do Corpo Santa 

Bárbara, que corrobora as afirmações de Lacerda Filho et al. (2021). Esta fase, é marcada 

pela lineações de estiramento que variam de NNW/SSE com caimento (10-20°) para SEE. 
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5.8.  Magmatismo  

Este tópico tem por objetivo discutir as características dos eventos magmáticos que 

ocorrem na área de estudo e correlacionar com os dados anteriormente publicados. O 

magmatismo da área abrange três eventos principais: a instalação do Arco Magmático 

Anicuns/Itaberaí relacionado às sequências metavulcanossedimentares, o magmatismo 

colisional dos granitos meta a peraluminosos durante o fechamento do Arco Magmático 

de Goiás, e por fim, a intrusão do sistema máfico-ultramáfico de rochas metanortosíticas 

e metagabronoríticas da Suíte Anicuns-Santa Bárbara. 

5.8.2. Arco Magmático Anicuns/Sanclerlândia (830-815 Ma) 

A Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns-Itaberaí é a sequência representante 

do Arco Magmático Anicuns Sanclerlândia na área de estudo. Estas rochas estão 

associadas em um ambiente vulcânico intra-oceânico, e categorizadas em unidades 

litoestratigráficas como básico-ultrabásica, rítmica-carbonatada, psamo-pelítica (Lacerda 

Filho et al, 2021). Na unidade básico ultrabásica apresenta rochas xistosas de composição 

básica-ultrabásica pela presença de talco, clorita e muscovita, sendo a unidade basal da 

sequência no Arco Magmático. Ocorre tectonicamente imbricada nos mármores da 

unidade rítmica-carbonatada. A sul da área, óxidos de manganês estão presentes, próximo 

aos Metagranodioritos Creoulos em processo supergênico e limitado pelas zonas de 

cisalhamento de alto ângulo, que podem ter facilitado a concentração de manganês e 

sulfetos (calcopirita e pirita) nas bacias de plataforma rasa (back-arc) e contribuído com 

o sistema de fumarolas do arco.  

5.8.3. Magmatismo sincolisional (790-750 Ma)  

O magmatismo sincolisional na área de estudo é concentrado nas rochas plutônicas 

do tipo Creoulos, associadas ao ambiente de fechamento do Arco Magmático de Goiás. 

O Granito/Metagranodiorito Creoulos apresenta composição granodiorítica, com menor 

quantidade de feldspato potássico, variando, porção protomilonitizada, a monzogranítica, 

com maior quantidade de fenocristais de feldspato potássico. As bordas desses corpos, 

principalmente os de composição monzogranítica, geram metamorfismo de contato nas 

rochas metassedimentares da SAI, devido à presença de minerais calcissilicatados, como 

porfiroblastos de hornblenda e granada, essencialmente.   
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5.8.4. Intrusões máfica-ultramáficas ediacarana (630-610 Ma) 

Relacionadas às intrusões tardi a pós colisionais, na área de estudo, encontram-se as 

intrusões do Corpo Santa Bárbara pertencentes à Suíte Anicuns-Santa Bárbara. A 

colocação destes corpos é associada a episódios extensionais em um sistema contracional 

litosférico (Collins, 2002). A porção metanortosítica apresenta porções milonitizadas de 

hornblenda e plagioclásio com presença de granada peritéticas, devido ao processo de 

deformação por zonas de cisalhamento compressional com movimento sinistral. A porção 

gabronorítica, na região centro-oeste da área, apresenta textura cumulática com cristais 

equigranulares de clinopiroxênio parcialmente uralitizados.  

Com isso, a presença de hornblenda nestas rochas podem indicar uma assimilação de 

magmas hidratados e rocha hidratadas do arco, pois essas rochas apresentam textura ígnea 

preservada, sem deformação intrínseca e a presença de labradorita como componente 

principal dos plagioclásios.  
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5.9.  Modelo de Evolução Geológica  

Nessa etapa teremos uma discussão sobre os eventos que se sucederam e 

possibilitaram a evolução geológica da área de estudo. Essa porção do continente é 

marcada pelo evento Brasiliano que resultou na Província Tocantins, bem como a Faixa 

Brasília. Teve início com a abertura do Oceano Goiás e posteriormente com seu 

fechamento e consequentemente formação de arcos de ilhas, findando com a formação 

do Orógeno Brasília (Lacerda Filho et al., 2021). 

 

Figura 65: Modelo de evolução geológica-geotectônica da porção meridional dos 
Orógenos Brasília e Araguaia, no contexto crustal neoproterozóico em sistema de arcos 
acrecionários (insulares e margem continentais). A) Estágio inicial proposto com três 
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blocos continentais separados por processos de oceanização em tono de 1.0-0.95 Ga; B) 
Quebra da crosta oceânica e slab com a formação do arco insular Arenópolis-Piranhas; 
C) Montagem do arco insular Anicuns-Itaberaí e Adelândia; D) Instalação dos arcos Bom 
Jardim, Jaupaci e Iporá-Amorinópolis; E) Propagação dos processos orogenéticos em 630 
Ma, evidenciados por falhas de cavalgamento em direção aos crátons Amazônico e São 
Francisco, a depender da proximidade do anteparo; F) Acomodação final da deformação 
Brasiliana, através de falhas de empurrão e escapes laterais em zonas de cisalhamento. 
Fonte: Lacerda Filho et al., 2021. 

A primeira fase marcada na área seria a desestabilização e subducção do Oceano 

Goiás-Pharusian (900 Ma), dando origem a um Arco de ilha, precursor ao Arco 

Magmático de Goiás (Dinner et al. 2022) e a formação da Sequências 

metavulcanossedimentares Anicus-Itaberaí em ambiente de forearc por sistemas de arco 

de ilha (830-815 Ma) (Laux, 2004).  Ocorreram a deposição, por um ambiente de 

regressão marinha, da unidade psamo-pelítica observada pelas intercalações de xistos e 

quartzitos e o quartzito puro, e a sedimentação plataformal carbonática, bem como a 

unidade rítmica-carbonatada, representada pelo mármore.  

A segunda fase foi o magmatismo sincolisional dos granitos meta a peraluminosos, 

representado, na área, pelo Metagranodiorito Creoulos (782 Ma). Esse magmatismo é 

correlacionado ao consumo da crosta oceânica no desenvolvimento do arco de ilhas intra-

oceânico, que ocorreu na colisão com a Microplaca Maciço de Goiás (800 Ma) (Dinner 

et al. 2022). Esses granitos marcam a fase compressional, onde o Arco Anicuns-

Sanclerlândia (830-815 Ma), é amalgamado junto as sequências 

metavulcanossedimentares Anicuns-Itaberaí e Adelândia, pela compressão entre os 

Crátons São Francisco e Amazônico (Lacerda Filho et al., 2021). 

A terceira fase é marcada pelo fechamento do Oceano Goiás, que provavelmente teve 

início a 770 Ma (Dinner et al. 2022), onde ocorre o amálgama de arcos de ilha, bem como 

a colisão do Maciço de Goiás, gerando um metamorfismo de alto grau (630-597 Ma) 

(Lacerda Filho et al., 2021). Uma margem ativa se desenvolve ao longo da borda da 

Microplaca Maciço de Goiás, gerando gnaisses tonalíticos a graníticos do Complexo 

Anápolis-Itauçu (Dinner et al. 2022) e o Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre. 

Possivelmente formado por contribuição do calor fornecido pelo Anápolis-Itauçu, 

gerando os migmatitos e ortognaisses (Lacerda Filho et al., 2021). Esse evento é também 

responsável pelas zonas de cisalhemento compressionais, bem como o metamorfismo em 

fácies xisto verde da unidade psamo-pelítica da Sequência Anicuns-Itaberaí. 

A quarta fase ocorre de 630 a 610 Ma, e compreende as intrusões máfica-ultramáficas 

da Suíte Anicuns-Santa Bárbara, sendo que o Corpo Santa Bárbara ocorre por volta de 
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594 Ma (Lacerda Filho et al., 2021). Essa fase ainda é relacionada ao início do evento 

colisional de 630 Ma, onde essas intrusões máficas-ultramáficas são associadas a 

momentos extensionais em uma fase de contração litosférica (Collins, 2002). 
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5.10.  Potencial Econômico  

Nesse capítulo, aborda-se o potencial mineral da área por meio dos dados obtidos em 

campo e os dados preexistentes na bibliografia. Na área de mapeamento integrado, foram 

levantadas as principais ocorrências minerais, como manganês, mármore, titânio, ferro, 

vanádio, turmalina e grafita (Apêndice V). Além destes, há outros potenciais de insumos 

para construção civil como brita, areia e argila na área como um todo. Especificamente 

na área 01 os potenciais ficaram concentrados no manganês e no mármore, além da areia 

e brita, e materiais para a indústria agropecuária, como remineralizadores. 

5.10.2. Manganês 

O manganês é encontrado na porção sudoeste da área com extensão de 5 km², tendo 

uma maior concentração nas proximidades da Fazenda Grota Funda. Essa ocorrência é 

descrita por Lacerda Filho et al. (2021) como associada aos xistos granadíferos da 

unidade rítmica-carbonatada (SAI).  

A ocorrência mapeada tem correlação com o granada muscovita xisto da Unidade 

Psamo-pelítica (SAI), principalmente com gondito da mesma unidade. Pode ter uma 

morfologia equivalente ao depósito de manganês de Bandarra, município de Jacaraci na 

Bahia. Em Bandarra, o depósito mineral apresenta duas formas distintas, como lentes-

camadas na formação ferrífera e como material rolado do tipo eluvial e coluvial 

(Machado, 1983).  

Na área, a ocorrência pode ser definida como manganês ocorrendo em gonditos, e de 

forma secundária, como é definido por Lacerda Filho, associado ao granada muscovita 

xistos da mesma unidade, e produto de enriquecimento supergênico, desenvolvido sobre 

esses metassedimentos. Em campo, observado-se a ocorrência de manganês em matacões 

de lateritas conglomeráticas e em forma de gonditos com grãos de esperssartita e quartzo. 

Sendo essas espessartitas podendo ser associadas aos xistos granadíferos do Anicuns-

Itaberaí. 

A presença de sulfeto disseminado (pirita e calcopirita) visto em lâmina (Apêndice N 

– lâmina 22TF01_086), bem como as anomalias vistas nos mapas de sedimento de 

corrente (figuras 12, 13, 14) de cobre, zinco, arsênio que possuem valores relevantes ne 

região, podem ser um indicativo de um ambiente tectônico distal propício para formação 

de depósito Au-Cu-Zn do tipo (VMS). Assim pode ter correlação com o depósito 

Zacarias, definido por mineralização de sulfetos vulcanogênicos, hospedados em rochas 

neoproterozoicas da sequência meta-vulcanossedimentar Mara Rosa (James, 2022).  
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5.10.3. Ouro 

A CPRM possui dados nos relatórios e base de dados SIG, onde existe um indicativo 

pontual de ocorrência de ouro na porção oeste da área. Essa ocorrência pode estar 

associada ao Granito Creoulos e ou aos metassedimentos da região. Nos dados 

encontrados da SGB/CPRM (Lacerda Filho et al., 2021) é informada a ocorrência de um 

antigo garimpo denominado Córrego do Ouro, mas que está desativado e dentro da 

fazenda de mesmo nome, à qual não tivemos acesso.  

5.10.4. Mármore Calcítico  

 O mármore calcítico da unidade rítmica-carbonatada (SAI) ocorre na porção 

nordeste da área, com extensão de 0,4 km², como uma lente dentro da unidade básica 

ultrabásica do SAI. Em campo, foi mapeado um afloramento dentro da Fazenda Arrozal, 

no entanto, mapas da SGB/CPRM (Lacerda Filho et al., 2021) que extrapolam os limites 

desse mapeamento, indicam uma maior extensão dessa unidade. Este mármore tem 

potencial para ser utilizado como corretivo agrícola, e pode também ser utilizado na 

produção de cimento para construção civil. 

Figura 66:  A) Metachert ponto 22TF01_096 e B) Blocos de metachert já alterados, 
ponto 22TF01_100. 
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Figura 67: Afloramento de mármore calcítico. 22TF01_076 

5.10.5. Brita 

Na porção sul da área, com extensão de 0,5 km², se tem o Metametagranodiorito 

Creoulos, que está milonitizado apenas nas bordas. Essa intrusão está quase toda dentro 

dos limites da fazenda Retiro, formando um morro acentuado. A rocha apresenta intenso 

faturamento, pelo menos em superfície, sendo esse um fator negativo para uso de rochas 

ornamentais. No entanto, possui características com uma maior resistência mecânica, 

tendo potencial para o uso como agregado na construção civil, se beneficiado na 

granulometria de brita. 

5.10.6. Areia  

A área, apresenta um potencial para areia nas margens do Rio dos Bois numa área de 

extensão de 3,5 km², estando o rio presente no lado oeste da área. Corresponde à unidade 

de depósitos aluvionares, tendo granulação areia média a fina. A areia é de fácil 
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explotação, sendo necessária apenas dragagem e peneiramento do material. Esse é um 

insumo importante para a indústria da construção civil.  

5.10.7. Remineralizadores 

Os remineralizadores são, de acordo com a Lei N° 12.890, de dezembro de 2013 

(Brasil, 2013) que todo insumo mineral que pode fornecer macro e micronutrientes às 

plantas, podendo também servir para correção da acidez de solos. Rochas com potencial 

para esse fim devem ser moídas para atingir uma granulação ideal para o uso. Têm grande 

importância para a indústria da agropecuária, tendo em vista o aumento do preço dos 

fertilizantes tradicionais. Embora não seja um substituto total desses fertilizantes, a 

utilização de pó de rocha como remineralizador é de grande auxílio.  

Duas litologias com potencial para remineralizadores ocorrem na área. A primeira é 

o talco xisto da unidade básica-ultrabásica da SAI, presente na porção nordeste da área 

com extensão de 0,4 km ², que apresenta um potencial interessante de MgO na sua 

composição, sendo importante para a adubação. A segunda litologia é o granada 

muscovita xisto da unidade psamo-pelítica da Sequência Anicuns-Itaberaí, que está 

presente na maior parte da área, podendo ter uma diversidade de locais para sua 

explotação. Sua composição química diversificada, tendo magnésio, potássio e fósforo 

importantes para o plantio. Em Aparecida de Goiânia existe uma produção de 

remineralizadores, sendo um produto secundário da produção de brita de biotita xisto, um 

exemplo bem-sucedido de comercialização desse material. 

 O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) possuem instruções 

normativas (IN MAPA N° 05/2016) para estabelecer e garantir a qualidade desse produto 

para que possa ser comercializado como remineralizador. Sendo assim, seria necessária 

análise química para determinar a eficiência desse material e assim prosseguir ou não para 

uma produção. 
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5.11.  Aspectos Ambientais da área  

Durante o mapeamento geológico, foram observados importantes aspectos 

ambientais: processos erosivos do solo como ravinas, voçorocas e erosão nas margens 

dos cursos d’água; lançamento de esgoto no Rio do Bois e poluição do solo em algumas 

propriedades rurais. 

A região de Nazário, nas proximidades da Serra da Jiboia existe uma forte indústria 

agropecuária, onde a maior parte da vegetação foi retirada para o plantio de pastagem 

para alimentação bovina e equina. A região apresenta um solo mais arenoso quando 

próximo à Serra da Jiboia e as unidades ricas em quartzito. Sendo essas porções da área 

que apresentam a maior parte das erosões pluviais e fluviais. 

 

 

    A sequência de fotos acima é de um mesmo córrego, próximo a GO 156 que dá acesso 

ao município de Nazário. Em toda a extensão desse curso d’água apresenta pontos de 

erosão com grande perca de solo. O solo dessa região apresenta um perfil (Figuras 69C e 

69D) com uma transição de um latossolo vermelho amarelado para um solo hidromórfico 

cinza esbranquiçado, com granulação de areia fina a silte. Na figura 69B é observada uma 

voçoroca com uma extensão de cerca de 90 metros e uma profundidade de 2,5 metros. 

Figura 68: A e B) Registro aéreo feito pelo drone DJI Mavic 2 Pro (BR) das erosões 
em drenagem do ponto C e D. Erosões em córrego nos pontos C: 22TF01_030 e D: 
22TF01_031.  



128 
 

 

No entorno dessa erosão há diversos caminhos feitos por bovinos e equinos. Esses 

caminhos também em algumas localidades causam ravinamentos, se não houver uma 

medida paliativa de conter o avanço dessas erosões, como sulcos de nível na pastagem, 

terraços de drenagem, entre outros, evitando o fluxo de água para que a erosão para não 

evolua para uma voçoroca. Esse tipo de erosão é relativamente comum na área mapeada 

e muito se deve ao tipo de solo mais arenoso e à perda de vegetação nativa que auxilia na 

proteção do solo. 

 

   

As figuras 70A e 70C mostra o córrego com um avançado estado de assoreamento 

causado justamente por essas erosões ao longo de seu percurso, esses sedimentos vão ase 

cumulando aos de outros córregos e sendo carreados para o Rio dos Bois, a jusante dessas 

ocorrências. 

Mais próximo à Serra da Jiboia os pontos com erosões ficam mais frequentes como 

é o caso representado pelas figuras 70A a 70D. Essas ocorrências, no mesmo córrego, 

apresentam um solo amarelo esbranquiçado arenoso. O avanço dessa erosão muito se 

deve ao fato de o local ser um acesso de veículos ao restante da propriedade rural, bem 

como dos animais (Figuras 70A e 70B), tendo uma área aproximada de 200 m². 

Figura 69:  Erosões em curso de córrego. A e B: ponto 22TF01_175 e C e D: ponto 
22TF01_177. 
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Novamente, a falta de uma vegetação nativa nas margens dos cursos d’água, resulta na 

perda da proteção daquele solo, no fluxo rápido d’água e num solo de fácil desagregação, 

todos fatores que contribuem para essas voçorocas e o assoreamento do córrego.  

Nas figuras 70C e 70D o córrego apresenta uma perda de material em suas margens, 

causando até a queda de árvores. Esse tipo de erosão pode ser devido ao excesso de 

sedimento no leito do curso d’água, o que acarretaria numa variação do seu nível em dias 

de cheia e causando um desequilíbrio de sua margem e, por fim, a erosão. 

             

Em alguns pontos foi observado descarte irregular de pneus dentro de erosões. A figura 

71A é o ponto dessa região de mais grave problema ambiental, tendo em vista que já 

havia uma voçoroca com cerca de 2 metros de profundidade e uma extensão por volta de 

50 metros sendo formada e posteriormente um descarte irregular de centenas de pneus. 

Como também é o caso dos pontos 22TF01_35 e 22TF01_181 (Fig. 14, 15 e 16AB), 

onde duas empresas fazem lançamento de efluente nas águas do Rio dos Bois, não tendo 

dados sobre a condição desse material lançado. 

Uma fábrica de curtume, localizada nas proximidades do munícipio de Nazário, onde 

apresenta forte odor, pois trabalham com couro bovino. Mas mesmo seguindo o curso do 

rio esse odor continua, nesse caso vindo da água. As medidas paliativas para esses odores 

seriam um controle maior do manuseio do curtume dentro da empresa, bem como o 

tratamento de seus efluentes. O Guia Técnico Ambiental de Curtumes de 2015 (Ferrari et 

al., 2005) propõe com mais detalhes como pode ser esse tratamento para a redução de 

odores. E mais a jusante do rio, outra empresa, fabricante de gelatina e colágeno, que fica 

às margens da GO-156 e a poucos quilômetros de Nazário, lança seu efluente nas águas 

(figura 72), não se tem dados se esse material lançado é tratado ou não e de que esse 

Figura 70: Descarte irregular de pneus nos pontos A: 22TF01_22, B: 22TF01_32. 
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material se trata efetivamente, mas é perceptível pelo odor e pela turbidez que as águas 

nas proximidades não estão limpas.  

 

 

                             Figura 72: Lançamento de efluente no Rio dos Bois. 
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6. CONCLUSÃO 

Com base nos dados levantados de mapeamento geológico integrado de detalhe em 

escala 1:50000 e na correlação com dados bibliográficos regionais foram interpretadas as 

seguintes observações geológicas da região da Serra da Jiboia, pertencente a porção sul 

do Arco Magmático de Goiás: O contexto geológico da SAI sugere que as rochas pelíticas 

e químicas são provenientes de um ambiente deposicional marinho as adjacências de arco 

de ilha juvenil intra-oceânico (Lacerda Filho et al, 2021).  

Na cartografia geológica da área 1, foram mapeados novos contatos e reclassificados 

alguns litotipos da SAI, dentre eles: na unidade básica-ultrabásica foi encontrado um novo 

litotipo, classificado como magnetita-coríndon muscovita granofels; na porção unidade 

rítmica-carbonatada dos litotipos de gondito, modificou-se uma área de 0,8 km² (Lacerda 

Filho et al, 2021) para 2,7 km²; na porção psamo-pelítica foi dividido um  novo litotipo 

denominado de calcixistos, devido à presença de hornblenda nos micaxistos.  

Foram encontrados novos corpos de Metagranodiorito Creoulos a sudoeste da área 

1, modificando a área de 0,3 km² (Lacerda et al, 2021) para 1,5 km². Na região centro-

oeste da área, foi localizado um novo corpo metagabróico pertencente às intrusões 

máfico-ultramáficas Ediacaranas, que possivelmente está relacionado à Suíte Anicuns-

Santa Bárbara, com área de 0,6 km².  

A área apresenta uma evolução deformacional com quatro fases de deformação, 

sendo obliteradas pela sucessão de evolução e acreção crustal do arco. O contexto 

estrutural da área regional está inserido no domínio Itaberaí-Campestre definida por 

Lacerda Filho et al, 2021, este domínio na área foi compartimentado no domínio SAI.  

A primeira fase de deformação (D1) da área 1 e 4 é representada por compressão 

leste-oeste, associada a dobras de empurrão isoclinais com vergência para leste e eixo N-

S e foliações paralelas aos planos axiais dessas dobras dando origem as foliações S1 nas 

rochas metassedimentares da SAI. A segunda fase de deformação (D2) é marcada pela 

continuação da compressão leste-oeste da orogenia brasiliana, responsável pelo 

redobramento da foliação S1 e gera a foliação S2, principal feição estrutural da área 

integrada, marcada pela xistosidade. A terceira fase de deformação (D3) é marcada na 

área pela diminuição da compressão e relaxamento das estruturas e a formação de 

ondulações tardia. A quarta fase de deformação (D4) é marcada na área por 

transcorrências que geraram zonas de cisalhamento NS, NW e NE, marcados 

respectivamente a NS pelos metacherts, a NW nos mármores calcitico, ambos da SAI e a 
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'NE pelos metanortositos do Corpo Santa Bárbara, o que corrobora as afirmações de 

Lacerda Filho et al, 2021. 

A respeito do metamorfismo, a área apresenta um metamorfismo progressivo da 

fácies xisto verde para anfibolito de leste a oeste, respectivamente no Domínio SAI. Além 

disso, os metassedimentos foram possivelmente submetidos a metamorfismo de contato 

e hidrotermal. Metamorfismo em zonas de cisalhamento é marcado pela grande 

quantidade de porfiroblastos de granada e hornblenda nos calcixistos. 

Na avaliação do potencial econômico da área de mapeamento integrado, foram 

levantadas as principais ocorrências minerais, como manganês, mármore, titânio, ferro, 

vanádio, turmalina e grafita. As ocorrências de manganês na área 1 e 4 podem ser um 

indicativo de ambiente tectônico distal, propício para formação de depósito de sulfetos 

maciços vulcanogênicos, devido a presença de sulfeto disseminado (pirita e calcopirita) 

visto em lâmina e pelo ambiente geotectônico de bacia rasa marinha próximo a arcos 

insulares.   

 Tendo em vista os aspectos ambientais levantados, conclui-se que a área 1 

apresenta intensa atividade agropecuária, na qual aos processos erosivos são 

potencializados, devido, possivelmente, à ausência de levantamento prévio ao plano de 

manejo da pastagem, e acarretam o assoreamento dos cursos d'água e Rio dos Bois. Há 

duas fábricas que produzem efeitos ambientais, como o intenso odor no Rio dos Bois, 

relacionado à fábrica de curtume, e o lançamento de rejeitos em curso d’água. Ocorre 

também descarte de materiais antrópicos, como dezenas de pneus, próximo a leito de 

drenagem, feito pelas propriedades privadas na região.   
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APÊNDICE L – TABELA DE PONTOS  

Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_001 WGS-84 627099 8172183 754 Próximo a GO 326 18/09/2022 Afloramento em topo de morrote de Muscovita quartzito

22TF01_002 WGS-84 622073 8158854 634 Fazenda Grota Funda (Seu pedro) 18/09/2022
Blocos rolados em leito de drenagem seca de Biotita 

Gnaise e filito?

22TF01_003 WGS-84 628012 8165544 694 Faz. Seu Zé 9/19/2022 Laterita

22TF01_004 WGS-84 621574 8165641 649 Próximo a GO 060 9/19/2022 Blocos rocha calcilicatada

22TF01_005 WGS-84 621511 8166432 614 Próximo a estrada vicinal 9/19/2022 Blocos rolados

22TF01_006 WGS-84 621046 8168014 604 Próximo ao Rio dos Bois 9/19/2022 Cota mais alta da drenagem, sedimento de corrente

22TF01_007 WGS-84 621489 8168388 610 Próximo ao Rio dos Bois 9/19/2022 Sedimento de corrente, controle

22TF01_008 WGS-84 621667 8168532 623 Plantação de milho 9/19/2022 Laterita

22TF01_009 WGS-84 621945 8168776 623 Plantação de milho 9/19/2022 Laterita

22TF01_010 WGS-84 621950 8168960 614 Leito de drenagem 9/19/2022
Afloramento em leito de drenagem granada muscovita 

biotita xisto

22TF01_011 WGS-84 623759 8168433 690 Pastagem 9/19/2022
Afloramento insitu Grt Bt Ms quartizito intercalado com 

Grt Ms xisto

22TF01_012 WGS-84 623492 8168481 687 Pastagem 9/19/2022
Afloramento em topo de morrote de intercalação de 

intercalação das rochas do ponto anterior

22TF01_013 WGS-84 623495 8169241 639 Pastagem 9/19/2022
Afloramento em topo de morrote de intercalação de 

intercalação das rochas do ponto anterior
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_014 WGS-84 625870 8165831 684 Pastagem JBJ 9/19/2022
Afloramento em topo de morrote de intercalação de 

intercalação das rochas do ponto anterior

22TF01_015 WGS-84 628531 8165528 673 Leito de drenagem 9/20/2022 Perfil saprolitco com Grt Ms Xisto

22TF01_016 WGS-84 628643 8164826 700 Fazenda Seridó II 9/20/2022 Ms quartzito

22TF01_017 WGS-84 628588 8164471 711 Fazenda Seridó II 9/20/2022
Blocos soltos com intercalção Grt Ms Xisto com Ms 

Quartzito

22TF01_018 WGS-84 628463 8164262 715 Fazenda Ruibarbo 9/20/2022
Lajedo com Ms quartzito esbranqueçado com 

intercalação ritimica com xisto

22TF01_019 WGS-84 628237 8164337 716 Fazenda Ruibarbo 9/20/2022 Morrote com Ms quartzito

22TF01_020 WGS-84 628266 8164455 710 Fazenda Ruibarbo 9/20/2022 Margem de drenagem

22TF01_021 WGS-84 627730 8164290 780 Fazenda Ruibarbo 9/20/2022 Morrote blocos rolados quartzito

22TF01_022 WGS-84 627470 8164321 760 Fazenda Ruibarbo 9/20/2022 Ambiental pneus em erosão

22TF01_023 WGS-84 627317 8164216 743 Fazenda Ruibarbo 9/20/2022 Blocos rolados de veio de quartzo

22TF01_024 WGS-84 627057 816492 775 Fazenda Tropical 9/20/2022
Topo de morrote com intercalação de Ms xisto e Ms 

quartzito

22TF01_025 WGS-84 626861 8164233 751 Fazenda Tropical 9/20/2022
Próximo a drenagem intercalação ritimica do xisto com 

quartzito do ponto anterior

22TF01_026 WGS-84 626690 8164109 727 Fazenda Retiro 9/20/2022 Lajedo da mesma rocha do ponto anterior

22TF01_027 WGS-84 626383 8164036 706 Fazenda Retiro 9/20/2022 Topo de morrote com Grt Ms Xisto

22TF01_028 WGS-84 624540 8166441 639 Fazenda Rancho Alegre 9/21/2022
Pastagem com solo marrom com predominancia de areia 

fina

22TF01_029 WGS-84 625028 8166763 665 Fazenda Rancho Alegre 9/21/2022
Pastagem em meio de morrote de granada muscovita 

xisto intemperizado com crenulação

22TF01_030 WGS-84 625323 8166572 650 Fazenda Rancho Alegre 9/21/2022
Solo com coloração marrom avermelhado fino com 

porções micaceas
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_031 WGS-84 625426 8166563 651 Fazenda Rancho Alegre 9/21/2022

Processo erosivo de areia média com porções micáceas, 

possui no perfil de solo transição de solo marrom 

avermelhado para cambissolo

amarelado até na base o solo hidromórfico

22TF01_032 WGS-84 625792 8165199 652 Fazenda Monjolinho 9/21/2022
Intercalação centimétrica do Ms Quartzito com Grt Ms 

Xisto em drenagem proxima do xisto

22TF01_033 WGS-84 625704 8165221 649 Drenagem proximo ao poximo ponto 9/21/2022 Grt Ms xisto

22TF01_034 WGS-84 620540 8165417 600 Próximo a Nazário 9/21/2022
Perfil de sedimento aluvionar cinza escuro com 

granulação fina a silte

22TF01_035 WGS-84 620463 8165400 599 Próximo a Nazário 9/21/2022
Intercalações de xisto com quartzito formando dobra 

anticlinal

22TF01_036 WGS-84 621642 8163404 604 Fazenda Barra Funda 9/22/2022 Controle

22TF01_037 WGS-84 621491 8163441 598 Fazenda Barra Funda 9/22/2022
Perfil de sedimento aluvionar cinza escuro com 

granulação fina a silte em Rio dos Bois

22TF01_038 WGS-84 621593 8163607 598 Fazenda Barra Funda 9/22/2022 Leito de drenagem com intercalação de xisto e quartzito

22TF01_039 WGS-84 621909 8164020 622 Fazenda Barra Funda 9/22/2022 Leito de drenagem com intercalação de xisto e quartzito

22TF01_040 WGS-84 622064 8164206 640 Fazenda Barra Funda 9/22/2022 Em topo de morrote Grt Ms Xisto

22TF01_041 WGS-84 622303 8164060 609 Fazenda Barra Funda 9/22/2022 Controle

22TF01_042 WGS-84 622494 8164146 610 Fazenda Barra Funda 9/22/2022
Leito de drenagem com intercalação de Grt Ms xisto e 

quartzito

22TF01_043 WGS-84 622630 8164390 612 Fazenda Barra Funda 9/22/2022
Leito de drenagem com intercalação de Grt Ms xisto e 

quartzito

22TF01_044 WGS-84 623103 8164570 621 Fazenda Raça Eleita 9/22/2022 Leito de drenagem, blocos de Grt ms xisto

22TF01_045 WGS-84 623221 8164864 620 Fazenda Raça Eleita 9/22/2022 Controle



155 
 

 

 

Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_046 WGS-84 623073 8165090 641 Fazenda Raça Eleita 9/22/2022 Controle

22TF01_047 WGS-84 623453 8165192 630 Fazenda Raça Eleita 9/22/2022
Em perfil de solo, intercalação de grt ms xisto com ms 

quartzito

22TF01_048 WGS-84 623577 8165692 661 Fazenda Raça Eleita 9/22/2022 Controle

22TF01_049 WGS-84 624178 8165404 631 Próximo a drenagem em pastagem 9/22/2022 Controle

22TF01_050 WGS-84 624645 8165649 651 Próximo a drenagem em pastagem 9/22/2022 Controle

22TF01_051 WGS-84 624847 8165488 652 Próximo a drenagem em pastagem 9/22/2022 Controle

22TF01_052 WGS-84 624860 8165323 639 Próximo a drenagem em pastagem 9/22/2022 Controle

22TF01_053 WGS-84 622260 8161674 598 Fazenda Santa Rosa 23/09/2022 Afloramento em leito de drenagem bt gnaisse milonito

22TF01_054 WGS-84 622262 8161605 615 Fazenda Santa Rosa 23/09/2022 Em morrote Grt bt milonito

22TF01_055 WGS-84 622264 8161553 620 Fazenda Santa Rosa 23/09/2022 Em morrote Grt bt milonito

22TF01_056 WGS-84 622494 8161573 626 Próximo a drenagem em pastagem 23/09/2022 Laterita

22TF01_057 WGS-84 622578 8161713 620 Próximo a drenagem em pastagem 23/09/2022 Próximo a drenagem Grt ms bt milonito

22TF01_058 WGS-84 622720 8161612 635 Próximo a drenagem em pastagem 23/09/2022 Em drenagem sericita granada quartzito

22TF01_059 WGS-84 622645 8161880 628 Próximo a drenagem em pastagem 23/09/2022 Em leito de drenagem ms bt xisto

22TF01_060 WGS-84 623270 8162216 645 Próximo a drenagem em pastagem 23/09/2022 Controle

22TF01_061 WGS-84 623727 8162242 662 Próximo a drenagem em pastagem 23/09/2022 Controle

22TF01_062 WGS-84 624045 8163096 670 Fazenda Barra Funda 23/09/2022 Controle

22TF01_063 WGS-84 624574 8163175 704 Fazenda Barra Funda 23/09/2022 Controle

22TF01_064 WGS-84 625435 8163274 701 Fazenda Barra Funda 23/09/2022 Controle

22TF01_065 WGS-84 626087 8163745 712 Estrada para a GO 156 23/09/2022 Controle
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_066 WGS-84 626396 8159247 656 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Morro Granodiorito Creoulos

22TF01_067 WGS-84 621599 8171779 643 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Controle

22TF01_068 WGS-84 621466 8171680 652 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Controle

22TF01_069 WGS-84 621086 8171632 660 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Blocos rolados Gr Ms Xisto

22TF01_070 WGS-84 621063 8171816 661 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Afloramento próximo a drenagem Ns Bt Grt quartzito

22TF01_071 WGS-84 620788 8171653 677 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Em lateral de morro blocos rolados de rocha máfica

22TF01_072 WGS-84 620779 8171597 672 Fazenda Arrozal 24/09/2022
Topo de morrote em lateral de morro blocos de rocha 

máfica

22TF01_073 WGS-84 620902 8171197 646 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Controle

22TF01_074 WGS-84 620758 8171089 653 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Blocos rolados de Skarn

22TF01_075 WGS-84 620602 8171048 652 Fazenda Arrozal 24/09/2022 Em estrada afloramento de talco xisto

22TF01_076 WGS-84 620467 8171049 652 Fazenda Arrozal 24/09/2022
Em estrada de acesso a fazenda, afloramento de 

mármore

22TF01_077 WGS-84 622004 8158953 649 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Próximo a sede, blocos de leucogranito

22TF01_078 WGS-84 621812 8158982 672 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle - blocos de leucogranito

22TF01_079 WGS-84 621794 8158962 679 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Contato entre leucogranito e metachert
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_080 WGS-84 621762 8159040 663 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Em morro blocos de leucogranito

22TF01_081 WGS-84 621599 8159178 621 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Continuação do leucogranito

22TF01_082 WGS-84 621631 8159308 629 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 20 metros do ponto anterior leucogranito milonitico

22TF01_083 WGS-84 621699 8159498 638 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Em drenagem leucogranito milonitico

22TF01_084 WGS-84 621671 8159594 638 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Em drenagem Ms xisto alterado

22TF01_085 WGS-84 621577 8159497 638 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Blocos em morrote de Metachert

22TF01_086 WGS-84 621515 8159474 636 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Blocos em morrote de Metachert

22TF01_087 WGS-84 621392 8159567 627 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_088 WGS-84 621154 8159350 597 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_089 WGS-84 621269 8159884 637 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Blocos em morrote de Metachert

22TF01_090 WGS-84 621065 8159999 625 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle - Metachert

22TF01_091 WGS-84 621026 8159970 624 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Saprolito de leucogranito

22TF01_092 WGS-84 621099 8160304 631 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle - Metachert

22TF01_093 WGS-84 621343 8160004 649 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle



158 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_094 WGS-84 621999 8159587 648 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_095 WGS-84 622289 8158996 632 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Bloco rolado de Ms xisto

22TF01_096 WGS-84 622331 8158880 629 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Topo de morrote blocos de metachert

22TF01_097 WGS-84 622336 8158846 626 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Blocos em morrote de Metachert

22TF01_098 WGS-84 622382 8159069 628 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Próximo a estrada contato do metachert

22TF01_099 WGS-84 623021 8159069 597 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_100 WGS-84 622042 819691 641 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Blocos em morrote de Metachert

22TF01_101 WGS-84 622074 8159780 633 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_102 WGS-84 621705 8160240 649 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_103 WGS-84 621516 8160666 647 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_104 WGS-84 621564 8161036 645 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Laterita

22TF01_105 WGS-84 621257 8161206 625 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Laterita

22TF01_106 WGS-84 621178 8161088 623 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Controle

22TF01_107 WGS-84 622732 8160930 650 Fazenda Grota Funda 26/09/2022 Laterita

22TF01_108 WGS-84 626611 8162595 647 Fazanda Retiro 27/09/2022 Controle

22TF01_109 WGS-84 626686 8162643 647 Fazanda Retiro 27/09/2022 Em leito de drenagem grt ms bt xisto milonitico

22TF01_110 WGS-84 626747 8162822 654 Fazanda Retiro 27/09/2022
Em drenagem intercalação quartzito micaceo e ms qtz 

xisto

22TF01_111 WGS-84 626765 8162906 658 Fazanda Retiro 27/09/2022 Em drenagem quartzito micaceo
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_112 WGS-84 627070 8163259 690 Fazanda Retiro 27/09/2022 Topo de morrote blocos de quartzito micaceo

22TF01_113 WGS-84 627260 8163343 699 Fazanda Retiro 27/09/2022 Veios de quartzo em topo de morrote

22TF01_114 WGS-84 627283 8163184 709 Fazanda Retiro 27/09/2022 Em topo de morrote intercalação filito e quartzito

22TF01_115 WGS-84 627349 8162864 680 Fazanda Retiro 27/09/2022 Blocos de quartzito micaceo

22TF01_116 WGS-84 627178 8162741 670 Fazanda Retiro 27/09/2022 Filito em drenagem

22TF01_117 WGS-84 627071 8162620 667 Fazanda Retiro 27/09/2022 Quartzito em drenagem

22TF01_118 WGS-84 627025 8162453 659 Fazanda Retiro 27/09/2022 Lajedo em leito de drenagem de Grt ms xisto

22TF01_119 WGS-84 626941 8162418 657 Fazanda Retiro 27/09/2022 Próximo a sede em drenagem, Ms bt xisto

22TF01_120 WGS-84 626258 8171112 725 Fazenda Floresta 28/09/2022
Intercalação centimétrica do Ms Quartzito com Grt Ms 

Xisto

22TF01_121 WGS-84 626343 8171086 728 Fazenda Floresta 28/09/2022 20m do ponto anterior, clorita ms xisto

22TF01_122 WGS-84 626048 8169759 734 Fazenda Floresta 28/09/2022 Em topo de morrote Grt Ms Xisto

22TF01_123 WGS-84 626830 8169609 779 Fazenda Floresta 28/09/2022 Em topo de morrote quartzito micaceo

22TF01_124 WGS-84 627193 8169701 750 Fazenda Floresta 28/09/2022
Intercalação centimétrica do Ms Quartzito com Grt Ms 

Xisto

22TF01_125 WGS-84 628091 8169627 689 Fazenda Floresta 28/09/2022 Controle

22TF01_126 WGS-84 627984 8168827 717 Fazenda Floresta 28/09/2022 Laterita

22TF01_127 WGS-84 627457 8168597 748 Fazenda Floresta 28/09/2022 Próximo a estrada grt ms quartzito
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_128 WGS-84 627132 8168305 746 Fazenda Floresta 28/09/2022 Controle

22TF01_129 WGS-84 626814 8167978 722 Fazenda Floresta 28/09/2022 Laterita

22TF01_130 WGS-84 625989 816769 696 Fazenda Floresta 28/09/2022 Laterita

22TF01_131 WGS-84 625524 8167368 707 Fazenda Floresta 28/09/2022 Laterita

22TF01_132 WGS-84 625266 8168706 687 Fazenda Floresta 28/09/2022 Em topo de morrote grt Ms Xisto

22TF01_133 WGS-84 625764 8168851 720 Fazenda Floresta 28/09/2022 Próximo a mata, afloramento de clorita grt ms bt xisto

22TF01_134 WGS-84 626258 8169445 740 Fazenda Floresta 28/09/2022 Lajedo de grt ms cloritoide xisto

22TF01_135 WGS-84 625578 8170351 687 Fazenda Floresta 28/09/2022 Em pasto grt ms cloritoide xisto

22TF01_136 WGS-84 624046 8170292 648 Fazenda Floresta 28/09/2022 Controle

22TF01_137 WGS-84 622970 8170439 682 Fazenda Floresta 28/09/2022
Intercalação centimétrica do Ms Quartzito com Grt Ms 

Xisto

22TF01_138 WGS-84 631519 8166272 675 Fazenda Floresta 28/09/2022 Controle

22TF01_139 WGS-84 630512 8163923 686 Serra da Jibóia 29/09/2022 Blocos rolados de filito em topo de morrote

22TF01_140 WGS-84 630604 8162519 752 Serra da Jibóia 29/09/2022 Em estrada grt ms grafite xisto

22TF01_141 WGS-84 630577 8162321 770 Serra da Jibóia 29/09/2022
Em corte de estrada contato por falha de grt ms xisto com 

quartzito

22TF01_142 WGS-84 630456 8161951 824 Serra da Jibóia 29/09/2022 Em estrada grt ms grafite xisto

22TF01_143 WGS-84 630409 8161758 846 Serra da Jibóia 29/09/2022 Quartzito em estrada

22TF01_144 WGS-84 630619 8161490 863 Serra da Jibóia 29/09/2022 Quartzito intercalando com grt ms xisto em estrada

22TF01_145 WGS-84 630090 8160685 948 Serra da Jibóia 29/09/2022 No topo da Serra da jibóia ms quartzito fino

22TF01_146 WGS-84 629849 8160728 952 Serra da Jibóia 29/09/2022 No topo da Serra da jibóia ms quartzito fino
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_147 WGS-84 630013 8160591 956 Serra da Jibóia 29/09/2022 No topo da Serra da jibóia ms quartzito fino

22TF01_148 WGS-84 630022 816624 656 Serra da Jibóia 29/09/2022 Controle

22TF01_149 WGS-84 630510 817208 710 Fazenda Tabyra 30/09/2022
Blocos de rocha com granulção média e bandamento 

composicional

22TF01_150 WGS-84 630333 8171995 733 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Blocos rolados de milonito em lateral de morro

22TF01_151 WGS-84 630034 8171874 741 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Blocos de gabro

22TF01_152 WGS-84 629868 8171884 739 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Bloco de quartzito de granulação grossa

22TF01_153 WGS-84 629662 8171945 723 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Blocos rolados de gabro

22TF01_154 WGS-84 629370 8171928 695 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Blocos e matacões de quartzito em topo de morrote

22TF01_155 WGS-84 629254 8171822 681 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Blocos e matacões de quartzito em topo de morrote

22TF01_156 WGS-84 629483 8171375 679 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Topo de morrote matacões e lajedo de anortosito

22TF01_157 WGS-84 629622 8171375 686 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Topo de morrote matacões e lajedo de anortosito

22TF01_158 WGS-84 629659 8171317 690 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Topo de morrote matacões e lajedo de anortosito

22TF01_159 WGS-84 629787 8171258 668 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Matacões e lajedo de anortosito

22TF01_160 WGS-84 630179 8171227 689 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Matacões e lajedo de anortosito
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_160 WGS-84 630179 8171227 689 Fazenda Tabyra 30/09/2022 Matacões e lajedo de anortosito

22TF01_161 WGS-84 626886 8161374 692 Fazenda Retiro 03/10/2022 Controle

22TF01_162 WGS-84 627422 8161112 670 Fazenda Retiro 03/10/2022 Em leito de drenagem lajedp de Grt ms bi xisto

22TF01_163 WGS-84 627554 8161267 690 Fazenda Retiro 03/10/2022 Blocos rolados de Grt ms bt xisto

22TF01_164 WGS-84 627713 8161276 702 Fazenda Retiro 03/10/2022
Topo de morrote intercarlação de grt ms xisto com ms 

quartzito

22TF01_165 WGS-84 627867 8161220 720 Fazenda Retiro 03/10/2022 Acima do ultimo ponto, mesma intercalação

22TF01_166 WGS-84 627924 8161106 706 Fazenda Retiro 03/10/2022
Topo de morrote, matacões movimentados com mesma 

intercalação dos últimos pontos

22TF01_167 WGS-84 628180 8161170 715 Fazenda Retiro 03/10/2022 Topo de morrote ms quartzito com lentes de ms xisto

22TF01_168 WGS-84 628340 8161209 711 Fazenda Retiro 03/10/2022 Próximo a drenagem quartzito micáceo

22TF01_169 WGS-84 628427 8161165 712 Fazenda Retiro 03/10/2022 Controle

22TF01_170 WGS-84 628157 8160878 720 Fazenda Retiro 03/10/2022
Em pastagem afloramento com intercalaçao de grt ms bt 

xisto com ms bt quartzito

22TF01_171 WGS-84 628030 8160550 712 Fazenda Retiro 03/10/2022 Controle

22TF01_172 WGS-84 628046 8160307 688 Fazenda Retiro 03/10/2022 Controle

22TF01_173 WGS-84 627936 8160228 675 Fazenda Retiro 03/10/2022 Laterita

22TF01_174 WGS-84 627902 8160220 673 Fazenda Retiro 03/10/2022 Em leito de drenagem grt ms xisto alterado
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Numero_Ponto Datum Coord_X Coord_Y Elevacao Toponimia Data Afloramento

22TF01_175 WGS-84 627624 8159987 652 Fazenda Retiro 03/10/2022 Erosão em drenagem

22TF01_176 WGS-84 627489 8159966 650 Fazenda Retiro 03/10/2022 Leito de drenagem lajedo de Grt clorita ms xisto

22TF01_177 WGS-84 627141 8159941 635 Fazenda Retiro 03/10/2022 Erosão em drenagem

22TF01_178 WGS-84 626888 8159725 634 Fazenda Retiro 03/10/2022 Controle

22TF01_179 WGS-84 626675 8159532 636 Fazenda Retiro 03/10/2022 Lateria

22TF01_180 WGS-84 626587 8159295 621 Estrada principal de acesso a GO 080 03/10/2022 Matacões de Ms Bt Xisto

22TF01_181 WGS-84 620756 8165046 602 Rio dos Bois 05/10/2022 Aforamento em leito do Rio dos Bois

22TF01_182 WGS-84 622952 8166461 672 Fazenda Rancho Alegre 05/10/2022 Blocos em morrote de anortosito

22TF01_183 WGS-84 625768 8166541 666 Fazenda Rancho Alegre 05/10/2022 Quartzito com intercalações de xisto em morrote

22TF01_184 WGS-84 625747 8166368 661 Fazenda Rancho Alegre 05/10/2022 Quartzito com intercalações de xisto em morrote

22TF01_185 WGS-84 625326 8160719 625 Fazenda Retiro 05/10/2022
Lajedo em leito de corrego de clorita cloritoide granada 

biotita muscovita xisto

22TF01_186 WGS-84 624437 8159876 660 Fazenda Retiro 05/10/2022 Lateria

22TF01_187 WGS-84 624664 8160826 672 Fazenda Retiro 05/10/2022 Lateria

22TF01_188 WGS-84 625150 8162827 666 Fazenda Retiro 05/10/2022 Controle
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APÊNDICE M – TABELA DE AMOSTRAS COLETADAS 

 

 

Numero_Ponto Numero_Amostra Litotipo Descrição

22TF01_001 22TF01_001-a Muscovita quartzito Granulação média a grossa foliada parcialmente intemperizada

22TF01_001 22TF01_001-b Muscovita quartzito Amostra fresca de topo com granulação média foliada 

22TF01_002 22TF01_002-a Quartzofeldspática Saprolito de rocha quartzofeldspatica de granulação média a fina de grãos de Qtz e Kf esbranquiçado 

22TF01_002 22TF01_002-b Sílex

22TF01_004 22TF01_004-a Cianita xisto Granulação média a grossa de tremolita, plagioclásio, qtz com alteração oxidada nas fraturas. 

22TF01_004 22TF01_004-b Cianita xisto Granulação média a grossa de tremolita, plagioclásio, qtz com alteração oxidada nas fraturas. 

22TF01_004 22TF01_004-c Cianita xisto Granulação média a grossa de tremolita, plagioclásio, qtz com alteração oxidada nas fraturas. 

22TF01_004 22TF01_004-d Cianita xisto Granulação média a grossa de tremolita, plagioclásio, qtz com alteração oxidada nas fraturas. 

22TF01_005 22TF01_005-a Granodiorito Rocha de cor cinza clara a cinza escura. Apresenta variação composicional de minerais máficos e porção qtz. Textura granoblástica, composta de qtz, bt, hornblenda. 

22TF01_011 22TF01_011-a Gr Ms Xisto Rocha de cor cinza escura. Composta de granada, muscovita, com textura lepidoblástica e com clivagem de crenulado. Tendo Porfiroblastos de granada.

22TF01_025 22TF01_025-a Ms xisto e Ms Quartzito Bandamento composicional 

22TF01_026 22TF01_026-a Ms xisto e Ms Quartzito Afloramento de lajedo 

22TF01_027 22TF01_027-a Ms xisto Afloramento de lajedo 

22TF01_040 22TF01_040-a Grt Xisto  Morrote de blocos rolados 

22TF01_042 22TF01_042-a Qtz ms bt xisto Matacões de rocha de cor branca acizentada, com intercalação milimétrica de porções máficas com bt e porções ricas em qtz. Textura granolepidoblástica e granulação média.

22TF01_043 22TF01_043-a Ms quartzito e Grt ms xisto Blocos movimentados com intercalação de quartzito com xisto com porfiroblástos de granada.

22TF01_044 22TF01_044-a Grt ms xisto Blocos soltos de rocha de cor cinza escura e de granulação fina. Textura lepidoblática e porfiroblátos de granada.

22TF01_047 22TF01_047-a Ms quartzito e Grt ms bt xisto Intercalação de quartzito de granulação fina com xisto com porfiroblástos de granada.

22TF01_053 22TF01_053-a Bt Kf Gnaisse milonitico Matacões de rocha de cor cinza esbranquiçada. Com textura granolepidoblástica e composta por biotita, kf, qtz. 

22TF01_057 22TF01_057-a Grt bt ms milonito Rocha intemperizada de cor cinza clara a esbranquiçada. Com granulação fina, textura Granoporfidoblática, porfiroblátos de granda, veios de qtz e sigmoides de qtz e kf.

22TF01_066 22TF01_066-a Granodiorito Morro com matacões de granodiorito com porções miloniticas nas bordas do morro.

22TF01_070 22TF01_070-a Ms bt grt quartzito Afloramento de quartzito com textura milonítixa granoblástica e porfiroblátos de granada. Tendo intercalações de Grt xisto

22TF01_071 22TF01_071-a Grafita xisto Blocos rolados de rocha cinza avermelhada, com textura granoblástica, grt, ms, qtz e tendo magnetismo

22TF01_072 22TF01_072-a Vermiculita magnetita xisto Rocha cinza avermelhada, com textura granoblástica, grt, ms, bt,, ver, kf e qtz e tendo magnetismo

22TF01_074 22TF01_074-a Magnetita-coríndon granofels Rocha com cor cinza escura, tendo textuta porfiritica, Composta por ms, corindon, magnetita e tendo forte magnetismo

22TF01_075 22TF01_075-a Talco xisto Rocha de cor esbranquiçada a esverdeada com brilho sedoso 

22TF01_077 22TF01_077-a Granodiorito Matacões de rocha de cor cinza clara com textura faneritica média. Composta por granada, biotita, quartzo, plagioclásio

22TF01_079 22TF01_079-a Granodiorito Matacões de rocha de cor cinza clara com textura faneritica média. Composta por granada, biotita, quartzo, plagioclásio

22TF01_086 22TF01_086-a Gondito Rocha de cor cinza escura com acamadamento sedimentar com porções mais ricas em quartzo e porções de manganês de granulação fina.

22TF01_096 22TF01_096-a Metarenito Rocha de cor cinza escura com acamadamento sedimentar com porções mais ricas em quartzo e porções de manganês de granulção fina. Tendo linemanto topográfico NE-SW.

22TF01_109 22TF01_109-a Ms quartzito e Grt ms bt xisto Rocha de cor cinza esverdeada, com textura lepidoblática e porfiroblástos milimétricos de granada. 

22TF01_110 22TF01_110-a Ms quartzito Quartzito de cor de alteração marrom amarelada, com granulação média.
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22TF01_111 22TF01_111-a
Grt ms bt qtz xisto

Afloramento de rocha branca com intercalações acizentadas. Tendo camadas de  biotita e muscovita crenulado com textura lepidoblástica e camadada tendo textura 

lepidogranoblástica e porfiroclástos de granada e com intercalações milimétricas de grãos de quartzo orientados. 

22TF01_112 22TF01_112-a
Ms quartzito 

Quartzito de granulação fina-média com cor brancas intercalando com cinza claro. Tendo bandamento ritmico de minerais de Fe/ Bifs, com sigmoides de qtz e alteração de 

sulfetos de cor ocre. Um contato gradacional de xisto com quartzito.

22TF01_113 22TF01_113-a Veio de quartzo Veio de quartzo de direção SW-NE em topo de morrote, onde segura os altos topográficos.

22TF01_114 22TF01_114-a Ms quartzito Quartzito de granulação fina-média, com lentes de filito.

22TF01_115 22TF01_115-a Ms quartzito Quartzito de granulação fina-média, com lentes milimétricas de filito.

22TF01_116 22TF01_116-a Filito Blocos rolados de rocha de granulação fina a muito fina e cor cinza escura. 

22TF01_117 22TF01_117-a Ms quartzito Quartzito de granulação fina-média. Tendo bandamento composicional ritmizado.

22TF01_118 22TF01_118-a Grt ms xisto Rocha de cor cinza escura e de granulação fina. Textura lepidoblática e porfiroblátos milimétricos de granada . Com veios de quartzo centimétricos.

22TF01_121 22TF01_121-a Grt chl bt ms xisto Rocha de cor cinza esverdeada, com textura lepidoblática e porfiroblástos de granada. 

22TF01_122 22TF01_121-b Grt chl bt ms xisto Rocha de cor cinza esverdeada, com textura lepidoblática e porfiroblástos de granada. 

22TF01_122 22TF01_122-a Grt hornblenda bt ms xisto Rocha com cor cinza clara e textura lepidogranoblástica com porfiroblástos de grt e hornblenda. Tendo veios de qtz intrafolial.

22TF01_123 22TF01_123-a Ms quartzito Quartzito de cor de alteração marrom amarelada, com granulação média

22TF01_124 22TF01_124-a  Grt Ms quartzito e Grt ms xisto Quartzito com xisto com porfiroblástos de granada.

22TF01_134 22TF01_134-a Grt ms hornblenda xisto Rocha com cor cinza clara e textura lepidogranoblástica com porfiroblástos de grt e hornblenda. Tendo veios de qtz intrafolial.

22TF01_140 22TF01_140-a Qtz Ms Grt Grafita xisto Rocha de cor cinza clara com textura lepidoblástica e porfiroblástos de grt.

22TF01_141 22TF01_141-a Filonito Rocha de cor marrom arroxeado e granulação fina a silte. 

22TF01_142 22TF01_142-a Grt ms grafita xisto Grt ms grafita xisto, de cor cinza clara e textura lepidoblática e porfiroblastos de grt.

22TF01_151 22TF01_151-a Migmatito  blocos rolados de rocha de cor cinza escura, máfica e equigranular, tendo quartzo, plagioclásio, anfibólio.

22TF01_152 22TF01_152-a Quartzito Blocos de quartzito, com granulação grossa e gãos subangular a subarredondados.

22TF01_156 22TF01_156-a Anortosito Rocha com variação composicional de plagioclásio e minerais máficos. Com Anfibólio, muscovita, biotita e porfiroblástos de granada. 

22TF01_157 22TF01_157-a Anortosito Rocha com variação composicional de plagioclásio e minerais máficos. Com Anfibólio, muscovita, biotita e porfiroblástos de granada. 

22TF01_158 22TF01_158-a Anortosito Rocha com variação composicional de plagioclásio e minerais máficos. Com Anfibólio, muscovita, biotita e porfiroblástos de granada. 

22TF01_159 22TF01_159-a Anortosito Rocha com variação composicional de plagioclásio e minerais máficos. Com Anfibólio, muscovita, biotita e porfiroblástos de granada. 

22TF01_174 22TF01_174-a Grt ms xisto Rocha alterada de cor bege a rosada com textura lepidoblática e porfiroblástos de granda.

22TF01_176 22TF01_176-a Grt hornblenda ms xisto Rocha cinza clara, com textura lepidoblática e porfiroblástos de granada e hornblenda.

22TF01_181 22TF01_181-a Granodiorito Rocha alterada de cor cinza esbranquiçada. Granulaçõa média e com textura granoblática.

22TF01_182 22TF01_182-a Anortosito Rocha de cor esverdeada e porções esbranquiçadas, com textura granonematoblática e composta por diopsídio, plagioclásio,  porfiroblástos de biotita. 

22TF01_182 22TF01_182-b Anortosito Rocha de cor esverdeada e porções esbranquiçadas, com textura granonematoblática e composta por diopsídio, plagioclásio,  porfiroblástos de biotita. 

22TF01_183 22TF01_183-c Ms quartzito e Grt ms xisto Quartzito intercalado com lentes centométricas a milimétricas de grt ms xisto.



DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA    
TF – TURMA 2022 

ID Amostra: 22TF01_004 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 004 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Ígnea  
Tipo de Lâmina: Seção Delgada  

Victor Augusto Silva Maciel Data: 19/12/2022 Tipo de Amostra: Am. de mão 

Foto amostra (macro) 

   
 
 

Legenda: Amostra de mão e amostra com o corte 
para a lâmina delgada. 
 
Descrição da amostra: 

Rocha cinza clara com textura granoblástica e 
granulação fina a média. Composta por tremolita, 
plagioclásio, qtz. Com alteração oxidada nas fraturas. 
Grau de visibilidade: 

Não se aplica 
Índice de cor: 

Leucocrática 
Estrutura: 

Maciça 
 
Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Cianita com birrefringência de segunda 
ordem e macla. Aumento de 2,5x a NC. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fotomicrografia (B)

 

Legenda: Muscovita e clinopiroxênio com macla. 
Aumento de 2,5x a NC. 
 
Grau de cristalinidade: 

Não se aplica 
Descrição textural: 

A rocha apresenta textura granoblástica decussada, 
hipdiomórfica. 
Descrição estrutural: 

Não é possível observar uma estrutura. 
Granulação/granulometria: 

Média 
Tamanho relativo dos cristais: 

Equigranular 
 
Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Muscovita 30 Essencial 

Cianita 25 Essencial 
Clinopiroxênio 20 Essencial 

Quartzo 16 Essencial 
Rutilo 5 Acessório 

Opaco (oxid. de ferro) 4 Acessório 
   
  - 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

Qtz 

Ky 

Cpx 
Qtz 

Ms 

Cpx 
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DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA    
TF – TURMA 2022 
Descrição das relações entre os minerais: 

 
Ms – Ocorre em maior porcentagem na lâmina, 
ocorrendo em forma de lamelas e tabular, com 
intercalações em lâmina mais rica com grãos pouco 
alterados e porfiroclástos alterando a argilomineral. 
Apresenta uma granulação variando de 4,0 a 0,5 mm.  
 
Cpx – Mineral incolor, com hábito tabular, tendo grãos 
subédricos a anédricos. Tamanho variando de 4,0 a 
0,9 mm. Apresenta extinção obliqua, maclas paralelas 
e maclas ciclicas, tendo textura de exsolução.   
 
Ky – mineral incolor, pleocroismo fraco ou inexistente. 
Tamanho variando de 4,0 a 1,0 mm, tendo hábito 
tabular, subédrico e com contatos irregulares e retos. 
Maclas simples e extinção quase paralela.  
 
Qtz – grãos anédricos, com granulação variando de 
tamanho de 4,0 a 0,5 mm. Apresentam extinção 
ondulante.  
 
Rt – mineral pleocroico, variando de marrom 
amarelado a marrom avermelhado. Com hábito 
granular, com tamanho médio de 1,0 mm.  
 
Opacos – disseminados em lâmina, apresenta 
tamanho variando de 1,0 a 0,2 mm. Possivelmente 
algum oxido de ferro, apresenta reflexo interno em 
vermelho sangue.   
 
Nome Rocha: 

Ky-Ms xisto 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Fácies Anfibolito 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Pelito 
 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo 

Ms = Muscovita 

Pl = Plagioclásio 

Op = Opaco 

Rt = Rutilo  

Cpx = Clinopiroxênio  

Ky = Cianita 
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DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA    
TF – TURMA 2022 

[OFFICIAL] 

 
ID Amostra: 2022TF01_012 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 012 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Metamórfica  
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada  

Victor Augusto Silva Maciel Data: 24/12/2022 Tipo de Amostra: Am. de mão 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda: Na sequência, amostras de mão sendo a 
primeira a vista em campo e a segunda a que foi feita 
o corte para lâmina delgada. 
 
Descrição da amostra: 

Rocha com intercalação de porção marrom rósea com 
azul claro. A porção marrom rósea apresenta textura 
granoblástica, composta por quartzo de granulação 
média a fina, muscovita e porfiroblástos de granada. 
A porção azul, tem uma textura lepidogranoblástica, 
composta por cianita, quartzo e granada.  
Grau de visibilidade: 

Não se aplica 
Índice de cor: 

Não se aplica 
Estrutura: 

Bandamento composicional 
 
Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Pseudomorfo de granada cloritizada. 
Aumento de 2,5x a ND. 
 
 
 
 
 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Clorita e muscovita marcando a foliação 
principal Sn. Aumento de 2,5x a ND. 
 
Grau de cristalinidade: 

Não se aplica 
Descrição textural: 

A rocha apresenta uma intercalação textural, onde 
uma porção é granoblástica com quartzo, plagioclásio 
e muscovita/clorita. E a outra porção com textura 
lepidoblástica, com muscovita e clorita.   
 
Descrição estrutural: 

Apresenta um bandamento, onde uma porção é 
granular composta por quartzo e plagioclásio. E outra 
porção é xistosa, seguindo a foliação principal.  
Granulação/granulometria: 

Fina 
Tamanho relativo dos cristais: 

Porfiroblástica 
 
Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Quartzo 30 Essencial 

Plagioclásio 25 Essencial 
Clorita 20 Secundário 
Cianita 10 Essencial 

Muscovita 10 Essencial 
Granada 5 Essencial 

   
 
 
 
 
 
 
 

Ms 

Chl 

Qtz 

Qtz 

Ms 

Usuario
Máquina de escrever
APÊNDICE N – FICHA DE DESCRIÇÕES PETROGRÁFICAS 

Usuario
Máquina de escrever
168



DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA    
TF – TURMA 2022 

[OFFICIAL] 

Descrição das relações entre os minerais: 

Qtz – mineral anédrico, com tamanho variando de 2,0 
a 0,3 mm. Compondo a porção granolepidoblástica da 
amostra, apresenta uma textura denteada entra os 
grãos.  
 
Pl – mineral incolor, com hábito granular subédrico, 
com contato reto. Apresenta inclusões de muscovita. 
Com tamanho variando de 3,0 a 0,2 mm. 
 
Chl – mineral com pleocroísmo médio, alternando de 
verde pálido a verde escuro. Com hábito lamelar e 
agregado quando dentro da granada. Produto de 
alteração da granada e provável de biotita, mas a 
mesma não foi observada na lâmina. Tamanho 
variando de 3,0 a 0,5 mm.  
 
Ky – mineral incolor e relevo alto, hábito tabular. 
Tamanho médio de 2,0 mm. Apresenta alteração para 
sericita ou muscovita na foliação principal.  
 
Ms – mineral incolor, com hábito lamelar e tamanho 
variando de 2,0 a 0,6 mm. Ocorre como resultado de 
retrometamorfismo. Na porção lepidoblástica é 
marcado junto com a clorita e cianita a foliação 
principal, sendo crenulados.  
 
Grt – mineral de cor marrom rósea, com alto relevo. 
Grãos arredondados a subédricos. Tamanho variando 
de 6,0 a 2,0 mm. Alguns porfiroblástos estão 
completamente alterados para clorita e oxido de ferro, 
sendo pseudomorfos.  
 
Evolução paragenética (para R. Metamórficas) 

Min. 
Abrev. 

 Sn-1  Sn  Sn+1  

Grt                                    -----------             ---------- 
Ms                                    ---------- 
Chl                                    ---------- 
Ky                                    ---------- 
Qtz ----------------------------------------------------------------------- 

 
Nome Rocha: 

Grt-Ky-Ms-Chl Xisto 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Fácies Anfibolito 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Pelito aluminoso 
 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo 

Grt = Granada 

Ms = Muscovita 

Ky = Cianita 

Pl = Plagioclásio 
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TF – TURMA 2022 

[OFFICIAL] 

 
ID Amostra: 2022TF01_74 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 74 
Grupo: Grupo 4 

Tipo de Rocha: Metamórfica 
Tipo de Lâmina: Seção Delgada 

Nathália Amaral Coutinho Data: 19/12/2022 Tipo de Amostra: Rocha 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda: Amostra de rocha melanocrática com 

porfiroblastos de coríndon   

 

 
Legenda: Lâmina delgada e amostra de mão de 

rocha melanocrática com porfiroblastos de coríndon   
 
Descrição da amostra: 

Rocha fresca com estrutura porfiroblástica de 

coríndon incolor a amarelado com aureola de 

minerais filossilicáticos. É composto na matriz 

minerais de muscovita sem orientação. Apresenta 

propriedade magnética devido a presença de 

magnetita. Devido a presença de oxido de ferro na 

rocha contém oxidação intempérico avermelhada.  
 

Grau de visibilidade: Fanerítica  

Índice de cor: Melanocrática  

Estrutura: Maciça  

 

 

Grau de cristalinidade: Holocristalina  

Descrição textural: 

A rocha apresenta textuta granoblástica lobulada 

com porfiroblastos de coríndon. Os grãos de coríndon 

apresentam textura poiquiloblástica em peneira 

(inclusão de cristais anedricos a subédricos de oxido 

de ferro, clinopiroxênio, muscovita, feldspato 

potássico).  

Granulação/granulometria: Média  

Tamanho relativo dos cristais: Inequigranular  

Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Cristais de coríndon em textura de corona 

à nicoís descruzados.  
 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Grão de coríndon subédrico em textura 

corona com geminação lamelar à nicois cruzados. 
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Fotomicrografia (C) 

 
Legenda: Grão de feldspato potássico com 

geminação simples e grãos euédricos a subédricos de 

magnetita à nicoís cruzados. 
 
Fotomicrografia (D) 

 
Legenda: Textura em corona e peineira no grão de 

coríndon à nicois cruzados. 

 
Fotomicrografia (D) 

 
Legenda: Grão de coríndon com geminação em cruz 

à nicois descruzados. 

 

Fotomicrografia (D) 

 
Legenda: Grão de coríndon com inclusões de 

magnetita e muscovita à nicois cruzados. 
 
Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Muscovita 40 Essencial 
Coríndon 25 Essencial 

Feldspato potássico 18 Essencial 
Magnetita 15 Essencial 

Rutilo 1% Acessório 
Clinopiroxênio ? >1% Acessório 

 
Descrição das relações entre os minerais: 

Muscovita: Há duas texturas existentes de muscovita: 

a pirofilita se apresenta como finíssimos grãos com 

cores de interferência elevadas de 0,01 mm a 0,1 m 

com textura de corona; os grãos muscovita apresenta 

grãos subédricos em formato lamelar de 0,5 a 1 mm.  

Coríndon: Grãos anédricos a subédricos em seções 

longitudinais e basais de 0,5 a 1,5 mm. Estes grãos 

estão ocorrendo inclusões em peneira de magnetita, 

feldspato, muscovita, clinopiroxênio, na qual os grãos 

de coríndon possuem geminações lamelares. 

Feldspato potássico: Grãos anédricos de 0,1 a 0,5 mm 

na matriz com geminação simples e inclusos dentro 

dos grãos de coríndon. Apresentam alteração de 

borda com os filossilicatos.  

Magnetita: Grãos euédricos a anédricos de magnetita 

de 0,1 a 0,3 mm aproximadamente. Estão inclusos de 

forma euédricos nos cristais de coríndon e na fábrica 

mineral.  

Rutilo: grãos anédricos de 0,5 mm na fábrica mineral, 

sendo como acessório na rocha.  
 
Nome Rocha: magnetita-coríndon-muscovita 
granofels  
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ID Amostra: 22TF01_86 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 86 
Grupo: Grupo 4 

Tipo de Rocha: Metamórfica 
Tipo de Lâmina: Seção Polida 

Nathália Amaral Coutinho Data: 19/12/2022 Tipo de Amostra: Rocha 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda:  Lasca da amostra de gondito com 

coloração cinza escuro a esbranquiçado. 

 
 
Legenda:  Lâmina delgada e amostra de mão de 

gondito com coloração cinza escuro a esbranquiçado. 
 
Descrição da amostra:  

Lâmina delgada e amostra de mão de rocha fresca 

acinzentada com bandamento composicional 

centimétrica a milimétrica de grãos de esperssatita e 

quartzo.  

 

Grau de visibilidade: Fanerítica  

Índice de cor: Melanocrática   

Estrutura: Maciça 

 
 

 

 

Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Textura granoblástica lobulada de 

esperssatita e textura de substituição por óxidos de 

manganês. 
 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Calcopirita disseminada nas esperssatitas e 

magnetita anédrica intergrão na matriz em luz 

refletida com nícois cruzados.  
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Fotomicrografia (C) 

 

Legenda: Pirita inclusa na esperssatita em luz 

refletida com nícois descruzados.  
 
Fotomicrografia (D) 

 

Legenda: Calcopirita disseminada nas esperssatitas 

em luz refletida com nícois descruzados.  
 
Grau de cristalinidade: Holocristalina  

 
Descrição textural: 
 

A rocha apresenta textura granoblástica lobulada 

com grãos de esperssatita subédricos a anédricos 

com dimensão equigranulares encaixados na fábrica 

de quartzo recristalizados e grãos de muscovita fino 

sem orientação associada. A esperssatita apresenta 

textura poiquiloblástica em peneira e de substituição 

do centro para a borda de óxido de manganês.  
Descrição estrutural: 

Exibe um bandamento composicional em escala 

micrométrica de grãos de esperssatita e grãos de 

quartzo recristalização com feições poligonais 

intergrãos. 
 

Granulação/granulometria: Fina 

Tamanho relativo dos cristais: Equigranular 

Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Esperssatita 60 Essencial 

Quartzo 30 Essencial 
Muscovita 5 Essencial 
Magnetita ± 0.6 Acessório 

Pirita ± 0.3 Acessório 
Calcopirita ± 0.1 Acessório 

 
Descrição das relações entre os minerais: 

Esperssatita: Grãos anédricos de esperssatita de 1 

mm de diâmetro com inclusões de quartzo, pirita, 

magnetita e calcopirita com textura poiquiloblástica 

em peneira. Há alteração da esperssatita por 

substituição para óxido de manganês 

(manganita/pirolusita).  

Quartzo: os grãos de quartzo são de 0.5 a 1 mm com 

textura intergranular e microestrutura de migração 

de borda de grão.  

Muscovita: grãos lamelares finíssimos de 0,1 a 0,5 

mm de comprimento e apresentam textura 

intergranular na fábrica mineral.  

Magnetita: Grãos anédricos de magnetita de 0.01 a 

0.05 mm de comprimento com textura intergranular 

e encontradas como inclusão nas esperssatitas.  

Pirita: Possui formato subédrico a anédrico na escala 

micrométrica. As piritas são inclusas nas esperssatitas 

com textura disseminada.  

Calcopirita: Grãos anédricos na escala micrométrica. 

Estão como inclusão nas esperssatitas com textura 

disseminada.  

Nome Rocha: Gondito manganesifero  

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo  

Py = Pirita  

Sps = Esperssatita  

Op = Opacos (óxidos de manganês)  

Ccp = Calcopirita  

Mag = Magnetita  
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ID Amostra: 22TF01_96 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 96 
Grupo: Grupo 4 

Tipo de Rocha: Metamórfica 
Tipo de Lâmina: Seção Polida 

Nathália Amaral Coutinho Data: 19/12/2022 Tipo de Amostra: Rocha 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda:  Lasca da amostra de coloração cinza a 

creme associado a um metaarenito manganífero. 

 

 
Legenda:  Lasca da amostra de coloração cinza a 

creme associado a um metaarenito manganífero 
 
Descrição da amostra:  

Rocha fresca com bandamento composicional 

micrométrico de grãos de quartzo e esperssatita com 

presença de estruturas sedimentares do tipo ripples 

na sedimentação dos grãos de quartzo, forma-se 

brechas pela gravidade.  

Grau de visibilidade: Fanerítica  

Índice de cor: Melanocrática   

Estrutura: Maciça 

Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Textura granoblástica com bandamento 

composicional em nicóis cruzados  
 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Textura granoblástica lobulada de 

esperssatita à nicóis descruzados. 
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Fotomicrografia (C) 

 
Legenda: Textura em corona na esperssatita por 

oxido de manganês. 
 
Fotomicrografia (D) 

 

Legenda: Grãos subédricos de granada com inclusão 

de pirita.  
 
Grau de cristalinidade: Holocristalina  

 
Descrição textural: 

A rocha apresenta textura granoblástica lobulada 

com grãos de esperssatita equigranulares subédricos 

a anédricos. Os grãos de esperssatitia estão 

encaixados na matriz arenosa de quartzo 

recristalizados.  
 
Descrição estrutural: 

Exibe um bandamento composicional em escala 

micrométrica de minerais de manganês e grãos de 

quartzo recristalização com feições poligonais 

intergrãos. 

Granulação/granulometria: Fina 

Tamanho relativo dos cristais: Equigranular 

Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Esperssatita 40 Essencial 

Quartzo 39 Essencial 
Oxido de manganês 20 Essencial 

Pirita >1 Acessório 
Magnetita >1 Acessório 

 
Descrição das relações entre os minerais: 

Esperssatita: Grãos anédricos de esperssatita de 0,2 a 

0,4 mm de diâmetro sem inclusões. Há alteração da 

esperssatita por substituição para óxido de manganês 

da borda pro centro do grão.  

Quartzo: os grãos de quartzo são de 0.5 a 1 mm com 

textura intergranular, possui microestrutura de 

migração de borda de grão e contatos poligonais 

formando 120°. 

Magnetita: Grãos anédricos de magnetita de 0.01 a 

0.05 mm de comprimento com textura intergranular. 

Pirita: Possui formato anédrico na escala 

micrométrica. As piritas são inclusas nas esperssatitas 

com textura disseminada.  

 

Nome Rocha: Metarenito muito fino 

manganesífero 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo  

Py = Pirita  

Sps = Esperssatita  

Op = opacos (óxidos de manganês)  
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ID Amostra: 2022TF01_109 
Petrógrafa 

Nº Ponto: 109 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Metamórfica 
Tipo de Lâmina: Seção Delgada 

Nathália Amaral Coutinho Data: 15/12/2022 Tipo de Amostra: Rocha 

Foto amostra (macro) 

 

Legenda: Afloramento de xisto esverdeado com 

quartzo estirado por dobra intrafolial.  
 

 
Legenda: Lâmina delgada e amostra de mão de 

granada  
 
Descrição da amostra: Rocha fresca com textura 

xistosa desenvolvida com porfiroblastos de granada 

euédricos milimétrica a centimétrica com vênulas de 

quartzo. A composição macroscópica é quartzo, 

plagioclásio, biotita, muscovita, clorita, granada 

Grau de visibilidade: Fanerítica 

Índice de cor: Mesocrático 

Estrutura: Xistosa 

Granulação/granulometria: Fina  

Tamanho relativo dos cristais: Inequigranular  

Grau de cristalinidade: Holocristalina 

 

Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Porfiroblastos de hornblenda sin-

cinemática na foliação S2. 
 
Fotomicrografia (B)  

Legenda:  Porfiroblastos de granada cloritizada sin 

cinemática à nícois cruzados. 

Bt 

Hbl 

Ms 

Qtz 

Qtz 

Pl 

Grt 

Chl 
Ms 

Usuario
Máquina de escrever
APÊNDICE N – FICHA DE DESCRIÇÕES PETROGRÁFICAS 

Usuario
Máquina de escrever
176



DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA    
TF – TURMA 2022 

[OFFICIAL] 

Fotomicrografia (C)

 

Legenda: Clinozoisita subédrica a foliação S2 à nicois 

cruzados. 
 
Fotomicrografia (D) 

 
Legenda: Granada cloritizada sin cinemática à 

foliação S2 à nicois descruzados. 
 
Descrição textural: 

A rocha apresenta textura granolepidoblástica com 

porfiroblastos de granada. A granada apresenta 

textura poiquiloblástica (snow ball e em peneira). Os 

cristais placoídais são inequigranulares, com 

intercalações de quartzo e plagioclásio entre a 

foliação S2 (xistosidade), os plagioclásios ocorrem 

estirados a foliação S2 (Ms + Bt + Chl). Os grãos de 

quartzo apresentam textura flaser com migração de 

borda de grão (microestrutura em janela). Os 

anfibólios apresentam textura nematoblástica na 

foliação S2;  

Descrição estrutural:  

A rocha possui duas fases de deformação, a primeira 

fase é marcada nas granadas sin-cinemática a foliação 

S2 (xistosidade evidente pelos minerais placóides Bt + 

Ms + Chl, sendo dobrados por uma crenulação S3, 

orientando minerais de biotita nesta foliação. Não foi 

possível encontrar foliações pretéritas (S0/S1).  

Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Quartzo 30 Essencial 
Biotita 25 Essencial 
Clorita 15 Essencial 

Muscovita 15 Essencial 
Plagioclásio 5 Essencial 

Granada 5 Essencial 
Clinozoisita >1 Acessório 

Anfibólio sódico 1 Acessório 
Zircão >1 Acessório 

Opacos 1 Acessório 
 

Descrição das relações entre os minerais: 

Granada: grãos euédricos e anédricos (deformados) 

de 0,1 a 1 mm, ocorre como porfiroblastos de 

granada com inclusões de quartzo, plagioclásio e 

muscovita, com textura snow ball em S, indicando a 

sin-cinemática, a foliação acompanha a rotação da 

granada, formando sombra de pressão dos grãos de 

quartzo.  

Clorita: grãos anédricos levemente crenulados de 1 a 

5 mm, estão associados a foliação S2 crenulados por 

S3, ocorre cloritização nos grãos de biotita e granada.   

Biotita: grãos subédricos a anédricos de 0,01 a 3 mm, 

ocorrem crenulados na foliação S2 e lamelares sem 

orientação na matriz.  

Quartzo: agregado grãos anédricos a arredondados 

de 0,5 a 1 mm com textura de migração de borda de 

grão e rotação de borda de grão, apresentam 

extinção ondulante, associados a agregados de 

plagioclásio.  

Muscovita: grãos anédricos de aproximadamente de 

1 mm, ocorrem crenulados na foliação S2 e ocorre 

com microestruturas do tipo arcos poligonais, 

evidenciando a foliação S1. 

Plagioclásio: grãos anédricos de 0,1 a 1 mm, 

associados a quartzo entre a foliação S2, há presença 

de inclusão de grãos de muscovita, quartzo e clorita. 

Anfibólio: grãos anédricos a subédricos de 1 a 10 mm 

levemente deformados e alterados. Estão associados 

aos grãos de biotita e clorita como minerais de 

alteração.  
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Evolução paragenética (para R. Metamórficas) 

Min. 
Abrev

. 

 S1  S2  S3  

Grt                              ------------------ 

Bt                              ---------------            -------- 
Chl                              ---------------            -------- 
Ms                              ----------------            ------- 
Qtz ---------------------------------------------------------- 

 

Desenho/Foto (textura/evol. paragenética) 

 
Legenda: Poiquiloblasto de granada cloritizada 

rotacionada em textura snowball e peneira na 

foliação S2 à nicois descruzados.  
 
Nome Rocha: 

Hornblenda Granada Muscovita Clorita Biotita Xisto 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Fácies transição de xisto verde anfibolito 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Rocha pelíticas impuros 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo  

Grt = Granada 

Ms = Muscovita  

Bt = Biotita 

Chl = Clorita  

Hbl = hornblenda 

Pl = Plagioclásio  

Czo = Clinozoisita  

Abreviações estruturais:  

S2 = Xistosidade; S3 = clivagem espaçada 
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ID Amostra: 2022TF01_121A 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 121 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Metamórfica  
Tipo de Lâmina: Seção Delgada  

Victor Maciel Data: 12/12/2022 Tipo de Amostra: Am. de mão 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda: Amostra de grt chl ms, com crenulação. 
Descrição da amostra: 

Rocha cinza esverdeada, foliada e crenulada. Textura 
Lepidogranoblástica, com granulação fina a média. 
Constitui-se macroscopicamente por quartzo, clorita, 
biotita, muscovita e porfiroblástos de granada.  
Grau de visibilidade: 

Não se aplica. 
Índice de cor: 

Mesocrática 
Estrutura: 

xistosa 
 
Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Porfiroblásto de granada com clorita nas 
bordas. Aumento de 2,5x a NC. 
 
 
 
 

Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Porfiroblásto de granada com biotita, clorita 
e muscovita. Aumento de 2,5x a ND. 
 
Grau de cristalinidade: 

Não se aplica 
Descrição textural: 

Apresenta textura lepidogranoblástica, com 
porfiroblástos de granada. 
Descrição estrutural: 

Xistosa com crenulação formada por clorita, 
muscovita e biotita. Tendo uma intercalação de 
quartzo e plagioclásio dos minerais micáceos.  
Granulação/granulometria: 

Fina a muito fina. 
Tamanho relativo dos cristais: 

Inequigranular. 
 
Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Quartzo 34 Essencial 

Plagioclásio 30 Essencial 
Muscovita 20 Essencial 

Biotita 16 Essencial 
Clorita 10 Essencial 

Granada 5 Essencial 
Rutilo 1 Acessório 
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Descrição das relações entre os minerais: 

Qtz – Grãos anédricos com tamanho variando de 2,0 
a 0,2 mm. Com contato irregular entre os grãos e com 
alguns apresentando extinção ondulante. 
 
Pl – Grãos anédricos, variando o tamanho de 6,0 a 0,2 
mm. Em contato irregular com os outros minerais, mas 
reto com os minerais micáceos. Apesenta macla 
periclinica e alguns com macla de Carlsbad. Tendo 
extinção oblíqua e presença de antipertitas.  
 
Ms – mineral incolor, tendo um pleocroísmo fraco e 
tamanho varia de 4,0 a 0,5 mm. Contato reto entre os 
minerais e hábito maior porção lamelar e alguns 
tabulares. A extinção é reta. É concordante com o Sn, 
mas com alguns grãos tabulares, cortando a foliação.  
 
Bt – Mineral com pleocroísmo forte, cor marrom claro 
a marrom escuro. Tamanho variando de 4,0 a 0,4 mm, 
com hábito lamelar e alguns sendo anédricos. Sua 
extinção é paralela. Ela é o principal minério que 
marca a foliação Sn, junto com a muscovita. Está 
sendo substituída por clorita.  
 
Chl – mineral com pleocroísmo médio, verde claro a 
verde escuro. Tamanho variando de 3,0 a 0,4 mm, 
tendo um abito anédrico e lamelar, tendo um contato 
reto entre os minerais micáceos. Estando 
concordante com a foliação Sn e grãos anédricos sem 
orientação. Apresenta formação a partir da alteração 
da biotita.   
 
Grt – mineral com cor rosa claro, relevo alto e 
tamanho variando de 6,0 a 1,2 mm. Grãos euédricos, 
fraturados, com inclusões de plagioclásio, biotia e 
opacos. Apresenta alteração para clorita nas bordas.  
 
Rt – mineral de cor amarelada forte, com tamanho 
variando de 1,2 a 0,3. O hábito é prismático e 
granular, tendo um forte relevo. Ele está presente 
como inclusões nas biotitas e também cortando a 
foliação principal.  
 
 
Evolução paragenética (para R. Metamórficas) 

Min. 
Abrev. 

 Sn-1  Sn  Sn+1  

Ms                                    -----------               ------------    
Grt         --------------                     
Bt                                    ----------- 
Chl                                    ----------- 
Qtz ------------------------------------------------------------------ 
  
  

 
 

 

 

 
 
Nome Rocha: 

Ms-Bt-Chl-Grt xisto 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Fácies xisto verde 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Pelito impuro. 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo 

Grt = Granada 

Ms = Muscovita 

Bt = Biotita 

Chl = Clorita 

Pl = Plagioclásio 

Rt = Rutilo  

 

Usuario
Máquina de escrever
APÊNDICE N – FICHA DE DESCRIÇÕES PETROGRÁFICAS 

Usuario
Máquina de escrever
180



DESCRIÇÃO PETROGRÁFICA    
TF – TURMA 2022 

[OFFICIAL] 

 
ID Amostra: 2022TF01_121b 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 121 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Metamórfica 
Tipo de Lâmina: Seção Delgada  

Nathália Amaral Coutinho Data: 12/12/2022 Tipo de Amostra: Rocha 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda: Amostra de rocha esverdeada com 

xistosidade 

 
Foto amostra (lâmina e macro) 

 
Legenda: Lâmina delga e amostra de mão macro 

22TF01_121b.  
 
Descrição da amostra: 

Rocha fresca com textura xistosa desenvolvida com 

porfiroblastos de granada euédricos milimétrica a 

centimétrica com vênulas de quartzo. A composição 

macroscópica é quartzo, plagioclásio, biotita, 

muscovita, clorita, granada 

Grau de visibilidade: Fanerítica 

Índice de cor: Mesocrático 

Estrutura: Xistosa 

Grau de cristalinidade: Holocristalina 

Granulação/granulometria: Fina  

Tamanho relativo dos cristais: Inequigranular  

Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Textura lepidogranoblástica com grãos de 

biotita e muscovita na foliação S2 e grãos de quartzo 

com microestrutura de migração de borda de grão. 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Textura poiquiloblástica helicítica no grão 

de granada pré-cinemática.  

 
Descrição textural: 

A rocha apresenta textura lepidogranoblástica com 

porfiroblastos de granada. A granada apresenta 

textura poiquiloblastica (helicítica). Os cristais 

placoídais são inequigranulares, com intercalações de 

quartzo e plagioclásio entre a foliação S2 (principal). 

Os grãos de quartzo e plagioclásio apresentam 

textura flaser. Os plagioclásios ocorrem estirados 

com textura de intercrescimento de feldspato 

(antipertita) a foliação S2 (Ms + Bt + Chl). Os 

agregados de grãos de quartzo são xenomórficos com 

recristalização do quartzo em migração de borda de 

Bt 

Ms Qtz 

Grt 

Ms 
Chl 

Qtz 
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grão, há ocorrência de migração de borda de grão em 

janela.  

Descrição estrutural:  

A rocha possui duas fases de deformação, a primeira 

fase é marcante nas granadas pré-cinemáticas que 

apresenta inclusões de grãos de quartzo, muscovita, 

biotita discordante com foliação S2; S2 é marcada 

pela xistosidade com minerais placóides Bt + Ms + Chl. 

Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Quartzo 50 Essencial 
Biotita 20 Essencial 

Muscovita 10 Essencial 
Clorita 5 Essencial 

Granada 6 Essencial 
Plagioclásio 2 Essencial 

Rutilo 1 Acessório 
Turmalina 1 Acessório 

Zircão >1 Acessório 
 
Descrição das relações entre os minerais: 

Granada: grãos euédricos e anédricos (deformados) 

de 0,3 a 1 cm, ocorre como porfiroblastos de granada 

com inclusões de quartzo, biotita e muscovita 

marcando a foliação pretérica (s1) dobrada, sendo 

vista como pré-cinemática.  

Clorita: grãos anédricos crenulados de 1 a 3 mm, 

estão associados a foliação S2 crenulados por S3, 

ocorre cloritização nos grãos de biotita e granada.  

Biotita: grãos subédricos a anédricos de 0,01 a 1 mm, 

ocorrem crenulados na foliação S2 e lamelares sem 

orientação na matriz, mas nos eixos das crenulações, 

as lamelas de biotita tendem a formar uma foliação 

S3. Ocorrem inclusas na granada e altera para clorita 

em S1 e S2.  

Quartzo: grãos anédricos a arredondados de 0,5 a 1 

mm, associados a agregados de plagioclásio estirados 

na foliação S2, possui extinção ondulantes e textura 

de migração de borda de grão.  

Muscovita: grãos anédricos de aproximadamente de 

1 mm, ocorrem crenulados na foliação S2 e grãos 

dobrados inclusos nas granadas pré-cinemáticas. 

Além disso, há biotitização na borda dos grãos.  

Plagioclásio: grãos anédricos 0,1 a 1 mm, associados 

a quartzo, estão ocorrem textura de exsolução, como 

antipertitas no plagioclásio.  

 

Evolução paragenética (para R. Metamórficas) 

Min. 
Abrev

. 

 Sn-1  Sn  Sn+1  

Grt                        ------------                                  -------- 

Bt                                   -----------           -------- 
Chl                                   ----------- 
Ms                                   ----------- 

 
Qtz -------------------------------------------------------- 

 

Desenho/Foto (textura/evol. paragenética) 

 

 

 
Legenda: A) Grão de muscovita com turmalina à 

nícois descruzados B) Plagioclásio e quartzo estirados 

interfoliação e textura antipertita no plagioclásio à 

Bt 

Ms 

Chl 
Qtz 

Zrn 

Bt 
Ms 

Qtz 

Pl 

Ms 

Grt 
Bt 

Chl 

Tur 

Ms 

Chl 

A 

B 

C 
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nicois cruzados C) Clorita anédrica com inclusão de 

zircão por processo de cloritização à nicois 

descruzados. 
 
Nome Rocha: 

Clorita Granada Muscovita Biotita Xisto 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Transição fácies xisto verde a anfibolito  
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Rocha pelíticas impuros 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo  

Grt = Granada 

Ms = Muscovita  

Bt = Biotita 

Chl = Clorita  

Tur = Turmalina  

Pl = Plagioclásio  

Zrn = Zircão 
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ID Amostra: 2022TF01_122 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 122 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Meta  
Tipo de Lâmina: Seção Delgada  

Victor Augusto S. Maciel Data: 21/12/2022 Tipo de Amostra: Am. de mão 

Foto amostra (macro) 

 
Legenda: Na sequência, amostra de mão do grt ms bt 
xisto, com crenulação. E amostra com o corte para 
lãmina delgada, evidenciando uma intercalação 
composicional. 
 
Descrição da amostra: 

Amostra com intercalação composicional. Tendo 
porções de cor esbranquiçada quartzosas, de 
granulação fina a média e textura granoblástica. E 
porções de cor cinza escura, com biotita e 
porfiroblastos de granada, tendo uma textura 
lepidoblástica. Amostra reage ao HCl nas porções 
esbranquiçadas, mas fracamente. 
Grau de visibilidade: 

Não se aplica 
Índice de cor: 

Melanocrática 
Estrutura: 

Bandamento composicional 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Porfiroblásto de granada em meio a textura 
granolepidoblástica, onde a biotita marca o Sn. 
Aumento de 2,5x a ND. 
 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Biotita alterando para clorita. Aumento de 
2,5x a ND. 
 
Grau de cristalinidade: 

Holocristalina 
Descrição textural: 

A rocha apresenta uma intercalação textural, onde 
uma porção apresenta textura granoblástica 
equigranular denteada. Outra porção é 
lepidogranoblástica. Tendo também porfiroblástos de 
granada com textura poicilítica e porfiroclásto de 
plagioclásio.  
 
Descrição estrutural: 

Plg 

Grt 

Bt 

Ms 

Chl 
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Na porção lepidogranoblástica é possível observar 
que a foliação Sn é marcada pelos minerais micacios 
(biotita, muscovita), estando crenulada.   
Granulação/granulometria: 

Média 
Tamanho relativo dos cristais: 

Porfiroblástica 
 
Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Quartzo 40 Essencial 

Plagioclásio 18 Essencia 
Biotita 14 Essencial 

Muscovita 14 Essencial 
Granada 10 Essencial 
Clorita 5 Secundário 
Opaco 2 Acessório 

  - 
 
Descrição das relações entre os minerais: 

Qtz – mineral anédrico, com tamanho variando entre 
as bandas da rocha. Onde na porção 
lepidogranoblástica tem granulação mais fina de 
tamanho médio de 0,8 mm. Na porção granoblástica 
tem tamanho médio de 5,0 mm. Com contato irregular 
entre os grãos. 
 
Pl – mineral incolor e castanho escuro nas clivagens. 
Hábito tabular, subédrico e com contatos irregulares. 
Tamanho variando de 10,0 a 0,5mm. Possui inclusões 
de quartzo e opacos. Tendo alteração nos 
porfiroclastos por argilização.  
 
Bt – Com pleocroismo forte, alternando entre 
castanho claro a marrom escuro, relevo baixo. Possui 
hábito lamelar, tendo contato reto a irregular entre os 
grãos e orientada seguindo Sn. Tamanho médio de 
3,0 mm. Apresenta em algumas porções alteração 
para clorita.  
 
Ms – Mineral incolor, com hábito lamelar, euédrica a 
subédrica, ocorrendo junto a biotita na foliação Sn. 
Tamanho variando de 3,0 a 0,2 mm, tendo contato 
reto entre os grãos.  
 
Grt – mineral com cor castanho rosa, com hábito 
arredondado a subédrico, tendo tamanho médio de 
3,0 mm. Sendo porfiroblástos intrafoliações Sn. Com 
alteração nas bordas para clorita e oxido de ferro.  
 
Chl – produto de alteração da biotita e granada, possui 
hábito lamelar a anédrico. Tamanho variando de 3,0 a 
0,6 mm. Tendo porções em que está concordando 
com a foliação Sn e outras que não apresenta direção 
preferencial 
 

Opaco – Ocorre como alteração como oxido de ferro 
e outros de difícil identificação em lâmina delgada. 
Anédricos, com tamanho variando de 5,0 a 0,4 mm.  
 
 
 
 
 
 
Evolução paragenética (para R. Metamórficas) 

Min. 
Abrev. 

 Sn-1  Sn  Sn+1  

Grt           ----------                    
Bt                                    ------------ 
Ms                                    ----------- 
Chl                                                              ----------- 
Qtz ------------------------------------------------------------------ 

 
Nome Rocha: 

Ms-Bt-Grt-Chl Xisto 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Fácies Xisto Verde 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Pelíto lítico 
 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Qtz = Quartzo 

Grt = Granada 

Ms = Muscovita 

Bt = Biotita 

Chl = Clorita 

Pl = Plagioclásio  

Op = Opaco  
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ID Amostra: 2022TF01_141 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 141 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Sedimentar  
Tipo de Lâmina: Lâmina Delgada  

Victor Augusto Silva Maciel Data: 23/12/2022 Tipo de Amostra: Am. de mão 

Foto amostra (macro) 

 
 
Legenda: Na sequência, amostra de mão e lâmina 
delgada do filonito. 
 
Descrição da amostra: 
Amostra com cor castanho avermelhada, finamente 
laminada.  A laminação é descontinua e resultado ou 
paralela a acamamento sedimentar com intercalações 
de silte/argila, com textura afanítica. Rocha está 
intemperizada, tendo porções oxidadas. 
Grau de visibilidade: 
Não se aplica 
Índice de cor: 
Não se aplica 
Estrutura: 
Compacta 
 
Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Alteração para argilomineral. Aumento de 
5,0x a ND. 
 
Fotomicrografia (B) 

 
Legenda: Grãos de sericita com maior birrefringência 
orientados. Aumento de 2,5x a NC. 
 
Grau de cristalinidade: 
Não se aplica 
Descrição textural: 
A rocha foliada contínua, tendo textura 
granolepidobásica muito fina.  
Descrição estrutural: 
Na lâmina apresenta uma foliação filonítica principal 
marcada por grãos finos a muito finos de 
sericita/muscovita.  
 
 
Granulação/granulometria: 
Muito fina 
Tamanho relativo dos cristais: 
Equigranular 
 
Composição modal (maior → menor) 

Mineral % Tipo 
Sericita 50 Essencial 
Quartzo 40 Essencial 
Opacos 5 Secundário 

Argilominerais 5 Secundário 
  - 
  - 

 
Descrição das relações entre os minerais: 
Sericita – minerais de granulação muito fina tendo em 
média 0,3 mm e grãos prismáticos e lamelares. 
Orientados seguindo a foliação principal. 
 
Quartzo – grãos angulosos a sub arredondados, de 
tamanho muito fino, tendo uma média de 0,5 mm.  
 
Opacos – grãos anédricos de tamanho médio de 0,6 
mm. Alterando para hidróxido de ferro vermelho 
amarelado.  
 

1000µm 
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Argilominerais – ocorre seguindo a foliação principal, 
tendo cor cinza amarronzado. Sendo resultado de 
alteração.  
 
Nome Rocha: 

Filonito. 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 
Não se aplica 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 
Pelito 
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ID Amostra: 22TF01_182 
Petrógrafo 

Nº Ponto: 182 
Grupo: Grupo 1 

Tipo de Rocha: Ígnea  
Tipo de Lâmina: Seção Polida  

Victor Maciel Data: 15/12/2022 Tipo de Amostra: Amostra de 

mão 

Foto amostra (macro) 

 
 

Legenda: Na sequência, amostra de mão do Gabro 
norito, com intercalação composicional. E amostra 
com o corte para lâmina delgada. 
 
Descrição da amostra: 

Amostra com cor cinza esverdeada intercalando com 
porções esbranquiçadas. Bandamento composicional 
de diopsídio com plagioclásio. Sendo inequigranular 
fina a média. 
Grau de visibilidade: 

Fanerítica 
Índice de cor: 

Melanocrática 
Estrutura: 

Bandada 
 
Fotomicrografia (A) 

 
Legenda: Fenocristais de Opx e Cpx em matriz de 
plagioclásio. Aumento de 2,5x e NC.  
 
 
 

Fotomicrografia (B)

 

Legenda: Cpx com macla. Aumento de 2,5x e NC.  
 
Grau de cristalinidade: 

Holocristalina 
Descrição textural: 

Apresenta textura hipidiomórfica inequigranular. Com 
fenocristais de clinopiroxenio em uma matriz faneritica 
de plagioclásio fina.  
Descrição estrutural: 

Não apresenta estrutura, tendo grãos dispersos e 
sem orientação preferencial. 
Granulação/granulometria: 

Média 
Tamanho relativo dos cristais: 

Inequigranular. 
 
Composição modal (maior 🡪 menor) 

Mineral % Tipo 
Plagioclásio 40 Essencial 

Ortopiroxênio 30 Essencial 
Clinopiroxênio 20 Acessório 

Hornblenda 10 Acessório 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cpx 

Opx 

Plg 

Cpx 

Plg 

Opx 
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Descrição das relações entre os minerais: 

Pl – Compondo a matriz da rocha, mineral incolor, 
tamanho médio de 0,16 mm, hábito anédrico e 
prismático.  
 
Opx – mineral com pleocroismo fraco, variando de 
incolor a verde claro. Apresenta tamanho variando de 
4,0 a 0,3 mm, com grãos anédricos a subeuédricos.  
 
Cpx – mineral com cor verde claro e com pleocroismo 
muito fraco. Birrefrigência de terceira ordem e 
apresentando maclas. Grãos com tamanho variando 
de 2,0 a 0,6 mm, sendo anédricos a subédricos e 
prismáticos. Apresenta em alguns grãos textura de 
exsolução e outros com alteração para hornblenda.  
 
Hbl – mineral incolor, com birrefringência de segunda 
ordem. Tamanho variando de 1,5 a 0,6 mm, subédrico 
e tabular. O mineral ocorre como fruto de alteração da 
augita por processo de uralitização.  
 
Nome Rocha: 

Gabro-Norito 
 
Grau Metamórfico (Rochas Metamórficas): 

Não se aplica 
 
Protólito (Rochas Metamórficas): 

Não se aplica 

Abreviações (Kretz, 1983):   

Cpx = clinopiroxênio  

Hbl = Hornblenda 

Opx = Ortopiroxênio   

Pl = Plagioclásio 
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Coberturas detrito-lateríticas ferruginosas

Complexo Gnáissico-Migmatítico Campestre 

Suite Anicuns-Santa Bárbara - Corpo Gabro-Anortosítico Santa Bárbara

Unidade Psamo-pelítica - Litofácies Xistos (Mica xisto, biotita-
quartzo xisto, biotita granada muscovita xisto)

Unidade Psamo-pelítica - Litofácies - Quartzito
Unidade Psamo-pelítica - Litofácies - Quartzito intercalando com muscovita xisto 
(granada muscovita quartzo xisto, quartzito, granada cianita muscoviat clorita xisto)

Granito Creoulos

Unidade Rítmica-Carbonatada - Litofácies - Mármore

Sequência Metavulcanossedimentar Anicuns - Itaberaí

Unidade Básico-Ultrabásica - Litofácies - Clorita-talco xisto, Serpentina Talco xisto

Unidade Rítmica-Carbonatada Litofácies  - Metachert, Gondito

Coberturas Cenozoicas, Depósitos Aluvionares

Text

I J

Unidade Cianita-Muscovita - Litofácies - Cianita xisto

Unidade Psamo-Pelítica - Litofácies - Xistos Calcissilicáticos hornblenda clorita granada 
biotita muscovita xisto, clorita granada turmalina hornblenda biotita
 muscovita xisto, granada biotita muscovita clorita hornblenda xisto)

Drenagens

Curso de Água Intermitente
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